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MOODLE PARA EDUCADORES

resentacao

ESTE MATERIAL E FRUTO DA PESQUISA
DESENVOLVIDA, EM NIVEL DE MESTRADO, SOBRE O
AMBIENTE VIRTUAL DE ENSINO E APRENDIZAGEM
MOODLE NOS INSTITUTOS FEDERAIS

Seja muito bem-vindo/a ao e-book
Moodle para Educadores. Neste
material, vocé serd apresentado
ao AVEA Moodle sob a perspectiva
do professor que pretende utiliza-
lo como instrumento de mediacéo
tecnolégica em sua prdtica
docente.

Inicialmente, abordaremos os
fundamentos e as dimensdes que
comp&em o Moodle, para que
vocé compreenda este AVEA em
suas bases fundantes.

Em que pese a importancia dos
fundamentos e das bases tedricas
sobre o Moodle, vocé também serd
apresentado, por meio de
videoaulas, &s rotinas e aos
procedimentos prdticos do dia a
dia de um educador diante deste
AVEA.

As videoaulas que compordo este
e-book, serdo referenciadas no
texto por meio links e cédigos QR.
Como uma midia essencialmente
digital, entendemos que a
composi¢cdo entre recursos
textuais, imagéticos e audiovisuais
dar&o ao curso uma dindmica mais
interativa, bem como a
possibilidade de abordar aspectos
que um material puramente textual
n&o seria capaz de contemplar.

A leitura deste material, aliada ao
acompanhamento atento das
videoaulas, proporcionard uma
maior compreensdo dos contetddos
abordados.



nizacao do e-book

7 Neste primeiro tépico vamos conhecer os Ambientes Virtuais
de Ensino e Aprendizagem (AVEA). Apresentaremos a vocé os
fundamentos e as principais caracteristicas dos AVEA.

(Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) &,
por diversas caracteristicas, um dos AVEA com maior
aceitagdo em todo o mundo. Aqui, vocé conhecera o Moodle
sob trés dimensées: funcionalidades, recursos e atividades.

2 E hora de ser apresentado ao objeto deste e-book. O Moodle

aula virtual. Aqui vocé vai conhecer os espacos e as principais
caracteristicas do contexto mais importante deste AVEA,
espago onde as aulas acontecem.

3 No terceiro tépico, partiremos para a apresentacéo da sala de

disponiveis no AVEA Moodle. Os recursos sao utilizados
principalmente para disponibilizar materiais didaticos e
organizar os assuntos do curso/disciplina.

I Abordaremos, no quarto tépico, os diferentes recursos

No quinto tépico vamos de conhecer as principais atividades
do Moodle. Sao objetos que também podem ser adicionados a
sala de aula virtual, mas com o objetivo de disponibilizar
espagos para interagdo, comunicagao e colaboragao entre os
participantes.

objetos, o préximo passo agora, neste sexto tépico, é
aprofundarmos nas configuragdes. Para tanto, aprenderemos a
criar e configurar grupos e quais s&o as implicagdes disto.
Aprenderemos também como utilizar as atividades
condicionais e a interpretar os principais relatérios disponiveis
no Moodle.

6 Apds aprender a gerenciar a sala virtual e seus diversos

SIHOAVYONA3 vivd ITAOON



/ntes do Moodle:
0S /AMmbicntes

Virtuais de Ensino
¢ /prendizagem

OS AVEA COMO ESPACOS PARA
PRATICAS EDUCATIVAS

Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) - (Virtual Learning Environment - VLE),
Sistemas de Gerenciamento de Cursos (Course Management System - CMS),
Sistemas de Gerenciamento de Aprendizagem - (Learning Management System
- LMS), e mais recentemente, Ambientes Virtuais de Ensino e Aprendizagem
(AVEA) - s&o terminologias comumente utilizadas para se referir aos ambientes
virtuais interativos, desenvolvidos com finalidades educativas, utilizados como
espagos para o compartilhamento de materiais diddaticos, e que oferecem meios
para interagdo, colaboragéo, mediagdo e avaliagéo da aprendizagem (Aradjo,
Peixoto, 2013; Anjos, 2013).

Na ||’ngua portuguesaq, dentre as abreviagées utilizadas para se referir aos
ambientes de aprendizagem, AVA e AVEA s&o as mais comumente encontradas
na literatura. Neste e-book, optamos por adotar o termo Ambiente Virtual de
Ensino e Aprendizagem e, por consequéncia, a sigla AVEA. Esta opgé&o traduz a
concepgdo de praticas educativas que consideram o ensino e a aprendizagem
como dimensdes indissocic’tveis, e, por conseguinte, a agdo de ensinar e
aprender caminham juntas nesses Ambientes Virtuais.

Existem ainda as plataformas virtuais que podem ser utilizadas como ambientes
de aprendizagem, mas que n&o foram desenvolvidas com finalidades
educativas. Um exemp|o disso s&o os b|ogs, as redes sociais, os ap|icativos de
comunicagdo, os jogos eletrénicos e outros. Por mais que essas plataformas
virtuais em rede possam ser utilizadas com intencionalidades pedagégicas, elas
ndo se constituem como AVEA.



A Web 2.0[1] alavancou o desenvolvimento e promoveu a disseminag&o dos
AVEA. Segundo Braga (2013, p. 78), o aporte financeiro e intelectual, & época,
“cuja meta era a construgéo de plataformas técnicas que permitissem transpor a

|II

sala de aula para o meio virtual”, propiciou o surgimento desses ambientes de
aprendizagem online. Tais ambientes, em sua concepgdo inicial, eram
espelhados nas praticas realizadas na modalidade presencial, de modo que
suas caracteristicas e funcionalidades eram baseadas nas praticas

pedagdgicas tradicionais (Braga, 2013).

Ainda de acordo com Braga (2013), dois grandes interesses motivaram a
criag&o desses ambientes de aprendizagem: a oferta de cursos a distancia e o
uso desses ambientes como instrumento de mediagé&o tecnolégica para a
diminuic&o do nimero de encontros presenciais. As motivagdes aqui elencadas
nem sempre estiveram relacionadas a questdes puramente educacionais, mas
sim comerciais. Segundo a autora:

Corporagdes educacionais investiram nas iniciativas de ensino a
distancia (EAD) como uma alternativa para ampliar lucros. As
primeiras plataformas foram produzidas para serem
comercializadas e sua licenca de uso era extremamente cara.
Isso favoreceu uma vis&io de EAD voltada para lucros e formagéo
superficial, vis&io esta que prevaleceu no final do século XX
(Braga, 2013, p. 78).

Além das diferentes terminologias, a literatura apresenta também distintas
defini¢des para os ambientes virtuais aplicados a contextos educacionais. Na
busca de nos aprofundar na compreensdo deste objeto, pautamo-nos nas
contribuicdes de Anjos (2013), Aradjo e Peixoto (2013), Maciel (2018) e Kenski
(2012).

[1] Termo utilizado para designar a segunda geragéo da internet. Em comparagéo com a
primeira geracdo, a Web 2.0 representa um avanco na forma com que os usudrios interagem
com as aplicagdes online. Espagos virtuais mais interativos, colaborativos e dinamicos fazem
parte da Web 2.0. E nessa geracéo que se consolidam as redes sociais, os softwares como
servicos e os AVEA (O’rei”y, 2007, trctduc;do nossa).
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Segundo Anjos (2013, p. 53, grifo do autor) “um AVA consiste em uma ou mais
so|ug6es de comunicagdo, gestdo e aprendizado eletrénico, que possibi|itam o
desenvolvimento, integragéo e a utilizagéo de contetdos, midias e estratégias
de ensino-aprendizagem [...]".

Partindo de uma compreensd&o mais ampla desses ambientes em rede, Aradjo e
Peixoto (2013) compreendem os AVEA como

[...] espagos da World Wide Web (WWW) que podem ser
utilizados como um ambiente de aprendizagem. Considera-se,
entdo, ambiente de aprendizagem a articulac&o entre espaco,
tempo e dispositivos que objetivam a promocdo de situagdes de
aprendizagem. [...] s&o espagos virtuais, ‘salas de aula online’,
onde se realizam projetos de educagéo, ou seja, séo
desenvolvidas atividades educativas por meio de cursos

realizados a distancia ou de forma semipresencial (Aradjo;
Peixoto, 2013, p. 151-152).

Corroborando os conceitos apresentados pelas autoras, acrescentamos ainda
que nesses espagos virtuais também podem ser desenvolvidas atividades
educativas por meio de cursos realizados de forma presencial, ja que tem se
tornado uma prdtica cada vez mais comum a utilizag&o desses espagos como
apoio para realizagéo de prdticas e de atividades assincronas[2] nos cursos ou
disciplinas presenciais.

Ao abordar aspectos funcionais desses ambientes virtuais, Maciel (2018, p. 32)
pondera que os AVA

[...] utilizam-se de materiais no formato web, que permitem a
confeccdo de diversas atividades, entre as quais se identificam
chat, féruns, wiki, simuladores, objetos de aprendizagem,
atividades de envio de texto, questiondrios [...]. Ademais, um AVA
permite a integracé&o de diferentes midias, de diversos elementos
de linguagem (som, imagem estdtica, video e escrita), como um
video digital, uma apresentac&o multimidia, ou, ainda, um texto
escrito com inserg&o de animagdes [...| (Maciel, 2018, p. 32).

[2] Atividades realizadas em tempos e espagos distintos.
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As atividades descritas por Maciel (2018) s&io comuns & maioria dos AVEA
disponiveis atualmente. Essas atividades oferecem meios para interagéo com o
préprio ambiente, seja na forma de submissdo de arquivos, textos online,
questiondrios, ou mesmo na construgdo coletiva de féruns, wikis, glossarios,
dentre outros. Além das atividades, os AVEA também disponibilizam meios para
interacdo e comunicagdo entre os sujeitos do processo educativo, sejam eles
estudantes, professores ou demais agentes envolvidos.

Kenski (2012, p. 122) alerta sobre a importancia de os docentes se apropriarem
desses novos ambientes. Segundo a autora, o AVEA necessita

[...] ser explorado, conhecido, compreendido e dominado pelos
seus mais novos ocupantes: os professores. Para que essa posse
ocorra, é preciso conhecer o ambiente virtual e as possibihdades
de uso com finalidades educativas. Uma das trilhas para
comecar a ter esse dominio estd no entendimento das mudancas
no espago e no tempo da agéo educativa a partir do acesso aos
ambientes virtuais (Kenski, 2012, p. 122).

Por se constituirem como espagos para o desenvolvimento de agdes educativas,
é comum o paralelo entre os ambientes virtuais e as “salas de aula” presenciais.
A compreensdo das especificidades e das potencialidades de cada um desses
espacos &, talvez, a primeira competéncia necessdria para se trabalhar em
ambientes virtuais de aprendizagem (Kenski, 2012).

Nessa direc&o, Bautista, Borges e Forés (2016, p. 26, tradug&o nossa) esclarecem

que

as estratégias de ensino e de apresentacé&o dos conteidos em
um AVEA devem ser diferentes das que se utilizam na formagdo
presencial. [...] Entretanto, n&o devemos pensar que tudo ser&
novo. Certamente algumas atividades, estratégias e explicagdes
que tenham sido Gteis em um ambiente presencial poderdo seguir
sendo, com a correspondente adaptagdo, em um meio online.
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Muito embora as possibilidades oferecidas pelos AVEA e as tecnologias digitais
em rede sejam variadas, ”predominam, até hoje, as mais tradicionais praticas
docentes, baseadas na exposicéo oral do professor, seja por meio de videos,
seja por meio de apresentacdes em slides” (Kenski, 2015, p. 433).

Na mesma linha de Kenski (2015), Alonso, Maciel e Silva (2014, p. 213), pontuam
que o uso dos ambientes virtuais

[...] foi marcado por um modelo tradicional e transmissivo, que
privilegiou ac8es superficiais e isoladas sob a ética da “aula”.
Assim, avangar em andlises que permitam melhor compreender as
diferentes prdaticas do processo educacional e, por
consequéncia, a sua integragdo em AVA, é de suma importancia
para o desenvolvimento de experiéncias que associam
possibilidades, potencialidades e sentidos para seu uso,
superando a mecanicidade e pouca eficiéncia em algumas
formas de utilizacdo de seus recursos.

Os AVEA oferecem funcionalidades que v&o muito além de um repositério de
conteddo. A interatividade é uma das premissas fundantes desses ambientes. Se
apenas repositério fossem, poderiam facilmente ser substituidos por outras
formas de compartilhamento de conteddo online.

Existem diversos ambientes virtuais desenvolvidos exclusivamente com
finalidades educativas, tais como o Moodle, BlackBoard, Google Sala de Aula,
dentre outros. O Moodle, acrénimo para Modular Object-Oriented Dynamic
Learning Environment (Ambiente de Aprendizagem Modular, Dinamico e
Orientado a Objetos), torna-se, por diversas caracteristicas, um dos AVEA com
maior aceitag&o entre as instituicdes de educagéo. Por ser o objeto de estudo
deste e-book, a sec&o seguinte foi dedicada a descrever as suas caracteristicas,
funcionalidades, recursos e atividades, bem como a sua relagéo com as praticas
educativas em rede.
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Moodle: AS
caracteristicas e as

dimensoes que
compoem esse AVEA

FUNDAMENTOS

Diversas plataformas foram desenvolvidas com finalidades educativas, tais como
o Moodle, BlackBoard e Google Sala de Aula. O Moodle, acrénimo para
Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment, torna-se, por diversas
caracteristicas, um dos AVEA com maior aceitagcdo em todo o mundo.

Entre as caracteristicas que tornam o Moodle um dos principais AVEA da
atualidade, destacam-se: a) é fornecido gratuitamente como software Open
Source[3], sob a GNU General Public License[4]; b) é traduzido para mais de 120
idiomas; c) é altamente escaldvel, pois pode ser dimensionado para atender de
dezenas a centenas de milhares de usudrios; d) por ser open source, o Moodle
pode ser personalizado e adaptado de acordo com as necessidades da
instituig&o; e) por ser baseado na Web, pode ser acessado de qualquer lugar e
por meio de diferentes dispositivos (computadores, smartphones e tablets); f) &
apoiado por uma forte e ativa comunidade ao redor do mundo (Moodle,
2025q).

[3] Software de cédigo aberto cujos termos de distribuigéio devem cumprir aspectos
especificos, como: redistribuigéo gratuita; acesso ao cédigo fonte; permitir modificacdes e
trabalhos derivados; n&o discriminar qualquer pessoa ou grupo de pessoas (opensourse.org,
2007).

[4] Licenga gratuita para softwares e outros tipos de obras. Os softwares protegidos por esta
licenga s&o livres e permanecerdo livres. Seus usudrios terdo a liberdade de usd-lo para
qualquer finalidade, liberdade para mudda-lo de acordo com suas necessidades, liberdade de
compartilhd-lo e liberdade de compartilhar as mudancas feitas por ele mesmo (Smith, 2022).
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Para que se compreenda a natureza e a filosofia do Moodle, ha de se conhecer
primeiro a sua génese. O Moodle comecou a ser desenvolvido na década de
1990, por Martin Dougiamas, em sua tese de doutorado na Universidade de
Tecnologia em Perth, Austrdlia. O desenvolvedor relata que comegou “a escrever
o projeto porque n&o gostava de nenhuma ferramenta existente na internet
para a educag&o” (Revista Asas, 2017, p. 8). Segundo Dougiamas, essas
ferramentas, & época, gratuitas ou mesmo as proprietdrias, eram muito primitivas
e n&o atendiam as necessidades a que se propunham. Como alternativa aberta,
gratuita e facil de usar, Dougiamas iniciou o desenvolvimento do Moodle
(Moodle, 2025b).

A versdo 1.0 do Moodle foi langada em 20 de agosto de 2002. Inicialmente
estava destinada a pequenas turmas e para o nivel universitario. Desde ent&o, o
Moodle conta com atualizagdes periédicas que acrescentam novas
funcionalidades e aumentam o seu desempenho (Moodle, 2025b). Em abril de
2025, o Moodle encontra-se na versdo 4.5.

A comunidade que apoia o Moodle tem abrangéncia global e é composta por
desenvo|vedores, educadores, administradores[S], estudantes e entusiastas da
plataforma. A materializagdo desta comunidade se d4, dentre outras formas,
principalmente por meio do site moodle.org, que disponibiliza uma extensa
documentacdo sobre este AVEA, assim como féruns de discusséo sobre temas
diversos relacionados ao Moodle. Nesses féruns, os participantes se ajudam
mutuamente, respondendo dividas e compartilhando experiéncias.

O Moodle pode ser utilizado como AVEA em cursos na modalidade a distancia,
cursos hibridos, ou mesmo em cursos presenciais, como apoio &s atividades
assincronas. Nos anos de 2020 e 2021, periodo em que as instituigdes adotaram
o ensino emergencial remoto (ERE), o Moodle foi amplamente utilizado para
mediar as praticas educativas realizadas online. O Instituto Federal de Goids,
por exemplo, operacionalizou todo o ensino remoto tendo o Moodle como AVEA.

[5] Profissionais que trabalham com a instalacéo, configurag&o e customizagdo do Moodle
nas instituigdes. Dentre outras atribuigdes, este profissional tem a responsabilidade de
administrar o ambiente virtual e manté-lo em pleno funcionamento.
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O que torna o Moodle um AVEA versdtil, e capaz de atender a diferentes
metodologias e modalidades de ensino, é a gama de funcionalidades, recursos e
atividades que ele disponibiliza. Por funcionalidades, compreende-se as
caracteristicas que determinam o comportamento e a finalidade do sistema
(IEEE, 2008). Recursos e atividades também se constituem como funcionalidades
desse sistema, todavia, por uma quest&o de nomenclatura e de organizagéo,
convém descrevé-los separadamente. Para fins diddaticos, nos momentos em que
ndo se faz necessdrio diferencid-los, faremos referéncia aos recursos e as
atividades como objetos.

Prezando pela conciséo e organizagéo metodolégica deste e-book, optamos
por apresentar o Moodle levando em conta trés dimensdes: funcionalidades,
recursos e atividades. Essas trés dimensdes em conjunto, aliadas &s praticas
pedagdgicas apropriadas, possibilitam a utilizagéo deste AVEA como
instrumento de mediag&o pedagdgica. Vale ressaltar, ainda, que a
apresentacdo e a andlise dessas dimens&es, quando tratadas com maior
profundidade, conseguem representar o AVEA em seus aspectos principais.

Funcionalidades

Papéis Grupos
Plugins Contextos Curso
Notas A . x
Blocos Pardmetros de configuragéo
Acompanhamento de concluséo  Restrigoes Outras...

Sl Recursos s Vo i
| L :
i Lo i
I Arquivo Péagina 1 | Basededados Glossaério !
1 1 I 1
: . ’
: Livro Pasta i i Férum Chat Tarefa i
1 1

1 1 1 1
1 1 1 1
| Rétulo URL | | Hsp Wiki  Liggo !
= - i
1 1

! Outros... | 1 Questiondrio Outras i
1 1

| b i

Figura 1 - As dimens&es consideradas para andlise do Moodle
Fonte: Elaboragé&o prépria (2025)



Cabe esclarecer, ainda, que n&o h& aqui a pretenséo de esgotar todas as
funcionalidades, recursos e as atividades que constituem e representam o
Moodle, mas sim apresentar ao leitor as suas caracteristicas fundamentais como
ponto de partida para uma compreensdo deste AVEA em sua totalidade. A
seguir, apresentaremos cada uma dessas trés dimensdes em seus aspectos
técnicos e pedagdgicos[6].

Funcionalidades

No dmbito do desenvolvimento de software, entende-se por funcionalidades de
um sistema, as caracteristicas e os atributos que determinam o comportamento,
o desempenho e a finalidade desse sistema (IEEE, 2008). O Moodle,
configurando-se como um sistema online para mediag&io da aprendizagem,
possui diversas funcionalidades pedagdgicas e administrativas que, em conjunto,

determinam o seu modo de funcionamento.

As principais funcionalidades nativas[7] ao Moodle estéo descritas no Quadro 1:

Conjunto de permissdes que determinam o que o usuario
pode realizar em um determinado contexto. Estudante,
moderador, professor e administrador sdo exemplos de
papéis disponiveis no Moodle.

Papéis

Espacos em que papéis e permissdes podem ser atribuidos
Contextos aos usudrios do Moodle. Sistema, categoria, curso, bloco e
atividade sado os contextos disponiveis neste AVEA.

[6] A opgdo por apresentar e caracterizar o Moodle a partir de trés dimensdes (recursos,
atividades e funcionalidades) levou em conta a experiéncia do autor com este AVEA. Este
modelo descritivo é fruto de 12 anos de trabalho técnico e pedagégico no Moodle e com o
Moodle.

[7] Funcionalidades disponiveis em uma instalagé&o padréio deste AVEA.
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Curso

Grupos

Blocos

Restrigdes de
acesso

Acompanhamento
de concluséo

Notas

Plugins

Parametros de
configuragéo

O principal contexto no Moodle. E nesse espago em que
as aulas efetivamente acontecem. Um curso é composto
por recursos, atividades, blocos, estudantes, professores
e demais agentes envolvidos no processo educativo on-
line.

S0 abstragdes de usudrios no contexto do curso. E uma
forma de agrupar um conjunto de usuarios em
subconjuntos menores dentro de um mesmo curso.

Espacos disponiveis nas porc¢des laterais do curso e em
outros contextos do Moodle. Eles agregam
funcionalidades pedagégicas e operacionais ao AVEA.

Habilita ou desabilita o acesso aos recursos, atividades
ou mesmo tépicos, com base em um ou mais critérios.
Nota, data, grupo e campo do perfil do usudrio sdo alguns
deles.

Estratégia que habilita os requisitos para o
acompanhamento da conclusao de atividades. Quando
habilitado, um icone ou bot&o apareceré em cada objeto,
apresentando seu status naquele momento.

Notas, categorias de nota e suas formas de agregagéao,
estabelecem como se dard a composi¢cao das notas em
um curso. Elas podem ser numéricas ou escalares.

Permitem o acoplamento de novas funcionalidades ao
Moodle. Constituem-se como modulos nativos do
Moodle ou adicionais a ele.

Os mais variados. O Moodle dispde de centenas, senédo
milhares, de parametros de configuracdo que controlam o
seu modo de funcionamento. Esses parametros, em
grande parte, podem ser modificados apenas pelo
administrador do sistema.

Quadro 1 - Principais funcionalidades do Moodle

Fonte: Elaboracé&o prépria (2025)
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Os papéis configuram-se como uma das principais funcionalidades disponiveis
no Moodle. Por meio deles, é possivel atribuir um conjunto de permissdes aos
usudrios, determinando quais ac¢des eles podem realizar em um determinado
contexto. Os papéis s&o essenciais para a organizagdo pedagdgica e
administrativa do Moodle. Fazendo uma analogia entre o Moodle e uma escola
tradicional (presencial), os papéis seriam uma representacéo virtual das fungdes
e dos agentes que comp&em o organograma de uma escola.

Para efeito de analogia, considere-se uma escola com as seguintes fungdes e
agentes: diretoriq, secretaria, professores e estudantes, sendo que cada fung&o
possui as suas atribuigdes, responsabilidades e limites de atuag&o. Os papéis no
Moodle se comportam de forma parecida. Cada papel tem um conjunto de
atribuigdes (permissdes), que possibilitam o acesso e a manipulagéo em
diferentes espacos (contextos). Esses papéis também estabelecem os limites de
atuagdo de cada usudrio, determinando as agdes que ele pode realizar. Os
papéis disponiveis em uma instalac@o padréo do Moodle estdo descritos no
quadro 2:

Descrigao

Tem acesso total as funcionalidades, espacos e aos
parédmetros de configuragdo do Moodle. O administrador
tem seu papel atribuido no contexto do sistema e pode
realizar qualquer configuracdo no Moodle.

Administrador

Similar ao papel de administrador, mas com menos
permissoes. Este papel pode ser atribuido em todos os
contextos disponiveis no Moodle. O gerente pode criar,

Gerente . .
editar e excluir cursos e tem acesso a todos os recursos,
atividades e funcionalidades nos contextos em que estiver
atribuido.
Criador de Papel atribuido usualmente em categorias. O usuario com
CUrsOS este papel tem a permissdo de criar novos cursos na

categoria em que esta inserido.
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Professor

Moderador

Estudante

Visitante

Usuario
autenticado

Usuario
autenticado na
pagina inicial

Comumente atribuido no contexto do curso, este papel
possibilita o acesso total aos recursos, atividades e
funcionalidades disponiveis neste espaco. Os professores
podem criar, editar e excluir quaisquer objetos no curso e
avaliar as atividades submetidas pelos estudantes.
Professores podem adicionar moderadores e estudantes
em curso.

Conhecido também como “professor ndo editor”, o papel
de moderador permite que o usudrio tenha acesso a todos
0s recursos e atividades em um determinado curso,
entretanto o moderador ndo pode criar ou editar esses
objetos. Um moderador pode avaliar e atribuir feedback nas
atividades submetidas pelos estudantes. Este papel €
comumente utilizado para a atribuigdo de permissédes a
tutores.

Atribuido na maioria das vezes no contexto do curso, este
papel permite a visualizagdo dos recursos e a participagéo
nas atividades disponiveis neste espago. Possibilita a
interacdo com outros estudantes e com os professores.
Estudantes ndo criam, editam e nem excluem recursos e
atividades no curso e visualizam apenas as suas proéprias
notas.

Papel especial que possibilita a visualizagdo de um curso
sem a necessidade de se cadastrar no Moodle. Visitantes
ndo podem escrever, editar ou excluir nada no Moodle. Para
que este papel seja efetivo, o administrador precisa liberar
0 acesso a visitantes ao Moodle e o professor, por sua vez,
habilitar o plugin de acesso aos visitantes no curso.

Papel padrao que o usuério recebe ao efetuar login no
Moodle. Ele permite apenas que o usuario edite o seu
préprio perfil, envie mensagem a outros usudrios e visualize
as categorias dos cursos.

Papel padrédo que os usuarios recebem ao acessar a pagina
inicial do Moodle (exceto administradores).

Quadro 2 - Papéis disponiveis em uma instalagéo padréo do Moodle

Fonte: Adaptado de Moodle (2025b)
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Existe uma hierarquia para a atribuicéio de papéis em uma instalagéo padrao
do Moodle. Administradores podem atribuir todos os papéis em quaisquer
contextos. Gerentes podem atribuir papéis de criador de curso, professor,
moderador e estudante nos contextos em que estiver cadastrado. Professores,
por sua vez, podem atribuir papéis a moderadores e estudantes, mas apenas no
contexto do curso.

Contextos|[8] s&o espagos virtuais em que papéis e permissdes podem ser

atribuidos aos usudrios. Os contextos e as suas hierarquias estdio descritos na

figura 2.

,/’ ___________________________________ “\\
! Sistema :
| |
e N |
E .g ( Curso1 (Blocos) @tividade@ i
| a
: :‘E ( Curso 2 (Blocos) @tividade@ i
AN )
|

|
AN N !
: © C Curso 3 (Blocos) @tividade@ :
| i
i E C Curso 4 CBIocos) @tividade9> i
[ . 1
| |
Ve N |
i ; C Curson (Blocos) @tividade9> i
- i
: E ( Curson +1 (BIocos) @tividade9> :
L\ i
\ 1
) _s’

Figura 2 - Os contextos e suas hierarquias no Moodle
Fonte: Elaboragéo prépria (2025)

[8] No Moodle, o termo “contexto” tem um significado especifico para determinar os espacos
virtuais (cursos, categorias, recursos, atividades e b|ocos) onde as permissdes de acesso e de
uso s8o atribuidas a usudrios, individuais ou em grupo, por meio de fungdes. Exemplos:
professores, estudantes ou outros papéis recebem fun¢des de acesso e de uso nos diferentes
contextos do Moodle (Collman, 2019).
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O sistema, apresentado aqui como contexto maior e que engloba todos os
outros, refere-se ao Moodle em sua totalidade. Pode-se dizer, entdo, que o
sistema é o préprio Moodle. Comumente, apenas o papel de administrador deve
ter acesso ao contexto do sistema.

Os papéis atribuidos em contextos superiores s&o herdados pelos contextos
inferiores. Em outras palavras, se um papel for atribuido no contexto do sistema,
ele serd herdado em todos os contextos inferiores (categoria, curso, blocos e
atividades). Se a atribuig&o do papel se der em uma categoriaq, ele serd
herdado em todos os cursos que fazem parte desta categoria. Por fim, caso a
atribuigo do papel seja efetuada em um curso, ele serd herdado pelos blocos e
atividades nele contidos. Embora seja possivel a atribuicéo de papéis nos

contextos do sistema, blocos e atividades, essa n&o é uma pratica usual no
Moodle.

O curso é o principal contexto do Moodle e onde a maioria dos papéis s&o
atribuidos. A sala virtual, ou sala de aula virtual, termos também utilizados para
referir-se a um curso no Moodle, é o espago formado por blocos, tépicos,
recursos e atividades, além de estudantes, professores e demais papéis que se
queira atribuir neste contexto. E na sala virtual que os materiais diddticos séo
disponibilizados e as atividades sdo criadas e aplicadas. E nesse espago em que
ocorre a interag&o entre professores e estudantes e entre estes e seus pares. A

sala virtual é o local onde as aulas efetivamente acontecem.

De acordo com Rodrigues, Monteiro e Moreira (2013, p. 4-5), a sala de aula
virtual é o espago

onde s&o mobilizadas e integradas diferentes dimensdes
pedagdgicas. Estes espagos, planejados e semiestruturados de
acordo com os resultados de aprendizagem e os objetivos da
formacéo, servem de interface para as interagdes entre os
estudantes e o professor, os estudantes entre si, os estudantes e
os contetdos/recursos e os estudantes e as atividades
promotoras de aprendizagem.

A figura 3 apresenta uma representagéo visual de uma sala de aula virtual no
Moodle:
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Figura 3 - Sala virtual no Moodle vers&o 4.5
Fonte: Elaboragé&o prépria (2025)

Os principais espagos de uma sala virtual podem ser caracterizados da seguinte
maneira: 1) menu superior, onde est&o dispostos os links de acesso a outras
pdginas do Mood|e, as notificag:(")es, o menu do usudrio e o bot&o de se|eg<"10 do
modo de edi¢do; 2) menus de configuragéo, cadastros e de acesso as demais
funcionalidades disponiveis no contexto sala; 3) corpo da sala virtual é o espago
em que os recursos e as atividades s&o criados e disponibilizados aos
estudantes; 4) espaco onde sdo dispostos os blocos laterais e; 5) gaveta de
navegac&o com os links para os tépicos, recursos e atividades disponiveis na
sala virtual.
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Os grupos sdo utilizados para reunir um conjunto de usudrios em subconjuntos
menores dentro de um curso. Eles podem ser de dois tipos: visiveis ou separados.
Os grupos visiveis permitem que usudrios de grupos diferentes se “enxerguem” e
consigam interagir uns com os outros. Os grupos separados, por sua vez, s6
permitem a comunicagdo e a interagdo entre usudrios pertencentes a um mesmo
grupo. Eles podem ser utilizados para a aplicag@o de conteddos ou atividades
personalizadas a um determinado conjunto de estudantes, para representar
virtualmente os polos em cursos multicampi, ou mesmo para agrupar em turmas
menores os cursos com grande quantidade de estudantes.

O que sao grupos e para

que servem?

Para se aprofundar na teoria e nos
fundamentos dos Grupos no Moodle, clique

aqui e acesse a videoaula. Se preferir, use o
Cédigo QR ao lado!

Os blocos constituem-se como médulos e ferramentas que agregam
funcionalidades ao Moodle. Eles sdo adicionados mais comumente nas salas
virtuais, agregando funcionalidades pedagdgicas e organizacionais ao curso.
Principais blocos nativos ao Moodle: administrag&o, atividades recentes,
calenddrio, HTML, navegagdo, préximos eventos e usudrio logado.

As restrigdes de acesso configuram-se como estratégias que habilitam ou
desabilitam determinado conteddo baseado em um ou mais critérios. Em linhas
gerais, essa funcionalidade possibilita que o professor restrinja determinadas
atividades, recursos, ou mesmo tépicos inteiros, levando em conta critérios, como
por exemplo, data, nota, grupo, campo do perfil do usudrio,
visualizag&o/concluséo de recurso/atividade, ou até mesmo a combinagéo
desses critérios. Esta funcionalidade ¢ ideal para o desenvolvimento de
percursos formativos automatizados, fazendo com que o contetdo seguinte
somente fique disponivel apés a interag&o com os recursos ou as atividades
anteriores.
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O acompanhamento de concluséo é uma funcionalidade no Moodle que
possibilita o monitoramento dos acessos aos recursos, bem como o
acompanhamento da participagdo nas atividades. Isto permite mensurar o
progresso do estudante no curso e habilitar ou desabilitar novos contetdos a
partir disso. Aliado &s restricdes de acesso, o acompanhamento de concluséo
torna-se uma importante estratégia para mensurar a participagéo dos
estudantes e auxiliar a conducéo do curso.

As notas, suas categorias e formas de agregacdo, s&o maneiras de organizar a
composicdo dos valores das atividades em um curso. As notas podem ser
numéricas (mais comuns), ou escalares. As categorias de nota s&o espagos
virtuais utilizados para agrupar atividades e seus valores, estabelecendo qual a
forma de agregacédo das notas ali contidas. Soma, média, mediana, menor ou
maior nota, sdo as principais formas de agregagéo de notas disponiveis no
Moodle.

Por meio dos plugins, é possivel adicionar novas funcionalidades ao Moodle.
Eles podem ser nativos (disponiveis em uma instalagdo padréo) ou adicionais ao
Moodle, necessitando de insta|ag&o. Temas, atividades, recursos, blocos,
formatos de cursos, tipos de questdes, relatérios, séio alguns dos indmeros plugins
que podem ser adicionados ao Moodle. Eles s&o desenvolvidos e validados pela
comunidade e est&o disponiveis para download na pagina

https: //moodle.org /plugins/.

ReCcursos

Os recursos no Moodle s&o objetos que podem ser adicionados & sala de aula
virtual com o intuito de disponibi|izar textos, imagens, informac;c”)es, arquivos,
videos e materiais didaticos em geral. Os recursos, em sua maioria, ndo
oferecem meios para interagéo e, por consequéncia, ndo disponibilizam
atributos avaliativos e espagos para feedback.

Os principais recursos nativos ao Moodle estdo descritos no Quadro 3:
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Arquivo

Pagina

Livro

Pasta

Rotulo

URL

Tem o intuito de disponibilizar na sala de aula virtual
arquivos em diversos formatos. Os mais comuns s&0 os
arquivos no formato PDF.

Pagina web como espaco para orientagdes, textos, imagens,
tabelas, links e outras formas de conteddo.

Similar a uma pagina web, mas possibilita a criagdo de
diversas paginas por meio de um so link. Suas paginas
podem ser organizadas em capitulos e subcapitulos, no
formato de um livro digital.

Diretério que permite o agrupamento de arquivos em
pastas e subpastas.

Permite que textos, imagens, videos, links e outros formatos
de conteldo sejam inseridos na pagina principal do curso.

Possibilita a publicagao de links web na pagina principal da
sala de aula virtual.

Quadro 3 - Principais recursos do Moodle
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Moodle

O recurso do tipo arquivo, como o préprio nome ja evidencia,
caracteriza-se por possibilitar a postagem de arquivos na sala de
aula virtual. Os arquivos de texto sdo os mais comuns, sejam eles no
formato PDF, DOCX, XLSX, PPTX, ODT, ODS, ODF, dentre outros.
Entretanto, esse recurso possibilita também a postagem de arquivos
de dudio, video e outras extensdes. Ele € utilizado para disponibilizar
materiais didaticos nos mais variados formatos.

Uma pagina consiste em um espaco virtual disponivel no curso,
podendo conter textos, links, imagens, tabelas, incorporagées de
videos, dentre outros. Ela é geralmente utilizada para disponibilizar
um conjunto de informagdes que ficariam extensas se fossem
inseridas no corpo da sala virtual.
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Similar ao recurso pagina, o livro também tem por objetivo
disponibilizar textos, links, imagens, tabelas, incorporacdes de videos,
dentre outros. A diferenga para o primeiro esta no fato de que o livro
possibilita a criagdo de varias paginas, que podem ser organizadas
em capitulos e subcapitulos, no formato de um livro digital. Se o
conteudo a ser disponibilizado for extenso e puder ser dividido em
tépicos e subtépicos, recomenda-se utilizar um livro ao invés de
uma pagina.

O recurso do tipo pasta possibilita a organizacéo de arquivos em
pastas e subpastas e tem a mesma finalidade de um diretdrio de
arquivos em um computador. Caso haja necessidade de postar
varios arquivos na pagina do curso, recomenda-se que eles sejam
...
e e

reunidos em uma pasta, isto facilitarad a disposicédo do contetido e a
organizagdo do material didatico.

Diferentemente dos demais recursos, o contetddo de um rétulo fica
visivel diretamente no corpo da sala virtual. Ele € utilizado para
disponibilizar orientagdes, textos curtos, imagens, incorporagdes de
videos, e demais objetos visuais. Os rétulos sdo muito versateis e
contribuem para a organizagao dos conteudos, além de melhorar a
aparéncia da sala de aula virtual.

Utiliza-se o recurso do tipo URL com o intuito de disponibilizar links
para sites ou paginas que estejam fora do Moodle. E uma estratégia
importante para enriquecer o conteddo de um curso incorporando
links externos aos materiais didaticos. Os links podem apontar para
sites, paginas, arquivos, videos e outros materiais que estejam
publicados fora do Moodle.

£tividades

As atividades no Moodle s&o objetos que também podem ser adicionados & sala
de aula virtual, mas com o objetivo de disponibilizar espagos para interacéo,
comunicagdo e colaboragdo entre os participantes. As atividades, em sua
maioria, oferecem atributos avaliativos e espacos para feedback.

As principais atividades nativas ao Moodle est&o descritas no Quadro 4:
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Base de
dados

Chat

Forum

Glossario

Tarefa

Questionario

Wiki

Licao

H5P

Pesquisa

Atividade coletiva e colaborativa que possibilita aos
participantes a insergdo de conteudos em diversos formatos:
textos, imagens, arquivos, localizagao, dentre outros.

Atividade de comunicagéo sincrona, como um bate-papo.

Mais que uma atividade, o férum se configura como uma
importante ferramenta de comunicagéo assincrona entre os
participantes.

Atividade coletiva e colaborativa que possibilita aos
participantes a insergdo de termos seus respectivos
conceitos.

Atividade predominantemente individual, permite que os
participantes enviem arquivos e/ou submetam textos on-line.

Atividade individual, possibilita a aplicagado de questionarios
compostos por questdes objetivas e dissertativas.

Atividade coletiva que possibilita aos participantes a criagéo e
edicdo colaborativa de paginas web.

Atividade individual, similar ao recurso livro. Permite a criagéo
de paginas organizadas em capitulos e subcapitulos. As
paginas podem conter questdes objetivas que, a depender das
respostas, direcionam o participante para a releitura do
capitulo, ou para o capitulo seguinte.

Mais que uma atividade, o H5P possibilita a criagdo de
apresentacdes, jogos, testes, questionarios, livros, videos
interativos, dentre outros.

Atividade individual, ideal para a criacéo de pesquisas de
avaliagdo e autoavaliagdo do curso. As respostas podem ser
identificadas ou anénimas.

Quadro 4 - Principais atividades do Moodle
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Moodle
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A base de dados é uma atividade colaborativa que possibilita a
insercédo de arquivos, caixas de sele¢éo, coordenadas, imagens,
menus de selegcéo, nimeros, textos curtos, links e textos longos. Por
meio dessa atividade, é possivel customizar modelos para insergao
dos dados e personalizar o modo em que esses mesmos dados
serdo apresentados aos participantes. Embora seja uma atividade de
dificil configuragéo, ela pode ser uma poderosa estratégia
colaborativa para construgao da aprendizagem, ja que possibilita a
interagao entre os participantes e a visualizagéo das inser¢des de
todos por todos. Pode ser utilizada para a construcéo de bases de
conhecimento, para a divulgacéo de links e materiais diversos, para a
definicdo de termos e seus respectivos conceitos, dentre outros.

Como estratégia de comunicagéo sincrona no Moodle, o chat
possibilita a interagdo simultdnea entre os participantes, em forma
de texto, como um bate-papo. Trata-se de uma ferramenta de
comunicagao que pode ser utilizada com diversos propdsitos, como,
por exemplo, um local para tirar ddvidas com o professor, ou espago
para discusséo sobre determinado assunto proposto em sala de

aula.

Mais que uma atividade, o férum pode ser adotado como estratégia
de comunicagéo assincrona no Moodle. Amplamente utilizado para
discussodes e debates, eles podem ser avaliativos ou nédo, a depender
da proposta da atividade. Sdo 5 os tipos de féruns oferecidos pelo
Moodle: cada usuério inicia um Unico tépico; férum geral; férum de
perguntas e respostas; férum no formato de blog; e uma Unica
discussao simples. Os mais utilizados séo os do tipo geral e uma
Unica discussado simples. Como estratégia de aprendizagem
colaborativa, os féruns podem ser utilizados como espaco de
duvidas, proposicéo de discussdes, publicagdo de noticias, avisos e
dicas, dentre outros.
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O glossario € uma atividade colaborativa que possibilita a insergéo
de conceitos e suas respectivas definigdes. Ele pode ser configurado
para se apresentar em diversos formatos de visualizagao: estilo
dicionario, lista de itens, FAQ, enciclopédia, dentre outros. Esses
formatos ditam como os itens serédo organizados e visualizados apds
a submisséo. Os glossarios podem ser utilizados como espago para a
construgéo colaborativa de bases de conhecimento sobre diversos
assuntos. Os termos inseridos no glossario podem ser apresentados
aos participantes em ordem alfabética, a depender do formato de
visualizacgéo.

A tarefa € uma das principais atividades no Moodle. Por meio dela é
possivel que os estudantes enviem arquivos em diversos formatos e
submetam textos on-line. Apés a submisséo da atividade, o
professor pode atribuir nota e feedback individualizados, cuja
visualizagéo fica restrita apenas ao estudante que realizou a
submissdo. Como atividade individual, a tarefa pode ser utilizada
para o envio de trabalhos, relatdrios, arquivos de dudio, de video,
dentre outros arquivos no formato digital.

O questiondrio € uma atividade individual que possibilita a criagdo e
a configuragdo de questdes de varios tipos, como multipla escolha,
verdadeiro ou falso, associagéo, arrastar e soltar, resposta curta,
numeérico, célculo simples, respostas embutidas, dissertativa, dentre
outras. As questdes objetivas sao corrigidas e avaliadas pelo préprio
Moodle, tornando mais simples e rdpida a aplicagado de simulados,
provas ou testes.

A wiki € uma atividade que possibilita a construg¢ao individual ou
colaborativa de paginas on-line. Sua principal finalidade, entretanto,
€ o trabalho colaborativo, tornando-se uma importante estratégia
para a construgao coletiva de bases de conhecimento. A wiki pode
ser organizada por meio de péaginas que possibilitam a busca
personalizada de informacdes e conteldos em geral. Embora seja
categorizada no Moodle como uma atividade, a wiki ndo € uma
atividade avaliativa, ja que ela ndo disponibiliza um espaco para a
atribuicédo de nota.
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Mais que uma atividade, a ligdo € uma importante estratégia para a
disponibilizagdo de conteldos e materiais didaticos em geral, como
textos, figuras, tabelas e demais objetos textuais e imagéticos.
Possibilita a criagdo de paginas que podem ser organizadas em
capitulos e subcapitulos, similar ao recurso do tipo livro. As paginas
podem conter questdes objetivas que, dependendo das respostas
submetidas pelo participante, pode direciona-lo para a pagina
seguinte ou para a releitura de paginas ou capitulos anteriores.

A partir da versao 3.8 do Moodle, o H5P foi disponibilizado de forma

H:P nativa, dispensando a instalagédo de plugins adicionais. Muito mais do
que uma atividade, o H5P € uma poderosa estratégia para o
desenvolvimento de conteidos HTML5 interativos, possibilitando a
criacdo de apresentacdes, jogos, paginas interativas, testes,
questionarios, livros digitais, videos interativos, graficos, dentre
outros.

Categorizada como uma atividade no Moodle, a pesquisa néo
G ) disponibiliza espagos para feedback nem atribuigdo de nota,

“ entretanto ela é uma importante estratégia para a criagéo de
pesquisas de avaliagdo e autoavaliagdo com diversas finalidades. Por
meio da pesquisa € possivel criar questdes de multipla escolha,
questdes abertas, caixas de selecéo, dentre outros tipos. O resultado
das submissdes € apresentado em forma de gréficos, tornando mais
facil e amigavel a interpretacéo dessas participagdes.

Com tantas opgdes, formas de interagdo e meios para a aprendizagem, a
formacdo docente para o trabalho no Moodle torna-se de essencial
importancia. Compreender os espagos do Moodle, suas funcionalidades e o
processo de criacdo e configuragéo dos recursos e atividades, é fundamental
para que ele contribua efetivamente com o processo de ensino e aprendizagem.
Para Alvarez e Taboada (2021), os saberes vinculados as tecnologias n&o
aparecem como algo acessério, mas como conhecimentos importantes e que
auxiliam os docentes a repensarem as prdticas pedagdgicas e a relagéo dessas
praticas com a tecnologia.
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Relacionar as praticas pedagdgicas docentes as potencialidades que o AVEA
oferece é o caminho para que ele n&o seja utilizado equivocadamente como um
repositério de arquivos, mas como um importante instrumento de mediagdo,
interacd@o e comunicagdo entre professores e estudantes e entre estes e seus
pares.
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Sala de aula
virtual: o principal

contexto do
Moodle

E ONDE AS AULAS ACONTECEM

O curso é o principal contexto do Moodle e onde a maioria dos papéis séo
atribuidos. A sala virtual, ou sala de aula virtual, termos também utilizados para
referir-se a um curso no Moodle, é o espaco formado por blocos, tépicos,
recursos e atividades, além de estudantes, professores e demais papéis que se
queira atribuir. E na sala virtual que os materiais diddticos s&o disponibilizados e
as atividades s&o criadas e aplicadas. E nesse espacgo onde ocorre a interagé&o
entre professores e estudantes e entre estes e seus pares. A sala virtual é o local
onde as aulas efetivamente acontecem.

A sala virtual é um espago restrito aos participantes matriculados naquele
contexto. Em outras palavras, estudantes e professores cadastrados em uma
determinada sala, n&o visualizam o contetdo, tampouco interagem com os
participantes de outra sala virtual em que n&o estiverem também cadastrados.
Esta separagdio no Moodle & importante para que os cursos, as disciplinas ou as
propostas formativas sejam operacionalizadas sem que os contetdos se
misturem ou que os participantes se confundam.

Os papéis no contexto da sala virtual também seguem uma hierarquia. Esta
disposic&o é fundamental para a organizagéo do contelddo, bem como para a
atribuicdio dos acessos a cada um dos objetos e dos espagos na sala virtual.
Vale a pena lembrar os papéis e quais séo as suas principais permissdes neste
contexto do Moodle:
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Papel Permissdes no contexto da sala virtual

Este papel possibilita o acesso total aos recursos, atividades e
funcionalidades disponiveis neste espaco. Os professores
podem criar, editar e excluir quaisquer objetos no curso e avaliar
as atividades submetidas pelos estudantes. Podem adicionar
blocos, grupos, agrupamentos e alterar qualquer parametro de
configuracéo disponivel neste contexto. Professores podem
também adicionar moderadores e estudantes em uma sala
virtual, ou seja, papé€is que estédo sob a hierarquia do professor.

Professor

Conhecido também como “professor ndo editor”, o papel de
moderador permite que o usuario tenha acesso a todos os
recursos e atividades em um determinado curso, entretanto o
moderador ndo pode criar ou editar esses objetos. Por outro

Moderador lado, ele pode avaliar e atribuir feedback nas atividades
submetidas pelos estudantes. Por padrdo, moderadores ndo
adicionam outros usudrios na sala. Este papel € comumente
utilizado para a atribuigdo de permissdes a tutores em cursos na
modalidade EaD.

Este papel permite a visualizagdo e o acesso aos recursos, bem
como a participagéao nas atividades disponiveis na sala virtual.
Possibilita a interagdo com outros estudantes e com os
professores. Estudantes ndo criam, editam e nem excluem
recursos ou atividades no curso e visualizam apenas as suas
préprias notas. O papel de estudante esta sujeito a configuragao
de restrigbes, baseadas em qualquer critério. Em outras palavras,
a depender das restrigdes aplicadas, o usuario com papel de
estudante consegue visualizar/acessar somente os objetos que
o professor definir como visiveis.

Estudante

Quadro 5 - Papéis e suas permissdes no contexto da sala virtual
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Moodle

Além de estudantes, professores, tutores e demais usudrios que fazem parte deste
contexto, a sala virtual é formada por tépicos, b|ocos, recursos, atividades,
menus, submenus e parametros de configurac&o dos mais diversificados.

Grosso modo, pode-se categorizar o layout da sala virtual em dois tipos: o
layout padréo, ou seja, aquele que qualquer usudrio visualiza e o layout de

edig&o, utilizado para criar, modificar ou excluir objetos no contexto da sala.



O layout padréo pode ser visualizado na figura 3. O layout de edicéo, por sua
vez, pode ser caracterizado da seguinte maneira:

Moodle 4.5

Curso de Testes Aces em kote

Curso Configuragdes Participantes MNotas Relatérios Mais ~ 9
Acrescentar um novo topico..
b Gerali o e Contrair tude ¥ (Menhum aviso publicado.)
Usudrio logado LS
Li] Avisos & e OE
mMa Milton Azara

L4
=
=]
s
n
1]

)
11
o

~

L

Pdgina imicial Painel Meus cursos  Administragdo do site A B opp v Modo de edigio ()

0.

4+ Adicionar um bloco

Ultimos avisos e

+ Adicionar uma atividade ou recurso o Endereco de e-mail:
n’:llTnn.:‘lIhc@lfg.Pdu!ﬁr

= Adicionar uma atividade ou recurso

Nova secio / :

+ Adicionar uma atividade ou recurso

+ Adicionar secio O

Figura 4 - Layout de edi¢&o da sala virtual
Fonte: AVEA Moodle (2025)

Botdo que ativa e desativa o modo de edi¢do. Esta
configuracéo sé fica disponivel para usuédrios com papel de
professor ou superiores.

Espaco que disponibiliza os principais menus de configuracéo
da sala. Acesso aos relatdrios, notas, participantes, usuarios
inscritos, grupos, bancos de questdes entre outros.
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Titulo do tépico introdutdrio, ou tépico inicial. Toda sala virtual
comega por um tépico intitulado como “Geral”. Vocé pode
alterar esse titulo ou exclui-lo.

Editar secé&o. Esta opgéo fica disponivel em qualquer tépico,
incluindo o tépico inicial. Neste menu vocé podera alterar o
nome da sec¢éo, adicionar um sumario e restringir o acesso ao
tépico, por meio de algum gatilho de restricao.

Objeto, do tipo atividade. Trata-se de um férum, mas poderia
ser qualquer atividade ou mesmo um recurso. E possivel
alterar o nome desse objeto por meio do botédo de edi¢ao, logo
ao lado.

Menu de edigdo do objeto. Apresenta os submenus: Editar
configuracdes, mover, ocultar, duplicar, atribuir papéis e
excluir. E por meio do menu “Editar configuragdes” que sédo
feitos todos os ajustes do objeto, seja ele qual for.

Botéo para adicionar uma atividade ou recurso. Cada
topico/segao disponibiliza um botédo desse tipo. Se vocé quer
adicionar qualquer objeto na sala virtual, esse € o menu.

Titulo do tépico 1, ou de qualquer outro tépico. E possivel
editar o titulo do tépico ou contrai-lo.

|| N O O & Ul

Menu para adicionar um novo tépico. Vocé pode adicionar
quantos tépicos desejar. Mas cuidado, quanto mais tépicos,
mais complexa se torna a navegagao.
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Conheca mais sobre o layout
de edicao

Para se apropriar dos espacos e dos menus
da sala virtual no modo de edig&o, clique
aqui e acesse as videoaulas. Se preferir, use
o Cédigo QR ao lado!

Para além dos espacos, botdes e menus anteriormente descritos, faz-se
necessdrio nos aprofundarmos ao menu de configuragées da sala virtual. E por
meio deste menu que muitos pardmetros essenciais para o bom funcionamento
da sala virtual s&o configurados.

Configuracoes do curso

n Parametro Descrigao

Nome O titulo do curso. Mostrado no painel de cursos, pagina
completo de inscricdo no curso, na péagina inicial, nas categorias e
do curso em outras paginas do Moodle.
Nome Nome exibido em dreas com espaco limitado. O nome
breve do breve do curso deve ser Unico, ou seja, ndo devem existir
o curso dois cursos com o0 mesmo nome breve.
| -
S
Categoria Determina a categoria em que a sala virtual ficara
do curso vinculada.

Habilita ou desabilita o acesso dos estudantes a sala
virtual. Se oculto, a sala deixa de aparecer para os
estudantes e so fica disponivel para usuarios com
permiss&o de visualizar cursos ocultos (moderadores,
professores e papéis superiores).

Visibilidade
do curso


https://guiaead.ifg.edu.br/index.php/Videoaulas:_Sala_virtual_no_Moodle
https://guiaead.ifg.edu.br/index.php/Videoaulas:_Sala_virtual_no_Moodle

Data de Determina a data do inicio da semana para cursos no
inicio do formato semanal. Estabelece também a data em que o
curso curso ficara disponivel no painel do usuario.

Descricdo

o Se a data de término for atingida, o curso deixa de ser
Data de
g L. listado entre os cursos em andamento. Entretanto, essa
término do . . e
configuracéo nao inviabiliza o acesso ao curso pelos
curso
estudantes.
Ndmero de . . . L
. e Determina a categoria em que a sala virtual ficara
identificagéo .
vinculada.
do curso
Sumério Descrigéo do assunto/contetido abordado no curso. Este
do curso texto aparecera na péagina de inscrigdo do curso.
Imagem A imagem do curso é exibida no painel de resumo dos
do cg;rso cursos, na lista de cursos disponiveis, bem como na
pagina de inscrigdo do curso.
Determina o layout da pagina do curso.
e Tépicos (o mais usual e abrangente)
Formato * Semanal
o) ¢ Atividade Unica (pouco usado)
U’ .
= ¢ Social
0]
)
o Caso um ou mais tépicos estejam ocultos, é possivel
T Secdes que eles figuem totalmente invisiveis ou apenas
E escondidas contraidos, ou seja, o tépico aparece, mas 0 seu
O - ~
e conteudo ndo.
Layout do E possivel mostrar todos os tépicos em uma péagina ou

curso mostrar um tépico por pagina.




Forgar
idioma

Numero de
avisos

Mostrar livro
de notas aos
estudantes

Mostrar
relatorio das
atividades

Mostrar as
datas da
atividade

Forga o idioma dos textos disponiveis no contexto da
sala virtual. Recomenda-se manter o idioma padréo
global.

Numero de avisos que sera mostrado no bloco “Ultimos
avisos”.

Permite que os estudantes acessem o livro de notas da
disciplina/curso.

Habilita ou desabilita o relatério de atividades na pagina
do perfil do participante.

Mostra as datas das atividades na pagina do
curso/disciplina. Para isso, € necessario configurar as
datas de abertura/encerramento no console de
configuragdo da atividade.

Aparéncia

(%2
3
e O tamanho maximo permitido para os arquivos que os
= Tamanho participantes podem enviar na sala virtual. Esta
o maximo de configuracéo vale para a submisséo de atividades por
(72}
o upload parte dos estudantes, bem como para a postagem de
g_, materiais didaticos (arquivos) pelos professores.
| -
<
Ativar
acompanha Se ativado, o professor pode definir os requisitos para
mento de a concluséo de recursos e atividades.
conclusado
Mostrar

condicdes de
concluséo da
atividade

Mostra as condi¢bes para a conclusao dos recursos e
das atividades na péagina do curso/disciplina.

o
o)
(2]
=
O
e
(@]
o
O
O
o
£
(o]
O
<
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Determina o modo de funcionamento dos grupos no

Modalidade N . CL
DO contexto da sala. As opgdes disponiveis sdo: Nenhum
grup grupo, grupos separados e grupos visiveis.
Forcar Forga a modalidade de grupo em todos os recursos e
4 o« . . ’, . . .
o) g atividades disponiveis na sala virtual. A modalidade que
Q. modalidade . . . (
=) for selecionada no item anterior seréd herdada, por
S grupo ~ .
Q) padréo, em todos os objetos do curso.
Agrupamento € um grupo de grupos, ou seja, € a unido
Agrupamento & p. . J e . J .
i de dois ou mais grupos. Agrupamentos sé existem se
P existirem grupos.
)
Permite alterar os nomes dos papéis exibidos no contexto 8—
da sala virtual. Esta configuragdo altera somente o nome o
Renomear s =
apel do papel, as permissdes permanecem as mesmas. O 8
Pap nome do papel aparece na pagina de participantes e em =
outros espagos dentro do curso. 2
(0)
(04
Quadro 6 - Menu de configuragdes
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Moodle
Participantes

Este menu lista os usudrios que est&o matriculados na sala virtual, independente
do papel. Além disso, lista os detalhes de cada usudrio matriculado neste
contexto. Na lista de participantes, é possivel classificar os usudrios inscritos por:

Palavra-chave
Estado
* Papéis

Método de inscricéio

E possivel também filtrar os usudrios inscritos por nome e sobrenome.
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Curso Configuragdes Participantes MNotas Relatérios Mais ~

Usudrios inscritos -

Corresponder | Qualguer # || Selecionar : | °

+  Inserir condigdo Limpar filtros Aplicar filtros

& participantes encontrados

NOW"EAECDEFGJIII{ M N OFP QR S TUV WX Y Z
Sobrenome [R%®8 1 3 C D E F G H I J K L M N OFPQURSTUV WX Y Z

Nome

/ Sobrenome

L Enderego de e-mail Papéis Grupos Ultimo acesso ao curso Estado
|_ - - - -— - -
O MA Milton Azara milton.filho@ifg.edu.br Professor #  Nenhum grupo 28 segundos oche s i}
O El Estudante IFG 1 estudante]1®@ifg.edubr Estudante # MNenhum grupo Munca chHhe ~ @
O El Estudante IFG 2 estudante2@ifg.edu.br Estudante # MNenhum grupo Munca CHe 7~ @
0O E Estudante IFG 3 estudante3@ifg.edubr Estudante #° MNenhum grupo Munca CHe £ 0
O El Estudante IFG 4 estudanted@ifg.edubr Estudante #* MNenhum grupo Munca cHoe »~ o
O El Estudante IFG 3 estudante5@ifg.edu.br Estudante # MNenhum grupo Munca CHo 72 0

Com usuanos selecionados... | Escolher s

Inscrever usuarios

Figura 5 - Menu participantes
Fonte: AVEA Moodle (2025)

Uma funcionalidade importante, e que estd disponivel por meio da pagina de
participantes, é o bot&o “Inscrever usudrios”. Para que os estudantes,
professores, tutores ou quaisquer outros usudrios tenham acesso & sala no
Moodle, é necessdrio, antes, que sejam inscritos na sala virtual. Existem, para
este contexto, duas formas bdsicas de inscricdo: a inscrigéo manual e a
autoinscrigdo. A inscricdo manual é feita por meio do bot&o “inscrever usudrios”,
disponivel no menu “participantes”. A autoinscricdo, por sua vez, precisa ser
habilitada como um método de inscrigéo. Apenas papéis de professor ou
superiores ter&o acesso a essas duas funcionalidades.
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Inscrever usuarios b

Opcgoes de inscrigao

Selecione os usudrios Sem selegdo

Atribuir papel Estudante =

sirar menos ..

Restaurar as netas antigas do usuario se possivel

Iniciando em Agora (27/01/2025 16:41)

Periodo de validade da limitado %

inscrigio

Inscrigdo termina Habilitar e 5 : = =0

Cancelar Inscrever usudrios
I —

Figura 6 - Menu Inscrever usudrios
Fonte: AVEA Moodle (2025)

Por meio deste menu é possivel selecionar os usudrios a serem
inscritos/matriculados na sala virtual. E neste espago que é atribuido o papel
que o usudrio terd no contexto do curso. Existem outros par@metros que podem
ser configurados, como a data de inicio da vigéncia da inscrigéo, o prazo de
validade ou a data final em que a inscricéo ficard ativa. Na maioria dos casos,
somente os dois primeiros parametros (selecdo do usudrio e atribuicdo do
papel) sdo utilizados.

Em instalag&es padréo do Moodle, o método de autoinscrigéo fica
desabilitado. E necessdrio, portanto que o professor ative o método e
autoinscricdo e configure os seus parametros. Por meio dele, é possivel
configurar uma chave de acesso pela qual o préprio estudante ird se matricular
no curso ou disciplina.

Caminho: Menu participantes > Métodos de inscricdio > Autoinscrigéo
(estudante).
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Como inscrever usuarios na
sala virtual

Para conhecer os principais procedimentos
para inscrigdo dos usudrios no curso, clique
aqui e acesse a videoaula. Se preferir, use o
Cédigo QR ao lado!

Notas

As notas, suas categorias e formas de agregagéo s&o maneiras de organizar a
composic&o dos valores das atividades em um curso. As notas podem ser
numéricas (mais comuns) ou escalares. As categorias de nota s&o espagos
virtuais utilizados para agrupar atividades e seus valores, estabelecendo qual a
forma de agregacgéo das notas ali contidas. Soma, média, mediana, menor ou
maior nota sdo as principais formas de agregac&o de notas disponiveis no
Moodle. O livro de notas, como é conhecida a pdgina de configuracdo das
notas no Moodle, é um espaco fundamental para o bom andamento de uma
disciplina ou curso, pois é nele que as categorias e agregagdes s&o
parametrizadas.

Pode-se atribuir valores (notas) as atividades no Moodle. Ao criar a atividade
avaliativa, deve-se atribuir uma nota a ela, de forma que a agregagdo dessas
atividades componham a nota final da disciplina. Esse processo de atribuir
valores &s atividades deve ser feito no momento de sua criagéo (recomendado)
ou, posteriormente, editando as configuragdes da atividade.
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Curso

Relatorio de notas -

Nome / Sobrenomets e Endere;o de e-mail ses @ Atividade Tarefa B Avaliagdo de
Atividade
Farum
El EstudanteIFG1 s estudante1@ifg.edu.br -
Bl EstudanteIFG2 s estudante2@ifg.edu.br -
Bl Estudante IFG3 e estudante3@ifg.edu.br -
El EstudanteIFG4 . estudanted@ifg.edu.br -

El Estudante IFG5 .. estudante5®@ifg.edu.br - H -

Configuragdes Participantes Motas Relatorios Mais ~

Pesquisar usuarios Filtrar por nome ~

", A

Moodle para Educadores  ***

Média geral =

Figura 7 - Menu Notas
Fonte: AVEA Moodle (2025)

Seleciona o tipo de relatério. O padréo para este menu € o relatério de
notas. Histdrico de notas, relatério de resultados, visdo Unica, relatério
do usudrio, configuragéo do livro de notas, importagéo e exportagéo
de notas séo alguns dos tipos de relatérios que podem ser acessados
neste menu.

Campo para pesquisar um usuario especifico no livro de notas. Filtra as
notas do usuério selecionado.

Filtra os usuérios por nome e sobrenome. Apareceréo no livro de notas
somente os usudrios que correspondam as letras iniciais selecionadas.

- | LI\

Somatdrio total do curso. Apresenta a nota total de cada estudante,
levando em conta as notas e os tipos de agregagéo.
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O menu de configuragéo do livro de notas ¢ outro espago fundamental para a
parametrizag&o das notas do curso. Este espaco fica disponivel apenas para
usudrios com papel de professor ou superiores.

Configuracio do Livro de Notas - Adicionar ~
Nome Pesos @ MNota maxima  Status Agdes

~ Moodle para Educadores ‘ Som dis potas (Matural) Desconsiderir notas variss
w 1 Atividades virtuais e 600 % Soma das potas (Matursl) Desconssderss notas varies

t o, 33333 % 20,00

Atnadade Tarefa

E 33333 % 20,00

Avaliacdo de Atividade Férum

ta 33333 % 20,00

Atmidade Base de Dados

L Atividades virtuais total o0

w 1 Prova ° 400 % Soma das motas (Matural] Desconsiderar notas variss

O 1000 % 40,00

Atnadade Questiondrio

z Prova total 40.00

z Total do curso ° 100,00

Figura 8 - Menu Configuragéo do Livro de Notas
Fonte: AVEA Moodle (2025)

Este menu apresenta toda a composigéo de notas da disciplina/curso. As
categorias de nota, os pesos, a nota méxima de cada atividade, os tipos de
agregacdo s&o par&metros visualizados neste menu.

corresponde ao préprio curso/disciplina. Todas as outras categorias

] Categoria mae de todas as outras subcategorias. Esta categoria
ficam hierarquicamente aninhadas a categoria mae.

Subcategoria intitulada “Atividades virtuais”. Tipo de agregagao “Soma
das notas - soma simples”: isso significa que a nota total desta
categoria € a soma simples das atividades ali contidas.



Subcategoria intitulada “Prova”. Tipo de agregacao “Soma das notas -

3 soma simples”. Neste caso, ha apenas uma atividade (questionario),
mas o numero de atividades em uma categoria fica a critério do
professor.

agregacéo da categoria mée (soma das notas) poderia ser qualquer

1 Total do curso: soma das notas totais das duas categorias. O tipo de
outro.

Menu de a¢des: por meio deste menu é possivel editar a categoria,
oculta-la, travar as notas e redefinir os seus pesos.

TOME

Atencao a nota total do

curso! NOTA!

Recomenda-se que a nota total do curso /disciplina seja 10
ou 100 pontos. Isto vai facilitar a compreenséo dos
estudantes quanto & nota para aprovagdo ou reprovacdo.

Categorias de nota s&o "compartimentos" utilizados para agrupar atividades.
Essas mesmas atividades, quando agrupadas, podem ser submetidas a diversos
tipos de cdlculos (agregagées). Dessa maneira, as categorias de nota s&o
fundamentais para composicéo da nota final da disciplina.

Imagine um professor que divida a nota da sua disciplina entre atividades
avaliativas e provas, dessa forma ele poderd criar no Moodle duas categorias,
uma para cada tipo de nota. As categorias de nota aliadas aos diversos tipos
de agregacdo (cdlculos) tornam possiveis a criagéo de intmeras composigdes
de nota final.
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SAIBA

Conheca mais sobre as categorias '
de nota e formas de agregacao MAIS!

Para se aprofundar sobre as configuragses
de notaq, categorias e formas de agregagéo,
clique aqui e acesse a documentagéo. Se
preferir, use o Cédigo QR ao lado!

BIOCOS

Os blocos constituem-se como médulos e ferramentas que agregam
funcionalidades ao Moodle. Eles séo adicionados mais comumente nas salas
virtuais, agregando funcionalidades pedagdgicas e organizacionais ao curso.
Principais blocos nativos ao Moodle: administragdo, atividades recentes,
calenddrio, HTML, navegacdo, préximos eventos e usudrio logado.

Além desses blocos, existem vdrios outros. Alguns j& estéo no Moodle por padrao,
outros precisam ser instalados pelo administrador do sistema. Caso vocé
necessite de algum bloco que né&o esteja disponivel na sua instalagéo do
Moodle, consulte o administrador do sistema sobre a possibilidade de instala-lo.
Para adicionar um bloco, é necessdrio que a sala virtual esteja em modo de
edicdo.

Bloco Descrigéao

Ferramentas administrativas no contexto da sala virtual. Por

Administra- meio deste bloco, é possivel gerenciar todas as configuragdes
Gao da sala. Algumas destas opgdes foram melhor detalhadas neste
material.

Apresenta as Ultimas noticias/avisos. Qualquer publicagao feita
Ultimos no férum de avisos da sala aparecera neste bloco. Lembrando
avisos que o papel de estudante ndo tem permissado de postagem
neste férum.
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Atividade
recente

Préximos
eventos

Atividades

Progresso
do curso

Usuarios
online

Usuério
logado

Apresenta as inserc¢des e atualizagdes de recursos e atividades
na sala. Mostra também as interagées dos estudantes com as
atividades, como as Ultimas respostas aos féruns e envios de
tarefas. Em linhas gerais, dd um panorama das interagées dos
usudrios com as atividades e recursos.

Refere-se principalmente as atividades que estdo préximas da

data atual. Também apresenta a data de encerramento, servindo

como um alerta ao estudante.

Mostra as atividades e os recursos criados na sala.

Apresenta ao estudante o seu progresso em cada recurso ou
atividade. Ao clicar no botao “Viséo geral dos alunos”, o
professor terd acesso a barra de progresso de todos os
estudantes matriculados na disciplina.

Mostra os usudrios que tiveram alguma agao na sala virtual, nos
dltimos 5 minutos (tempo padrao).

Apresenta os dados do usuério logado no Moodle. Ou seja,
mostra os seus préprios dados. E possivel configurar para que
este bloco apresente a maioria dos dados disponiveis no perfil
do usudrio.

Quadro 7 - Principais blocos no contexto da sala virtual
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Moodle
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Materiais didaticos:
OS prinNcipais

'CCursos o
Moodie

TEXTOS, IMAGENS, VIDEOAULAS, ARQUIVOS E MAIS...

Os recursos no Moodle s&io objetos que podem ser adicionados & sala de aula
virtual com o intuito de disponibihzar textos, imagens, orientag¢des, arquivos,
videos e materiais didaticos em geral. Os recursos, em sua maioria, n&o
oferecem meios para interagdo e, por consequéncia, n&o disponibilizam
atributos avaliativos e de feedback.

A escolha dos materiais diddticos é essencial para a condugdo da
disciplina/curso, seja no ensino presencial ou na modalidade de Educagdo a
Distancia. No Moodle, em especial, compreender as finalidades educativas de
cada tipo de recurso é fundamental para a representacdo apropriada do
material diddtico neste AVEA.

Desenvolver ou realizar a curadoria de materiais diddticos para a educagéo a
distancia é uma agdo que deve levar em conta as especificidades do processo
de ensino e aprendizagem mediado por tecnologia. Nesse sentido, Rosalin,
Santos Cruz e Mattos (2017, p. 816), esclarecem que

a abordagem metodoldgica dos materiais para EaD deve ser
adequada, proporcionando ao aluno direcionamentos para que
possa explorar, com facilidade, todo o ambiente virtual. Dessa
forma, o material didatico oferecido deve enfatizar a reflexdo, o
desenvolvimento da autonomia e a construgéo do conhecimento.
Necessita, sobretudo, de viabilizar a interacéo entre os alunos e
alunos e professores. Precisa ser pensado e produzido, visando
estimular o aluno a ser agente de seu préprio saber.
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Os recursos no Moodle, embora n&o disponibilizem atributos para interagéo
entre os participantes, constituem-se como meios para os quais a interagdo e a
interatividade ser&o proporcionadas. Em outras palavras, é por meio dos
recursos (materiais diddticos) que os estudantes ter&o o arcabougo necessdrio
para interagirem entre si e com o professor, bem como para participarem das
atividades.

De acordo com os Referenciais de Qualidade para a Educagéo Superior a
Dist&ncia, o material didatico,

tanto do ponto de vista da abordagem do conteido, quanto da
forma, deve estar concebido de acordo com os principios
epistemoldgicos, metodolégicos e politicos explicitados no
projeto pedagdgico, de modo a facilitar a construgéo do
conhecimento e mediar a interlocucéo entre estudante e
professor [...]. O material didatico deve desenvolver habilidades
e competénoias especificas, recorrendo a um conjunto de midias
compativel com a proposta e com o contexto socioeconédmico
do publico-alvo (Brasil, 2007, p. 13).

A escolha do tipo de material diddtico deve preceder a selegéo do recurso que
serd utilizado no Moodle para representd-lo virtualmente. E recomendado,
portanto, que a escolha dos recursos a serem utilizados no Moodle seja feita
apenas apds o planejamento de quais materiais diddticos serdo utilizados na
disciplina ou no curso. E preciso lembrar, também, que diferente do ensino
presencial, a mediag&o professor-estudante se dard por meio da tecnologia,
seja pelos encontros sincronos, féruns de discusséo, chats, ou, em grande medida,
pelo préprio material didatico.

Assim, os materiais diddaticos desenvolvidos para cursos e /ou disciplinas na
modalidade a distancia precisam ser pensados levando em conta aspectos de
dialogicidade, bem como o uso de diferentes midias (textuais, imagéticas,
audiovisuais, dentre outras). Recomenda-se, ainda, a organizagéo dos conteddos
em pequenos blocos de conhecimento, de modo a tornar a leitura ou a
visualizag&@o dos contetdos mais concisa e dinémica (Lima e Santos, 2012).

Uma tendéncia entre educadores que utilizam o Moodle é a de desenvolver
todo o material diddatico fora do Moodle e incorpord-lo & sala virtual. Esta
prdtica, no entanto, tende a tornar o AVEA um repositério de hiperlinks e de
arquivos no formato PDF, fazendo com que os recursos do Moodle fiquem
subutilizados. Os arquivos no formato PDF e os hiperlinks tém a sua finalidade e
atendem a diferentes propésitos na EaD, todavia o Moodle tem muito mais a
oferecer.
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Existem vantagens importantes em se desenvolver materiais didaticos no Moodle
por meio de recursos do tipo pdgina e livro, por exemplo. Jacques e Mallmann
(2014) pontuam que esses recursos, calcados em uma experiéncia
hipermididtica, possibilitam a insercéo de links, textos, imagens, videos, dudios,
animagdes, simulagdes e demais midias educacionais, tornando o material
didatico mais interativo e responsivo. Os materiais desenvolvidos e
disponibilizados por meio desses recursos podem ser editados online, no préprio
Moodle, viabilizando a sua abertura para reviséo e readaptagdo, a depender
das necessidades educativas.

A formagéo para a utilizac@o dos recursos, das atividades e funcionalidades
que compdem o Moodle é ponto fundamental nesse contexto. E importante que
o Ambiente Virtual seja utilizado como meio para o processo de ensino
aprendizagem, como um canal de mediag&o e comunicag&o entre professores,
estudantes e seus pares, e n8o apenas como um artefato tecnoldgico, cuja
instrumentalizag&o reflita em um simples repositério de arquivos.

Para que o Moodle seja utilizado de uma forma mais ampla, aproveitando suas
funcionalidades e potencialidades, é premente que haja formagéo para o
trabalho didatico-pedagdgico no AVEA. E mais do que isso, que relacione os
recursos e as atividades do Moodle com a realidade do fazer pedagdgico
docente, interligando as rotinas do dia a dia em sala de aula com as
potencialidades que o AVEA oferece. A partir daqui, portanto, nos
aprofundaremos nos recursos do Moodle e nas possibilidades educativas que
eles oferecem.
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£ rquivo

O recurso do tipo arquivo, como o préprio nome ja

‘ evidencia, caracteriza-se pela possibilidade de postagem
de arquivos na sala de aula virtual. Os arquivos de texto s&o
os mais comuns, sejam eles no formato PDF, DOCX, XLSX,
PPTX, ODT, ODS, ODF, dentre outros. Entretanto, esse recurso
possibilita também a postagem de arquivos de dudio, video
e outras extensdes. Ou seja, é utilizado para disponibilizar
materiais didaticos nos mais variados formatos.

Este recurso é prioritariamente usado para disponibilizar textos, artigos, slides,
orientacdes e demais materiais digitais textuais, que foram desenvolvidos fora
do Moodle e que precisam ser adicionados ao curso/disciplina. Portanto, se
vocé for utilizar materiais didaticos textuais de terceiros (com a devida licenca)
ou seus préprios materiais diddticos textuais (que j& est&o desenvolvidos), n&o
h& nenhuma objeg&o em utilizar o recurso do tipo arquivo para isso.

O problema, no entanto, estd nas situagdes em que se utiliza apenas o recurso
arquivo, sobretudo quando o educador desenvolve material didatico autoral
para o curso/disciplina. Se o material é autoral, por que n&o desenvolvé-lo
diretamente no Moodle, usando seus recursos para isso?

Principais parametros de configuragéo do recurso arquivo:

Parametro Descrigao

O campo "Nome" é obrigatdrio. E ele quem vai dizer com qual
nome o recurso vai ser apresentado no corpo da sala.

Nome

Neste espaco é onde sera feito o upload do arquivo. Para isso,
basta arrastar e soltar o arquivo no espacgo indicado. Note que,
embora o console de upload aceite mais de um arquivo, é

Conteudo recomendado que seja feito apenas um upload. O motivo disso
€ que no corpo da sala serd apresentado apenas um arquivo,
sendo necessario dizer qual € o arquivo principal em caso de
upload de dois ou mais arquivos.
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O menu de Aparéncia indica a forma com que o arquivo sera
apresentado no corpo da pagina. Mostra as opcgdes de exibi¢ao,
o tipo de arquivo e, se o havegador permitir incorporagao,
determina como o arquivo serd exibido.

Aparéncia

Automatico: A melhor opgao de exibicéo para o tipo de arquivo
é selecionado automaticamente (recomendado!)

Embed: O arquivo € exibido dentro da pagina, abaixo da barra
de navegagado, em conjunto com a descrigdo do arquivo e todos
os blocos.

Forgar download: A usudrio é solicitado baixar o arquivo.

Abrir: O arquivo € exibido sozinho na janela do navegador.

Em uma janela pop-up: o arquivo € exibido em uma nova janela
do navegador.

Opcoes de
exibicao

Quadro 8 - Principais parametros de configuragéo do recurso arquivo
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Moodle

Embora seja possivel adicionar arquivos por meio do menu “Adicionar uma atividade
ou recurso > Arquivo”, o modo mais simples € ativar o layout de edi¢do e arrastar e
soltar o arquivo na pagina do curso. Este procedimento pode ser feito com mais de
um arquivo por vez.

Conheca mais sobre o recurso
arquivo

Para se aprofundar nas configuragées e
possibilidades educativas do recurso arquivo,
clique aqui e acesse a videoaula. Se
preferir, use o Cédigo QR ao lado!



https://www.youtube.com/watch?v=2ucoiE5JxAY

Pagina

Uma pégina consiste em um espaco virtual disponivel no

‘ curso, podendo conter textos, |in|<s, imagens, tabe|as,
incorporagdes de videos, dentre outros. Ela é geralmente
utilizada para disponibilizar um conjunto de informagses
que ficariam extensas se fossem inseridas no corpo da sala
virtual (por meio de rétulos). E um recurso ideal para
disponibilizar orientag&es e textos curtos, de modo que a
pdgina do curso fique mais limpa e concisa.

Seu processo de criagéo e apresentacdo é similar ao do recurso livro, que serd
apresentado mais adiante, com a diferenca que a pdgina é um recurso mais
simples e ndo permite a criacd@o de capitulos e subcapitulos. O conteddo
inserido no recurso pdgina fica disponivel para visualizag&o pelo estudante,
dentro da sala virtual, com um sé c|ique.

Editar Exibir Inserir Formato Ferramentas Tabela Ajuda

2 B I BHMEHG® mur p 2 I =

O termo "tecnologia”, embora seja utilizado a todo momento por pessoas das ;
mais diversas qualificagbes e com propdsitos divergentes, ndo dispéie de um dnico
sentido e tampouco de um conteldo inequivoco que o defina (VIEIRA PINTO,
2005). Na tentativa de classificar as acepc¢Ges divisadas pela andlise do termo, Vieira
Pinto (2005) distingue tecnologia em quatro significados principais:

(a) De acordo com o primeiro significado etimolégico, a “tecnologia” tem
de ser a teoria, a ciéncia, o estudo, a discussdo da técnica, abrangidas
nesta Gltima nogdo as artes, as habilidades do fazer, as profissdes e,

L J
" ' " ' " [ " . P
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Figura 9 - Campo de inser¢éo do conteddo no recurso pdgina
Fonte: AVEA Moodle (2025)

O contetdo de uma pdgina pode conter quaisquer objetos que possam ser
inseridos por meio do editor de textos ou por cédigos HTML. Assim, é possivel, por
meio de uma pdgina, que sejam inseridos textos simples ou formatados, tabelas,
imagens, links, incorporag&es de frames e de videos, dentre outros. Cédigos
javascript ou de outras linguagens de programagé&o né&o s&o permitidos, sendo
excluidos pelo Moodle apds o salvamento do conteddo.

Principais pardmetros de configuracéo do recurso pagina:
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Parametro Descrigéao

O campo "Nome" é obrigatdrio. E ele quem vai dizer com qual

Nome .
nome O recurso vai ser apresentado no corpo da sala.

O campo "Descrigdo’ ndo é obrigatdrio. Objetiva apresentar
uma descrigao sobre o arquivo, como um complemento. A
Descrigéo descricéo aparecera no corpo da sala, logo abaixo do nome do
arquivo. No entanto, para exibir a descrigdo, € necessario
selecionar a opgéo "Exibir descrigdo na pagina do curso”.

Espaco em que todo o conteldo da péagina seré inserido. Por
meio do editor de textos disponivel no Moodle, é possivel

Conteudo . . :
adicionar textos formatados, imagens, tabelas e demais
conteudos html.

O menu de Aparéncia indica a forma com que o arquivo sera
. apresentado no corpo da pagina. Mostra as opgdes de exibigao,
Aparéncia P P Pag PS ¢

o tipo de arquivo e, se o havegador permitir incorporagao,
determina como o arquivo serd exibido.

Quadro 9 - Principais para@metros de configurac&o do recurso pdgina
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Moodle

Conheca mais sobre o recurso
pagina

Para se aprofundar nas configuragées e
possibilidades educativas do recurso pagina,
clique aqui e acesse a videoaula. Se

preferir, use o Cédigo QR ao lado!



https://www.youtube.com/watch?v=wlrZu2Alyts

Livro

Similar ao recurso pagina, o livro também tem por objetivo
disponibilizar textos, links, imagens, tabelas, incorporagdes
de videos, dentre outros. A diferenca para o primeiro esta no
fato de que o livro possibilita a criagdo de varias paginas, que
podem ser organizadas em capitulos e subcapitulos, no
formato de um livro digital. Se o conteudo a ser

disponibilizado for extenso e puder ser dividido em tépicos e subtdpicos,
recomenda-se utilizar um livro ao invés de uma pagina. E uma forma interessante de
organizar, segmentar e exibir grandes quantidades de textos, imagens e demais
objetos textuais ou imagéticos em um Unico espaco.

JO0LE J Topico 1/ Recurse Livro

+ Adscionar um blaco

' Recurso Livro

indice

a - =
1. As dimensdes que compdem o Moodle >
Dimensdes

O que torna o Moodle um AVEA versatil e capaz de [ eesassn |
atender a diferentes metodologias ¢ modalidades de i R

- . . . — e [
ensinc, & a gama de funcionalidades, recursos e

eeryrtarara. dn rass bt ey

atividades que ele disponibiliza. Por funcionalidades,
compreende-se &s caracterfsticas que determinam o P — T
comportamento e a finalidade do sistema (IEEE, = — L] Temin
2008). Recursos e atividades também se constituem — . . -
come funcenalidades desse sistema, mas que no

Moodle, por uma questio de nomenclatura ¢ de organizagho, comnvém descrevé-los em um
escopo A parte. Para fins diddticos, nos momentas em que ndo se faz necessinio diferendid-los,

faremos referéncia aos recursos e as atividades come objetos.

Prezando pela concisdo e organizagdc metodoldgica deste espaco formative, optou-se por
apresentar o Moodle levando em conta trés dimensdes: funcionalidades, recursos e atividades.
Essas trés dimensdes em conjunto, quando tratadas com maior profundidade, conseguem

representar o AVEA em seus aspectos principais.

Conhega mais sobre as dimensdes que caracterizam o Moodle

Figura 10 - Representacé&o de contetdo por meio do recurso Livro
Fonte: AVEA Moodle (2025)

Na porgéo & direita da figura, é possivel ver os capitulos disponiveis neste livro.
A navegagéo pode ser feita por meio desses capitulos/subcapitulos ou pelas
setas laterais, que levam ao préximo capitulo ou ao capitulo anterior. Principais
pardmetros de configuracgdo do recurso livro:
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Parametro Descrigcao

O campo "Nome" é obrigatério. E ele quem vai dizer com qual
nome o recurso vai ser apresentado no corpo da sala.

Nome

O campo "Contetido" € obrigatério. Tem por objetivo
Conteudo apresentar uma descrigdo sobre o livro, como um
complemento.

Nada: os titulos de capitulos e subcapitulos ndo sdo formatados
Formatacéo Numeros: os capitulos e subcapitulos sdo numerados (1,11, 1.2...)
de capitulo Bolinhas: os subcapitulos séo indentados com marcadores

Indentado: os subcapitulos sdo indentados sem marcadores

Quadro 10 - Principais parametros de configuragdo do recurso livro
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Moodle

Conheca mais sobre o recurso
livro

Para se aprofundar nas configuragées e
possibi|ic|c1c|es educativas do recurso |ivro,
clique aqui e acesse a videoaula. Se
preferir, use o Cédigo QR ao lado!
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Pasta

O recurso do tipo pasta possibilita a organizacéo de
arquivos em pastas e subpastas e tem a mesma finalidade
de um diretério de arquivos em um computador. Caso
haja necessidade de postar vdarios arquivos na pagina do
curso, recomenda-se que eles sejam reunidos em uma
pasta, isto facilitard a disposicéo do conteido e a

organizag&o do material didatico.

O recurso pasta é ideal para a criagéo de uma biblioteca online ou uma pasta
com materiais obrigatdrios ou complementares & disciplina.

MOQDLE f Topico 1 / Recurso Pasta
PASTA,

3 Recurso Pasta

Pasta Configurages Mais ~

Download da pasta
'3
Arquivo 1.pdf

Arquivo 2.pdf

Arquivo 3.CSV

B ®®

Arquivo 4.docx

Figura 11 - Recurso Pasta
Fonte: AVEA Moodle (2025)

Além de arquivos nos mais diversos formatos, é possivel adicionar pastas e
subpastas, de modo a organizar os diferentes arquivos em diretérios e
subdiretdrios. Principais parametros de configuracdo do recurso pasta:

Parametro Descrigcéao

O campo "Nome" € obrigatdrio. E ele quem vai dizer com qual

Nome .
nome O recurso vai ser apresentado no corpo da sala.
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O campo "Descrigdo’ ndo € obrigatdrio. Tem por objetivo
apresentar uma descri¢do do arquivo, como um complemento. A
Descrigéo descricédo aparecera no corpo da sala, logo abaixo do nome do
arquivo. No entanto, para exibir a descri¢gao, € necessario
selecionar a opgéo "Exibir descrigdo na pagina do curso".

Neste espaco serd feito o upload dos arquivos, para isso basta
arrastar e soltar os arquivos no espaco indicado. Ndo ha um
limite para quantidade de arquivos, mas o tamanho de cada

Arquivos . ~ p Ak
arquivo ndo poderad ultrapassar o tamanho maximo suportado
pelo servidor, parametro este configurado pelo administrador do
sistema.
Exibir o Em .uma pagina separada: ao c.licar na pasta, abrird uma nova
contedido pagina contendo todos os arquivos e subpastas.
o e Embutida em uma pagina do curso: os arquivos e subpastas
serdo mostrados no corpo da sala.
sSAbO::;?;s Se definido como "sim", gs subpastas séo exibidas expandidas
. por padrao; caso contrario, elas sdo mostradas contraidas.
expandidas

Quadro 11 - Principais parametros de configuragéo do recurso pasta
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Moodle

Conheca mais sobre o recurso
pasta

Para se aprofundar nas configuracdes e
possibilidades educativas do recurso pasta,
clique aqui e acesse a videoaula. Se
preferir, use o Cédigo QR ao lado!



https://www.youtube.com/watch?v=YySkU2N2Zqs

URL

pdginas, arquivos, videos e outros materiais que estejam

Utiliza-se o recurso do tipo URL com o intuito de
disponibilizar links para sites ou paginas que estejam fora
do Moodle. E uma estratégia importante para enriquecer
o conteddo de um curso incorporando links externos aos
materiais diddaticos. Os links podem apontar para sites,

publicados fora do Moodle.

Utilizar links para disponibilizar o acesso a materiais externos ao Moodle pode
enriquecer o contetdo da disciplina ou do curso. Mas atente-se aos direitos
autorais dos materiais e cite sempre a fonte.

Além de arquivos nos mais diversos formatos, é possivel adicionar pastas e
subpastas, de modo a organizar os diferentes arquivos em diretérios e
subdiretdrios. Principais parametros de configuracdo do recurso URL:

Descrigao

Parametro

Nome

Descrigéo

URL
externa

Exibir

O campo "Nome" é obrigatdrio. E ele quem vai dizer com qual
nome o recurso vai ser apresentado no corpo da sala.

O campo "Descrigéo’ ndo € obrigatdrio. Objetiva apresentar uma
descricéo sobre o arquivo, como um complemento. A descrigédo
aparecera no corpo da sala, logo abaixo do nome do arquivo. No
entanto, para exibir a descri¢géo, é necessério selecionar a opgéo
"Exibir descrigdo na pagina do curso’.

Espaco para digitar ou colar o enderegco no campo "URL externa”.
E possivel também, através do botao "Escolha um link':

® selecionar URL de arquivos incorporados

* buscar imagens inserindo uma URL qualquer

* buscar imagens no repositério do Wikimedia

Automatico: A melhor opgao de exibicado para a URL é
selecionada automaticamente

Embed: O contelddo URL é incorporado dentro de uma pagina
Abrir: Ao clicar no recurso a URL € aberta no navegador

Em uma janela pop-up: A URL é exibida em uma nova janela do
navegador, sem menus nem barra de enderegos
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Largura da . . N
Estabelece a largura da janela, em pixels, caso a opgao de

janela exibicdo "Em uma janela pop-up” esteja selecionada
pop-up
Altura d . . -
jaunr:Ia @ Estabelece a altura da janela, em pixels, caso a opgéo de exibicédo
"Em uma janela pop-up"” esteja selecionada
pop-up J pop-up J
Exibir . e i ~
. Exibe o que foi digitado no campo descricdo exceto se a opgéo
descrigdo R TR .
da URL de exibicéo "Abrir" estiver selecionada

Quadro 12 - Principais parametros de configuragéo do recurso URL
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Moodle

Conheca mais sobre o recurso
URL

Para se aprofundar nas configuracdes e
possibilidades educativas do recurso URL,
clique aqui e acesse a videoaula. Se
preferir, use o Cédigo QR ao lado!



https://www.youtube.com/watch?v=F1KVnZgtC2U

ROCUIO (Area de texto e midia)

Diferentemente dos demais recursos, o contetdo de um
rétulo fica visivel diretamente na pdgina do curso. Ele é
utilizado para disponibilizar orientagses, textos curtos,
imagens, incorporacgdes de videos, e demais objetos
textuais ou visuais. Os rétulos sdo muito versateis e
contribuem para a organizagdo dos contetdos, além de
melhorar a aparéncia da sala de aula virtual. A|gumas
funcionalidades comuns aos rétulos:

« separar uma lista de atividades com um cabegalho ou uma imagem;

* exibir um som incorporado ou video diretamente na pdgina do curso;

« adicionar uma descricdio breve a uma secéo de um curso;

+ adicionar uma imagem para ilustrar o objetivo do tépico e torné-lo mais
atrativo;

* usar objetos HTML e customizar a pdgina do curso, acrescentando recursos
visuais mais elaborados.

Nas versdes mais recentes do Moodle, o rétulo passou a ser 7—
chamado de Area de texto e midia. As funcionalidades, no R
o ~ Area de texto e
entanto, permanecem as mesmas. Entdo, atengdo, se a sua
vers&o do Moodle for a 4.5 ou superior, provavelmente o

rétulo terd esse nome! w O

midia

Principais parametros de configuracéo do recurso Rétulo (Area de texto e
midia):

Parametro Descrigao

Editor de textos em que o conteldo do rétulo seré inserido.
Podem ser inseridos textos formatados, figuras, tabelas, cédigos
HTML (objetos HTML) e demais formatos de contelido
compativeis com o editor de textos. O conteudo inserido ficara
disponivel na pagina do curso.

Texto do
rétulo

Quadro 13 - Principais par&metros de configurag@o do recurso Rétulo (Area de texto e midia)
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Moodle
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Pagina com diferentes tipos de
rotulos pré-formatados

Chamamos também esses rétulos de “objetos
HTML”. Com eles, vocé pode melhorar a
organizagdo e o visual da sua sala de forma
simples. Para acessé-los, clique aqui. Se

preferir, use o Cédigo QR ao lado!

Conheca mais sobre o recurso
Rotulo (Area de texto e midia)

Para se aprofundar nas configuracdes e
possibi|ic|ac|es educativas do recurso Rétulo,
clique aqui e acesse a videoaula. Se
preferir, use o Cédigo QR ao lado!
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Interacao,
comunicacao e

colaboracao: as
principais atividades
NO Moodle

FORUM, TAREFA, QUESTIONARIO, BASE DE DADOS E MAIS...

As atividades no Moodle s&o objetos que também podem ser adicionados &
sala de aula virtual, mas com o objetivo de disponibilizar espacos para
interac&o, comunicagéo e colaboracdo entre os participantes. As atividades, em
sua maioria, oferecem atributos avaliativos e espacos para feedback.

Pode-se classificar as atividades dispom’veis no Moodle como co|etivas,
colaborativas ou individuais. Para isso, além da finalidade de cada uma, &
preciso levar em conta o processo de construgéio da aprendizagem e a forma
de interacdo. Nesse sentido, considera-se que as atividades coletivas s&o
aquelas que possibilitam a participagéo e a interagéo, mesmo que de forma
individual, mas que permitem a visualizag&o das submissdes de todos por todos.
Férum, base de dados, g|oss<’1rio, chat e wiki s&o exemp|os de atividades
coletivas. No Moodle, pode-se considerar que as atividades coletivas também
sejam colaborativas, visto que o processo de construgéo da aprendizagem e a
composigdo do resultado final da atividade, mesmo que as submissdes sejam
individuais, s&o constituidos de forma colaborativa.

Para Souza (2012, p. 126-127), as atividades colaborativas devem
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[...] promover o aprendizado individual por meio de um processo
colaborativo entre os membros de um grupo e é dentro deste
conceito que o estudante, em grupo, tem a oportunidade de:
compartilhar suas ideias, de debater, de aprender e de verificar
seus enganos, conceitos errados ou mal formulados, a partir da
discuss&io com o outro; negociar quando existem ponto de vistas
conflitantes; refletir sobre suas acdes e as dos demais, como em
um ciclo de ag&o-reflexdo-agso.

De acordo com Oliveira e Perotto (2017, p. 131), “a colaboragé&o é mobilizada
pelo respeito & diferenga e abertura para a mudanga que permite a troca de
experiéncias, tanto no ensino presencial como no ambiente virtual”. No Moodle,
as atividades do tipo férum, base de dados, g|osso’trio, chat e wiki dispéem de
caracteristicas e funcionalidades que, aliadas a praticas pedagégicas
apropriadas, as tornam capazes de promover e potencializar o aprendizado
colaborativo. Tais atividades podem se constituir como meios para efetivar a
mediagéo pedagdgica de forma ampla, seja pela relacéo professor-estudante,
seja pela interagdo entre os préprios estudantes (Oliveira; Perotto, 2017).

As atividades individuais, por sua vez, s&o aquelas cuja participagéo é realizada
individualmente. Outra caracteristica importante é que as submissdes sé podem
ser visualizadas pelo préprio estudante e pelo professor. Nesta categoria, o
feedback é atribuido também de forma individual, tornando-se visivel apenas ao
estudante que submeteu a atividade. Tarefa, questiondrio, H5P, pesquisa e ligéo

s&o exemplos de atividades individuais.
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INDIVIDUAIS
¢ Feedback: individualizado
e Submissodes: individuais

* Visualizagéo: cada
: estudante visualiza apenas a
sua propria submisséo
Pesquisa

Base de dados
¢ Submissoes: individuais
(férum, base de dados, chat e m

glossario) ou coletivas (wiki)

* Visualizagéo: por todos

* Aprendizagem: colaborativa

COLABORATIVAS

Figura 12 - Atividades individuais e colaborativas no Moodle
Fonte: Elaboragé&o prépria (2025)

As atividades, em comparagdo com os recursos, tendem a ser mais complexas de
se configurar. Em pesquisa realizada no més de fevereiro de 2023, com a
participag&o de 22 docentes do IFG, foi possivel mensurar o nivel de
complexidade em se trabalhar com as diferentes atividades no Moodle (Azara
Filho, 2024).
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Muito dificil Moderado Facil
13,6% 227%  9,1% EANA Base de
dados

4,5% I 36,4% 22,7% 27,5%

9,1% 31,8% 18,2% 18,2% Glossario

4,5% 13,6% 45,5% 31,8% Tarefa

22,7% 31,8% 31,8% Questiondrio

27,5% 13,6% Wiki

18,2% 182% 91% H5P

13,6% = 18,2% I 4,5% Licdo

Laboratério
o, ° 9 4,5% . ~
18,2% 9’”“. de avaliagdo

I
4,5% I 18,2% 13,6% 22,7% Pesquisa

100 75 50 25 0 25 50 75 100

Foérum

Figura 13 - Nivel de complexidade para se trabalhar com as atividades no Moodle, na percepgéo
de docentes do IFG
Fonte: Elaboragé&o prépria (2023)

Ao analisar o grafico, pode-se apreender que as percepcdes acerca da criagdo
e da configuragdo das atividades no Moodle se inclinam & direita, variando
entre “facil” e “muito facil”, sobretudo no que diz respeito as atividades do tipo
férum, glossario, tarefa, questiondrio e pesquisa. Diferentemente dos recursos,
percebe-se uma maior complexidade em se trabalhar com as atividades no
Moodle, como fica evidenciado nos objetos dos tipos base de dados, wiki, H5P,
licdo e laboratério de avaliagdo. Isto pode se justificar, em certa medida, pelo
elevado nimero de parametros de configuragéo, bem como pelas indmeras
possibilidades de interag&o e colaboracgdo que essas atividades disponibilizam.

Lidar com as atividades de maneira apropriada, no entanto, é fundamental para
que o Moodle seja utilizado para além de um repositério de arquivos ou links
externos. Conhecer os seus para@metros de configuragéo e suas formas de
aplicag&o é o caminho para que esses objetos sejam melhor aproveitados.



As atividades no Moodle oferecem distintas formas de interacéo, de
acompanhamento e avaliag&o da aprendizagem. Uma base de dados ou uma
wiki, por exemplo, oportunizam a construg&o coletiva e colaborativa de bases
de conhecimento. O H5P, por sua vez, possibi|ita a criagdo de atividades,jogos
educativos e materiais diddaticos interativos. J& uma atividade do tipo ligéo
permite a criag&o de trilhas formativas aliadas a testes de verificagdo da
aprendizagem. Por fim, o laboratério de avaliagéo possibilita a avtoavaliagéo e
a avaliag&o por pares.

Embora pouco utilizadas, as atividades anteriormente citadas carregam consigo
possibilidades pedagdgicas capazes de promover e potencializar a
aprendizagem individual e colaborativa. Para Teles (2018, p. 34),

[...] o aprendizagem colaborativa online designa a modalidade
de aprendizagem que ocorre por meio da interag&o entre
membros de um grupo online; e, também, com o professor, tendo
por objetivo aprender um tépico especifico em qua|quer drea do
conhecimento. [...] A ideia central é que os estudantes realizem
um processo de aprendizagem a partir de interagdes e
colaboragdes significativas, guiados por um docente, que é um
especialista (expert) no conteddo [...].

Para que seja possivel compreender com maior profundidade o processo de
criag&o e configuragdo das principais atividades no Moodle, é preciso
relaciond-las as praticas pedagdgicas apropriadas. A partir daqui, portanto, nos
aprofundaremos nas atividades do Moodle e em suas possibilidades educativas.
Sugerimos tanto a leitura atenta dos materiais textuais, quanto o
acompanhamento das videoaulas, pois ambos contribuiréio sobremaneira para o
entendimento dos aspectos prdticos relacionados aos contetdos abordados.
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FOrum

férum de perguntas e respostas; férum no formato de

Mais que uma atividade, o férum pode ser adotado como
estratégia de comunicagdo assincrona no Moodle.
Amplamente utilizado para discussdes e debates, ele
pode ser avaliativo ou n&o, a depender da proposta da
atividade. S&o 5 os tipos de féruns oferecidos pelo
Moodle: cada usudrio inicia um Unico tépico; férum geral;

blog; e uma dnica discuss&o simples.

Os mais utilizados s&o os do tipo geral e uma dnica discussdo simples. Como

estratégia de

aprendizagem colaborativa, os féruns podem ser utilizados como

espago de dovidas, proposi¢do de discussdes, pub|icac;<"10 de noticias, avisos,

dicas, dentre outros.

Andlise dos objetivos educacionais da atividade férum:

EDUCACIONAIS

OBJETIVOS Orientacgdes de uso:

Se vocé ja sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas néo
tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as

ATIVIDADE NO
MOODLE

Espago de
comunicagao
assincrona. Pode

também ser usado

como atividade

Legenda:

opgoes mais apropriadas.

AVALIAGAO DA COMUNICAGAO E »
APRENDIZAGEM INTERAGAO COLABORAGAO

E possivel atribuir

COMPARTILHAMENTO
DE INFORMAGOES

Possibilita o Permite a colaborag&o

Pode ser usada na

compartilhamento
de informagdes e
contetdos?

Sim! Principalmente
quando usado como
espago de
comunicagéo e nao
como uma atividade

Indicado para este fim

feedback e avaliar
as participagodes
dos estudantes?

Se configurado
habilitando o campo

nota, pode ser avaliado.

O feedback sera um
post no férum, mas
ficara visivel a todos os
estudantes

Pode funcionar, mas tenha
cuidado ao configurar

comunicagéo entre
os participantes?

Perfeito para este
fim. Permite que os
estudantes se
comuniquem e
debatam assuntos
propostos pelo
professor

Figura 14 - Objetivos educacionais da atividade Férum
Fonte: Elaboragéo prépria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)

professor/estudante,
estudante/estudante,
entre outros tipos?

Sim! Os estudantes
podem discutir
juntos um tema
proposto e o/a

professor/a interagir

e mediar o debate.

Néo indicado para este fim



https://pt.slideshare.net/slideshow/moodle-tool-guide-for-teachers-by-catspyjamasnz/11342462

Aprofundando...

Pretende compartilhar informag&es, promover discussdes e debates, sanar
duvidas, publicar noticias e informacdes relevantes do curso/disciplina? O férum é
perfeito para isso. Tem em vista uma prdtica que visa & construgdo de
conhecimentos de forma coletiva/colaborativa? Pense no férum!

Quer atribuir nota e feedback nas postagens? Bom, é possivel que isso seja feito
no férum, entretanto os feedbacks ficaréo visiveis para todos os participantes. Um
férum avaliativo n&o é uma pratica comum. O ideal é que ele seja utilizado como
espago de comunicagdo, interagdio e colaboragéo entre professores e estudantes
e entre estudantes e seus pares. O professor, nessa perspectiva, atua como
mediador.

. v SAIBA
Conheca mais sobre a atividade MAIS!
[

Forum

Para se aprofundar nas configuragées e
possibilidades educativas da atividade
Férum, clique aqui e acesse as videoaulas.

Se preferir, use o Cédigo QR ao lado!
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Tarefla

A tarefa é uma das principais atividades no Moodle. Por
meio dela é possivel que os estudantes enviem arquivos
em diversos formatos e submetam textos online. Apés a
submiss&o da atividade, o professor pode atribuir nota e
feedback individualizados, cuja visualizagao fica restrita
apenas ao estudante que realizou a submiss&o. Como
atividade individual, a tarefa pode ser utilizada para o
envio de trabalhos, relatérios, arquivos de dudio, de

video, dentre outros arquivos no formato digital.

Por meio desta atividade, arquivos de todos os tipos podem ser enviados, os
principais formatos s&o: .DOC (Word), .ODT (Writer), XLS (Excel), .ODS (Calc) e,
principalmente, .PDF, que é notadamente o melhor formato de arquivo a ser
enviado. Isto se deve ao fato de ser um arquivo que n&o permite alteracdes, e
que, sobretudo, pode ser aberto por uma grande quantidade de programas
gratuitos, até mesmo pelo navegador, sem a instalagéo de plugins.

Andlise dos objetivos educacionais da atividade tarefa:

OBJETIVOS Orientagdes de uso:

EDUCACIONAIS Se vocé ja sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas néo

COMPARTILHAMENTO
DE INFORMAGOES

tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as
opg¢des mais apropriadas.

AVALIAGAO DA COMUNICAGAO E »
APRENDIZAGEM INTERAGAO COLABORAGAO

ATIVIDADE NO
MOODLE

Possibilita o E possivel atribuir Pode ser usada na Permite a colaborag&o
compartilhamento feedback e avaliar comunicacio entre professor/estudante,
de informagdes e as participagdes os articig S estudante/estudante,
contetdos? dos estudantes? P P ’ entre outros tipos?
TAREFA Naol P tratar d
30! Por se tratar de
Nao! Por se tratar de Sim! Permite que as umna atividade Nao! Por se tratar de
Permite que os uma atividade submissoes sejam individual a tarefa uma atividade
estudantes submetam individual, a tarefa avaliadas e possui n&o & volt,ada ara individual, a tarefa
atividades na forma néo é voltada para espaco para feedback comunicagéop o néo é indicada para
i este fim individualizado . este fim
de arquwolg ou textos interacao
online
Legenda: Indicado para este fim Pode funcionar, mas tenha Né&o indicado para este fim

cuidado ao configurar

Figura 15 - Objetivos educacionais da atividade Tarefa
Fonte: Elaboragé&o prépria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)
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Aprofundando...

Quer receber dos estudantes relatérios, arquivos de dudio, video (embora né&o
recomendado pelo tamanho) ou arquivos de texto em geral, a tarefa é o tipo de
atividade que vocé deve utilizar. Tanto o envio quanto o feedback s&o individuais,
isto significa que somente o préprio estudante e o professor terdio acesso &
atividade. A nota também é individualizada, somente o estudante terd acesso.

Compartilhamento de informagdes, comunicagdo e colaborag@o? A tarefa néo é
voltada para esse fim! Por ser uma atividade individual, as submissdes ficam visiveis
somente para o préprio estudante e para o professor.

Conheca mais sobre a atividade
Tarefa

Para se aprofundar nas configuracdes e
possibilidades educativas da atividade
Tarefaq, clique aqui e acesse as videoaulas.
Se preferir, use o Cédigo QR ao lado!
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Questionario

O questiondrio é uma atividade individual que possibilita
a criag&o e a configuracdio de questdes de vdrios tipos,
como miltipla escolha, verdadeiro ou falso, associagéo,
arrastar e soltar, resposta curta, numérico, cdlculo simples,
respostas embutidas, dissertativa, dentre outras. As

questdes objetivas s&o corrigidas e avaliadas pelo

préprio Moodle, tornando mais simples e répida a aplicagéo de simulados,
provas ou testes. As questdes dissertativas necessitam de correcdo e avaliagéo
manual. Os questiondrios sdo importantes estratégias para verificagéo da
aprendizagem e podem ser muito Gteis para o desenvolvimento de cursos
MOOC e percursos formativos automatizados.

O processo de criag&o de um questiondrio se divide em duas etapas: a criagéo
do questiondrio em si, com todos os seus pardmetros, e a criagdo das questdes.
Existem dezenas de tipos de questdes que podem ser adicionadas a um
questionario.

Andlise dos objetivos educacionais da atividade questionario:

OBJETIVOS Orientagdes de uso:

EDUCACIONAIS Se vocé ja sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas néo
tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as

opgdes mais apropriadas.

COMPARTILHAMENTO AVALIAGAO DA COMUNICAGAO E "
DE INFORMAGOES APRENDIZAGEM INTERACAO COLABORAGAO

ATIVIDADE NO
MOODLE

Possibilita o E possivel atribuir Pode ser usada na Permite a colaboragao
compartilhamento feedback e avaliar comunicacao entre professor/estudante,
de informagdes e as participagdes s particiantes? estudante/estudante,
contelidos? dos estudantes? P P ’ entre outros tipos?
Nao! Por se tratar de e Nao! Por se tratar de Nao! Por se tratar de
. R questdes objetivas sao uma atividade .
Permite que os uma atividade B individual o uma atividade
estidantes inc'iivic’iLfaI, ° automaticamente. O questionério’néo é indi.VidEI?I' °
respondam questoes questiondrio nao é Srefoceer per e o questlona.rlo nao
de vérios tipos. Sua voltado para este configurar feedback R ———— permite
configurago é feita fim. nas questdes colaboragéo

interag&o.
em duas etapas

Pode funcionar, mas tenha

Legenda: Indicado para este fim cuidado ao configurar

N&o indicado para este fim

Figura 16 - Objetivos educacionais da atividade Questiondrio
Fonte: Elaboragé&o prépria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)
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Aprofundando...

Pretende aplicar uma prova, um simulado, emular uma prova de ENEM, por
exemplo? E perfeitamente possivel que isso seja feito por meio de um questiondrio.
Quer aplicar provas diferentes para a sua turma? Use um banco de quest&es e
randomize a aplicacdo das questdes em cada prova. Corregéo, avaliagéo e
feedback automatizados? Questiondrio!

Para que as questdes sejam criadas, é recomendado que o questiondrio j&
esteja elaborado e configurado. Portanto, a atividade questiondrio funciona
como um “contéiner”, ou seja, um espago que reldne questdes objetivas e /ou
discursivas. As configurag&es disponiveis no questiondrio parametrizam a forma
como as questdes ir&io se comportar. E no questiondrio que é feita a
configurac&o do tipo de feedback, revisdio das questdes, e quando ele ser&
apresentado ao estudante.

O questiondrio pode abrigar (receber) questdes objetivas e /ou discursivas. As
questdes objetivas sdo autocorrigidas. Ao crid-las, o professor insere o gabarito
da questdo e o préprio Moodle corrige a tentativa do estudante e atribui uma
nota. Por outro lado, as questdes discursivas devem ser corrigidas manualmente
pelo professor.

As questdes podem ser adicionadas diretamente ao questiondrio ou podem ser
armazenadas em categorias, formando um banco de dados de questdes em
diversos formatos.

Conheca mais sobre a atividade
Questionario

Para se aprofundar nas configuracdes e
possibilidades educativas da atividade
Questiondrio, clique aqui e acesse as
videoaulas. Se preferir, use 0 Cédigo QR ao
lado!
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Base de Dados

A base de dados é uma atividade colaborativa que
possibi|ita ainsercdo de arquivos, caixas de se|egdo,
coordenadas, imagens, menus de selecdo, nimeros, textos
curtos, links e textos longos. Por meio dessa atividade, é
possivel customizar modelos para insercéo dos dados e
personalizar o modo por meio do qual esses mesmos
dados ser&o apresentados aos participantes.

Embora seja uma atividade de dificil configuragéo, ela pode ser uma poderosa
estratégia colaborativa para o desenvolvimento da aprendizagem, ja que
possibilita a interag&o entre os participantes e a visualizagéo das inser¢des de
todos por todos. Pode ser utilizada para a construgdio de bases de
conhecimento, para a divulgacdo de links e materiais diversos, para a definigéo
de termos e seus respectivos conceitos, dentre outros.

Andlise dos objetivos educacionais da atividade Base de Dados:

Orientacgdes de uso:

OBJETIVOS
EDUCACIONAIS

Se vocé ja sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas nédo
tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as
opg¢des mais apropriadas.

AVALIACAO DA COMUNICAGAO E .
APRENDIZAGEM INTERAGAO COLABORAGAO

COMPARTILHAMENTO
DE INFORMAGOES

ATIVIDADE NO
MOODLE

BASE DE DADOS

E um glossério
turbinado! Permite
que o estudante

compartilhe diversos

tipos de dados

Legenda:

Possibilita o
compartilhamento
de informagdes e

contelidos?

Sim! Possibilita o
compartilhamento
de informagdes
diversas como
textos, arquivos,
imagens, links
dentre outros

Indicado para este fim

E possivel atribuir
feedback e avaliar
as participagdes
dos estudantes?

Permite avaliar as
publicagées feitas
pelos estudantes. E
possivel comentar as
publicagées, mas sé
na aba de
visualizag&o individual

Pode funcionar, mas tenha
cuidado ao configurar

Pode ser usada na
comunicag&o entre
os participantes?

Néo € apropriado
para comunicagéo,
mas todos podem

ler, comentar e
submeter entradas
na base de dados

Figura 17 - Objetivos educacionais da atividade Base de Dados

Permite a colaboragéo

professor/estudante,

estudante/estudante,
entre outros tipos?

Sim! Esta é a
esséncia da Base de
dados, a construgéo
colaborativa de uma

base de
conhecimento

Né&o indicado para este fim

Fonte: Elaboragéo prépria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)
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Aprofundando...

Pretende construir uma base de conhecimento colaborativa, por meio de
postagens individuais? A base de dados é o caminho. J& pensou em propor uma
base de dados com videoaulas produzidas pelos estudantes? E possivel
implementar essa pratica em uma base de dados. Quer customizar a entrada e a
saida dos dados? Sé a base de dados é capaz disso!

Quanto aos aspectos de comunicag&o e interagdo, a base de dados n&o é a
atividade mais apropriada. Utilize um férum para este fim! Quer avaliar as
postagens dos estudantes? E possivel, desde que habilitado o tipo agregado e a
nota na atividade. As avaliag&es sé aparecem na aba “Ver item Unico”, isto pode
confundir um pouco o professor.

Convém especificar os tipos de dados de entrada de uma base de dados:

Arquivo Arquivo: habilita um campo para que o

estudante submeta um arquivo em qualquer

® O

Botdes de opgdo
formato.

&

Caixas de selecdo

O Coordenadas (latitude/longitude) Botdes de opgéio: botdes de selegéo Unicaq,
B Dat tipo radio (HTML).

G Imagem

= Menu Caixas de selecéo: botdes de miltiplas

selecdes.

Menu de selecdo multipla

# Numero Coordenadas: latitude e longitude, habilita a
I Texto curto insercdo de coordenadas.

@ URL

A Area de texto Data: Selecéo de uma data pré-formatada.

Imagem: habilita a selecdo de arquivos de imagem. E possivel configurar a
largura e a altura da imagem que serd exibida.

Menu: lista de menus para selec¢do. Similar ao tipo botdes de opgéo.

Menu de selegéo miltipla: lista de selecdo mdltipla. Similar ao item caixas de
selecéo.

Némero: permite a inser¢éo de dados numéricos.
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Texto curto: permite a inserg&o de textos curtos. Ideais para titulos e definig&es
curtas.

URL: campo para insercdo de links web. Ideal para publicacéo de videos e links
para outros sites.

Area de texto: campo para insergéo de textos mais longos. Disponibiliza o
editor de textos para o usudrio, ou seja, permite a insercéo de textos sem
formatacdo, imagens, tabelas, textos formatados, dentre outros.

SAIBA

Conheca mais sobre a atividade MAIS!

Base de Dados

Para se aprofundar sobre as configuragdes e
possibilidades educativas da atividade Base
de Dados, clique aqui e acesse as

videoaulas. Se preferir, use 0 Cédigo QR ao
lado!
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Glossario

O glossdrio é uma atividade colaborativa que possibilita
a inserg&o de conceitos e suas respectivas definigdes. Ele
pode ser configurado para se apresentar em diversos
formatos de visualizagéo: estilo diciondrio, lista de itens,
FAQ, enciclopédia, dentre outros. Esses formatos ditam

pr— como os itens serdo organizados e visualizados apés a
submissdo.

Os glossdrios podem ser utilizados como espago para a construgéo colaborativa
de bases de conhecimento sobre diversos assuntos. Os termos inseridos no
glossario podem ser apresentados aos participantes em ordem alfabética ou
ordenados pela data de inser¢do, a depender do formato de visualizagéo.

TOME

Diferencas entre o Glossario

e a Base de Dados NOTA!

Se o glossario pode ser utilizado para a construgdo de bases de
conhecimento, qual seria a sua diferenca para a atividade base de
dados? Bom, s&o muitas... A entrada dos dados de um glossdrio sera
sempre uma caixa de texto, enquanto a base de dados tem 12
formatos de entradas de dados, incluindo a caixa de texto. Além
disso, a saida do glossario ficard limitada ao tipo de aparéncia
definido nas configuragdes da atividade. Enquanto na base de
dados, o formato de saida é definido pelo professor, de acordo
com a necessidade.

Em resumo: se vocé quer propor uma atividade mais simples, com
dois parametros, termo e definigcdo, por exemplo, use um glossario.
Se vocé quer algo mais elaborado, com diferentes tipos de entrada
e saida customizada, utilize uma base de dados.
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Andlise dos objetivos educacionais da atividade Glossario:

OBJETIVOS
EDUCACIONAIS

ATIVIDADE NO
MOODLE

GLOSARIO

Possibilita a
construgéao
colaborativa de um

glossario com termos

e conceitos

Legenda:

Aprofundando...

Possibilita o
compartilhamento
de informagdes e

conteldos?

Sim! Possibilita o
compartilhamento
de informagdes
objetivas como
termos e conceitos
ou verbetes de
diciondrios.

Indicado para este fim

Orientagdes de uso:

Se vocé ja sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas néo

tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as

opgdes mais apropriadas.

COMPARTILHAMENTO AVALIAGAO DA COMUNICAGAO E .
DE INFORMAGOES APRENDIZAGEM INTERACAO COLABORAGAO

E possivel atribuir
feedback e avaliar
as participagdes
dos estudantes?

Permite avaliagéo e
comentaério nas
publicagées. No

entanto, a atividade

nao permite o uso de
grupos

Pode funcionar, mas tenha
cuidado ao configurar

Pode ser usada na
comunicag&o entre
os participantes?

Néo é apropriado
para comunicagao,
embora seja
possivel comentar
as publicagdes dos
estudantes

Figura 18 - Objetivos educacionais da atividade Glossario
Fonte: Elaboragéo prépria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)

Permite a colaboragao

professor/estudante,

estudante/estudante,
entre outros tipos?

Sim! Esta € a
esséncia do
Glossario. A
construgao coletiva
de bases de
conhecimento com
termos e definigoes

Néo indicado para este fim

Glossario, diciondrio, enciclopédia, FAQ e lista de itens sdo alguns formatos de
visualizag&o do glossdrio. Entdo se vocé quer “emular” algum desses tipos de
formatos, procure o glossario! Termo e definicdo, item e conceito, palavra e
significado, pergunta e resposta s&io modelos que vocé consegue operacionalizar
utilizando um glossario.

Quanto aos aspectos de comunicagdo e interagdo, o glossdrio n&o é a atividade
mais apropriada. Utilize um férum para este fim! Se vocé usa a estratégia de
grupos na sua disciplina/curso, procure outra atividade (sugerimos a base de
dados). O glossdrio n&o funciona com grupos.
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SAIBA

Conheca mais sobre a atividade '
Glossario MAIs'

Para se aprofundar nas configuragées e
possibilidades educativas da atividade
Glossario, clique aqui e acesse as
videoaulas. Se preferir, use 0 Cédigo QR ao
lado!
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Wiki

A wiki é uma atividade que possibilita a construgdo
individual ou colaborativa de paginas online. Sua
principal finalidade, entretanto, é o trabalho
colaborativo, tornando-se uma importante estratégia
para a construg&o coletiva de bases de conhecimento.

A wiki pode ser organizada por meio de pdginas que possibilitam a busca
personalizada de informag&es e contetdos. Embora seja categorizada no
Moodle como uma atividade, a wiki n&o é uma atividade que pode ser avaliada
no Moodle, ja que n&o disponibiliza um espaco para a atribuicéo de nota. Por
meio da wiki, uma turma inteira pode editar um documento de maneira coletiva,
criando um produto dnico produzido pela turma. Por outro lado, cada estudante
pode ter sua prépria wiki e trabalhar nela com a colaboragdo de seus colegas e

orientag&o do professor.

Andlise dos objetivos educacionais da atividade Wiki:

OBJETIVOS
EDUCACIONAIS

ATIVIDADE NO
MOODLE

Os estudantes podem

construir paginas web

de forma individual ou
colaborativa

Legenda:

Orientagdes de uso:

Se vocé ja sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas nédo

tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as

opgdes mais apropriadas.

COMPARTILHAMENTO AVALIACAO DA COMUNICAGAO E ~
DE INFORMAGOES APRENDIZAGEM INTERAGAO COLABORAGAO

Possibilita o
compartilhamento
de informagdes e

contelidos?

Sim! Possibilita o
compartilhamento
de conteldo, mas é
importante se
atentar as
permissdes de
edigéo pelos
estudantes!

Indicado para este fim

E possivel atribuir
feedback e avaliar
as participagdes
dos estudantes?

Nao é possivel avaliar
as contribuigées dos
estudantes, mas é
possivel acompanhar
as edigdes feitas por
todos

Pode funcionar, mas tenha
cuidado ao configurar

Pode ser usada na
comunicag&o entre
os participantes?

Nao € uma atividade
voltada para esta
finalidade, embora

seja possivel
adicionar
comentarios

Figura 19 - Objetivos educacionais da atividade Wiki
Fonte: Elaboragéo prépria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)

Permite a
colaboragéo
professor/estudante,
estudante/estudante,
entre outros tipos?

Sim! Esta é a
esséncia da Wiki. Os
estudantes podem
construir um
documento de
forma colaborativa

Né&o indicado para este fim
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Base de dados, glossdrio e wiki séio atividades similares? Sim, mas nem tanto! A
wiki também possibilita a construgcdo de bases de conhecimento de forma
colaborativa. Mas h& uma diferenca essencial, a wiki permite que diferentes
participantes editem uma mesma pagina, possibilitando a entrega de um tnico
produto, mas editado por diferentes estudantes. A wiki &, de fato, uma atividade
colaborativa na esséncia do termo.

Quer avaliar as postagens dos estudantes numa wiki? N&o é possivel que isso seja
feito no Moodle, j& que a atividade n&o conta com um espago para avaliagéo.
Mas isso & natural, visto que a wiki n&o &, essencialmente, uma atividade
avaliativa.

Conheca mais sobre a atividade
Wiki

Para se aprofundar nas configuracdes e
possibilidades educativas da atividade Wiki,
clique aqui e acesse as videoaulas. Se
preferir, use o Cédigo QR ao lado!
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Licao

Mais que uma atividade, a |ig:&o € uma importante
estratégia para a disponibilizagéo de contetdos e
materiais did&ticos, como textos, figuras, tabelas e
demais objetos textuais e imagéticos. Possibilita a
criag&o de pdginas que podem ser organizadas em
capitulos e subcapitulos, similar ao recurso livro.

As pdginas podem conter questes objetivas que, dependendo das respostas
submetidas pelo participante, podem direciond-lo & pdgina seguinte ou &
releitura de paginas ou capitulos anteriores. Embora pouco utilizada, a ligéo é
uma poderosa estratégia para a construcdo de percursos formativos aliados &
avaliag&o da aprendizagem. E possivel utilizar a ligéo, inclusive, como um
espago para disponibilizar conteddos estruturados, para além de uma atividade.

Andlise dos objetivos educacionais da atividade Ligao:

Orientagdes de uso:

OBJETIVOS
EDUCACIONAIS

Se vocé ja sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas néo
tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as
opgdes mais apropriadas.

AVALIAGAO DA COMUNICAGAO E "
APRENDIZAGEM INTERAGAO COLABORAGAO

COMPARTILHAMENTO
DE INFORMAGOES

ATIVIDADE NO
MOODLE

LICAoO

Contetidos aliados a
testes rapidos para
avaliagdo da
aprendizagem. Ideal
para construgéo de

percursos formativos

Legenda:

Possibilita o
compartilhamento
de informagdes e

contelidos?

Sim! A ligéo € ideal
para este fim. E
possivel construir
paginas e organizar
a licdo no formato
de um livro digital

Indicado para este fim

E possivel atribuir
feedback e avaliar
as participagdes
dos estudantes?

Permite a atribuigéo
de nota, por meio da
configuragado de um
gabarito nas
questdes objetivas

Pode funcionar, mas tenha
cuidado ao configurar

Pode ser usada na
comunicag&o entre
os participantes?

N&o é um espago
voltado para esta
finalidade, visto que
alicdo é uma
atividade individual

Figura 20 - Objetivos educacionais da atividade Ligéo
Fonte: Elaboragéo prépria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)

Permite a colaboragao

professor/estudante,

estudante/estudante,
entre outros tipos?

Aligdo é uma
atividade individual,
portanto ndo
disponibiliza
espagos para
colaboragéo

Néo indicado para este fim

83


https://pt.slideshare.net/slideshow/moodle-tool-guide-for-teachers-by-catspyjamasnz/11342462

O conteddo da lig8o pode ser um texto formatado, objetos visuais ou multimidia.
Enfim, tudo o que for possivel inserir no editor de textos pode se tornar o conteddo
de uma licéo. E uma atividade muito similar ao recurso livro, ja que permite criar
capitulos e subcapitulos, como em um livro digital. Entéo, se vocé quer criar uma
atividade que mescla conteddos estruturados e testes para avaliagdio da
aprendizagem, a licéio é a mais apropriadal

Comunicagdo e colaboragdio n&o sdo estratégias apropriadas para a ligdo. Por
ser uma atividade individual, ou seja, somente o préprio estudante e o professor
tém acesso as respostas, a licéio n&o possibilita a comunicagdo entre os
participantes. Se vocé quer promover situagdes interativas e colaborativas como
estratégia de aprendizagem, procure outra atividade mais apropriada.

SAIBA

Conheca mais sobre a atividade MAIS!

Licao

Para se aprofundar nas configuracdes
possibilidades educativas da atividade
Licdo, clique aqui e acesse as videoaulas. Se
preferir, use o Cédigo QR ao lado!
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H5P

A partir da vers&o 3.8 do Moodle, a ferramenta H5P foi

disponibilizada de forma nativa, dispensando a
m instalac&o de plugins adicionais. Muito mais do que uma

atividade, o H5P é uma poderosa estratégia para o

desenvolvimento de contelidos HTML5 interativos,
possibilitando a criagéo de apresentagdes, jogos, pdginas interativas, testes,

questiondrios, livros digitais, videos interativos, gréficos, dentre outros. De acordo

com sua documentagdo, por meio do H5P & possivel criar, compartilhar e
reutilizar contetdo interativo (HTML5) no préprio navegador.

O H5P é uma alternativa aos antigos pacotes SCORM que eram anteriormente
incorporados ao Moodle.

Andlise dos objetivos educacionais da atividade H5P:

OBJETIVOS
EDUCACIONAIS

ATIVIDADE NO
MOODLE

Poderosa ferramenta
para criagdo de
materiais didaticos e
conteldos interativos
HTML5

Legenda:

COMPARTILHAMENTO
DE INFORMAGOES

Possibilita o
compartilhamento
de informagdes e

contelidos?

Sim, sobretudo
quando utilizado os
objetos que
disponibilizam
contetido, como
apresentacoes,
flashcards, videos
interativos...

Indicado para este fim

Orientagdes de uso:

Se vocé ja sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas néo

tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as

opgdes mais apropriadas.

AVALIAGAO DA COMUNICAGAO E »
APRENDIZAGEM INTERAGAO COLABORAGAO

E possivel atribuir
feedback e avaliar
as participagdes
dos estudantes?

E possivel configurar
um gabarito nos
objetos H5P que se
comportam como
atividades

Pode ser usada na
comunicagao entre
os participantes?

N&o é um espago
voltado para esta
finalidade, visto que
o H5P é uma
atividade individual

Permite a colaboragéo

professor/estudante,

estudante/estudante,
entre outros tipos?

Por ser uma
atividade individual,
o H5P néo
disponibiliza
espacos para
colaboragao entre
os participantes

Néo indicado para este fim

Pode funcionar, mas tenha
cuidado ao configurar

Figura 21 - Objetivos educacionais da atividade H5P
Fonte: Elaboragéo prépria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)
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O H5P & ideal para a criagéo de objetos de aprendizagem interativos. Esses
objetos de aprendizagem podem ser apresentagdes, jogos, videos interativos,
questiondrios e muitos outros. Aliados aos testes de aprendizagem, por meio do
H5P & possivel disponibilizar conteddos diversificados, tornando essa atividade
uma importante estratégia para a produgdo de material diddtico.

Como estratégia de comunicagéo, colaboragdo e interagdo entre os
participantes, o H5P n&o é uma atividade apropriada. Por ser individual, o H5P

n&o disponibiliza espagos de comunicagéo e colaboracdo entre os estudantes.

SAIBA

Conheca mais sobre a atividade MAIS!
H5P

Para se aprofundar nas configuragées e
possibilidades educativas das atividades
H5P, clique aqui e acesse as videoaulas. Se
preferir, use o Cédigo QR ao lado!
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OBJETIVOS

ATIVIDADE NO
MOODLE

Espaco de
comunicagéo
assincrona. Pode
também ser usado
como atividade

TAREFA

Permite que os
estudantes submetam
atividades na forma de

arquivos ou textos
online

QUESTIONARIO

Permite que os
estudantes respondam
questdes de varios
tipos. Sua configuragao
¢é feita em duas etapas

BASE DE DADOS

E um glossario
turbinado! Permite que
o estudante
compartilhe diversos
tipos de dados

GLOSARIO

Possibilita a
construgao
colaborativa de um
glossario com termos e
conceitos

EDUCACIONAIS

COMPARTILHAMENTO
DE INFORMAGOES

Possibilita o
compartilhamento
de informagdes e

contetdos?

Sim! Principalmente
quando usado como
espago de
comunicag&o e nao
como uma atividade

Nao! Por se tratar de
uma atividade
individual, a tarefa
néo € voltada para
este fim

Nao! Por se tratar de
uma atividade
individual, o
questionario néo é
voltado para este
fim.

Sim! Possibilita o
compartilhamento
de informagdes
diversas como
textos, arquivos,
imagens, links dentre
outros

Sim! Possibilita o
compartilhamento
de informagoes
objetivas como
termos e conceitos
ou verbetes de
dicionarios.

Orientagdes de uso:

Recapitulando

Se vocé ja sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas nédo

tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as

opgdes mais apropriadas.

AVALIAGAO DA

APRENDIZAGEM

E possivel atribuir
feedback e avaliar as
participagdes dos
estudantes?

Se configurado
habilitando o campo
nota, pode ser avaliado.
O feedback sera um
post no férum, mas
ficara visivel a todos os
estudantes

Sim! Permite que as
submissoes sejam
avaliadas e possui

espago para
feedback
individualizado

Sim! A avaliagéo das
questdes objetivas
sao feitas
automaticamente. O
professor pode
ainda configurar
feedback nas
questdes

Permite avaliar as
publicacdes feitas
pelos estudantes. E
possivel comentar as
publicagées, mas s6
na aba de visualizagao
individual

Permite avaliagéo e
comentario nas
publicagées. No

entanto, a atividade

nao permite o uso de
grupos

COMUNICAGAO E

INTERAGAO

Pode ser usada na
comunicag&o entre
os participantes?

Perfeito para este
fim. Permite que os
estudantes se
comuniquem e
debatam assuntos
propostos pelo
professor

Nao! Por se tratar de
uma atividade
individual, a tarefa
n&o € voltada para
comunicagao e
interagcao

Nao! Por se tratar de
uma atividade
individual, o
questiondrio nao é
voltado para
comunicagao e
interagéo.

N&o é apropriado
para comunicagéo,
mas todos podem

ler, comentar e
submeter entradas
na base de dados

N&o € apropriado
para comunicagéo,
embora seja possivel
comentar as
publicagdes dos
estudantes

COLABORAGAO

Permite a colaboragao

professor/estudante,

estudante/estudante,
entre outros tipos?

Sim! Os estudantes
podem discutir
juntos um tema
proposto e o/a

professor/a interagir

e mediar o debate.

Nao! Por se tratar de
uma atividade
individual, a tarefa
néo € indicada para
este fim

Nao! Por se tratar de
uma atividade
individual, o
questionario nao
permite colaboragéo

Sim! Esta € a
esséncia da Base de
dados, a construgéo
colaborativa de uma

base de
conhecimento

Sim! Esta € a
esséncia do
Glossario. A
construgao coletiva
de bases de
conhecimento com
termos e definigées
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Os estudantes podem
construir paginas web
de forma individual ou

colaborativa

LICAO

Contelidos aliados a
testes rapidos para
avaliagao da
aprendizagem. Ideal
para construgéo de
percursos formativos

Poderosa ferramenta
para criagdo de
materiais didaticos e
conteldos interativos
HTML5

Sim! Possibilita o
compartilhamento
de contetido, mas é
importante se
atentar as
permissoes de
edigao pelos
estudantes!

Sim! A lig&o € ideal
para este fim. E
possivel construir
paginas e organizar a
licdo no formato de
um livro digital

Sim, sobretudo
quando utilizado os
objetos que
disponibilizam
conteldo, como
slides, flashcards,
videos interativos...

Néo €& possivel avaliar
as contribuigdes dos
estudantes, mas é
possivel acompanhar
as edicoes feitas por
todos

Permite a atribuigéo
de nota, por meio da
configuragado de um
gabarito nas questdes
objetivas

E possivel configurar
um gabarito nos
objetos H5P que se
comportam como
atividades

Pode funcionar, mas tenha

Legenda: Indicado para este fim

cuidado ao configurar

Nao € uma atividade
voltada para esta
finalidade, embora
seja possivel
adicionar
comentarios

N&o é um espago
voltado para esta
finalidade, visto que
alicdo é uma
atividade individual

N&o é um espago
voltado para esta
finalidade, visto que
o H5P é uma
atividade individual

Figura 22 - Objetivos educacionais das atividades do Moodle
Fonte: Elaborag&o prépria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)

Sim! Esta é a
esséncia da Wiki. Os
estudantes podem
construir um
documento de forma
colaborativa

Aligdo é uma
atividade individual,
portanto néo
disponibiliza
espagos para
colaboragao

Por ser uma
atividade individual,
o H5P nao
disponibiliza
espagos para
colaboragéo entre os
participantes

Nao indicado para este fim

Acesse o infografico em maior

qualidade

SAIBA
MAIS!

Para acessar este infografico em uma sé

pdgina e em maior qualidade, clique

aqui. Se preferir, use o Cédigo QR ao
lado!



https://pt.slideshare.net/slideshow/moodle-tool-guide-for-teachers-by-catspyjamasnz/11342462
https://drive.google.com/file/d/1j0lc-2P86wglU3xZibZAyjut1HjwK6f7/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1j0lc-2P86wglU3xZibZAyjut1HjwK6f7/view?usp=sharing

/profundando alguns
CONCeitos:

conliguracoes
avancadas na sala de
aula virtual

GRUPOS, RESTRICOES, ACOMPANHAMENTO DE CONCLUSAO E MAIS...

Além da utilizacdo de recursos e atividades no dia a dia de trabalho com o
Moodle, é possivel implementar estratégias educativas e formatos de
organizag&o importantes para determinadas situagdes de aprendizagem.

Um exemplo claro é a separagéo dos estudantes em turmas/grupos, seja para a
aplicagdo de atividades distintas, para a construgéo de percursos formativos
diferentes, seja para a organizag@io de uma turma grande, com muitos
estudantes, em turmas menores, visando facilitar o qcompanhamento e a
mediag&o. O uso de grupos, nesse contexto, pode auxiliar muito o trabalho
pedagdgico e facilitar o cotidiano do professor.

Outra estratégia poderosa, e que pode trazer muitos ganhos na rotina de sala
de aula no Moodle, é o uso de restricdes de acesso. Essas restricdes, como ja
vimos brevemente, s&io capazes de habilitar ou desabilitar o acesso a recursos,
atividades ou tépicos inteiros, baseado em um ou mais critérios. Existem
diferentes formas de trabalhar com as restricdes de acesso, as quais serdo
abordadas adiante.

O acompanhamento de conclusdo &, digamos, o “irm&o” da restrigéo de acesso.
Quando configurados juntos, s8o capazes de habilitar percursos formativos
“automatizados”, por exemplo. Além disso, por meio desta funcionalidade ¢
possivel configurar certificados de concluséo para serem emitidos
automaticamente, de acordo com a nota ou a conclus@o do curso. S&o vdrias as
possibilidades de uso.
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Grupos

Os grupos sdo utilizados para reunir um conjunto de usudrios em subconjuntos
menores dentro de um curso. Eles podem ser de dois tipos: visiveis ou separados.
Os grupos visiveis permitem que usudrios de grupos diferentes se “enxerguem” e
consigam interagir uns com os outros. Os grupos separados, por sua vez, s6
permitem a comunicagdo e a interagdo entre usudarios pertencentes a um mesmo
grupo. Eles podem ser utilizados para a aplicag@o de conteddos ou atividades
personalizadas a um determinado conjunto de estudantes, para representar
virtualmente os polos em cursos multicampi, ou mesmo para agrupar em turmas
menores os cursos com grande quantidade de estudantes.

O primeiro passo para o trabalho com grupos no contexto de um curso, é
habilitar a modalidade de grupo no menu de configuracdes da sala virtual. E
possivel trabalhar com grupos visiveis, em que os estudantes de um grupo podem
interagir com os estudantes de outros grupos, e com grupos separados, em que
os estudantes sé interagem com os colegas de um mesmo grupo.

Além da modalidade de grupo, é preciso selecionar a opgéo “forgar
modalidade de grupo”. Esta opc¢do indica se a modalidade de grupo vai ser
aplicada a todos os objetos (sim) ou se o professor selecionard a modalidade
de grupo manualmente em cada atividade (n&o). Em resumo, se vocé quer
trabalhar com grupos visiveis ou grupos separados em todos os objetos, marque
“sim” na opgé&o “forgcar modalidade de grupo”. Se vocé pretende trabalhar com
diferentes modalidades de grupo, ou mesmo ndo trabalhar com grupo em
determinados objetos, marque “n&o” nesta opgéo.

A figura a seguir ilustra a representac¢do dos grupos no Moodle.
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Figura 23 - Representacéo visual dos Grupos no Moodle
Fonte: Elaboragé&o prépria (2025)

Como criar grupos na sala
virtual

Para compreender o processo de criagdo e
configurac&o de grupos na sala virtual,
clique aqui e acesse a videoaula. Se
preferir, use o Cédigo QR ao lado!
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https://guiaead.ifg.edu.br/index.php/Videoaulas:_Grupos

Situagao de aprendizagem n° 1

Personalizagdo dos conteddos. Pense em uma situagdo em que os estudantes
estejam em diferentes estéagios de aprendizagem. E possivel, com o uso desta
estratégia, separar esses estudantes em grupos e estabelecer caminhos formativos e

materiais didaticos diferentes para cada grupo.

Situacgéo de aprendizagem n° 2

Cursos com diferentes polos ou turmas. E comum a oferta de um mesmo curso em
diferentes polos. Os cursos em parceria com a Universidade Aberta do Brasil (UAB),
no IFG, sdo um exemplo. Para que isso seja possivel, cada disciplina é criada no
Moodle apenas uma vez, ou seja, uma sala por disciplina. Os polos, em cada disciplina,
s&o configurados por meio de grupos separados, fazendo com que cada polo (grupo)
exista de forma independente dos outros polos. Cada tutor, por sua vez, tem acesso
apenas ao seu préprio polo (grupo). Essa € uma maneira otimizada de se trabalhar

com cursos multicampi ou multipolos.
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Restricoes

As restrigdes de acesso configuram-se como estratégias que habilitam ou
desabilitam determinado conteddo baseado em um ou mais critérios. Em linhas
gerais, essa funcionalidade possibilita que o professor restrinja determinadas
atividades, recursos, ou mesmo tépicos inteiros, levando em conta critérios, como
por exemplo, data, nota, grupo, campo do perfil do usudrio,
visua|izagdo/oonc|usdo de recurso/atividade, ou até mesmo a Combinagdo
desses critérios. Esta funcionalidade ¢ ideal para o desenvolvimento de
percursos formativos automatizados, fazendo com que o contetddo seguinte
somente fique disponivel apés a interagéo com os recursos ou as atividades
anteriores.

Para habilitar restricdes em atividades, recursos, ou mesmo em um tépico, acesse
o menu "Restringir acesso". Este menu fica disponivel nas configuracdes de
qualquer objeto, seja recurso ou atividade.

Adicionar restricao...

Requer que o estudante
conclua (ou ndo conclua)
oufra atividade.

Conclusdo da atividade

Evite acesso até (ou desde)

Data i
uma data e hora especifica.
MO Requer que os estudantes
alcancem uma nota
especifica.
Grupo Permita apenas estudantes

que fazem parte de um
grupo especifico ou de
todos 0s grupos.

Controlar o acesso com
base nos campos do perfil
do estudante.

Perfil do usuario

Grupo de restrigéo Adlcior:nar um conjunto de
restricdes na qual se
aplicara uma légica

complexa.

Cancelar

Figura 24 - Restricdes disponiveis em uma instalagéo padréo do Moodle
Fonte: AVEA Moodle (2025)



Vale ressaltar que o critério “Concluséo da atividade” s ficard disponivel como

um tipo de restric&o se o “acompanhamento de conclus&o” estiver habilitado no

contexto do curso, e se ao menos um objeto estiver configurado com algum tipo

de requisito de conclusdo. Da mesma forma, o critério “Grupo” s6 ficara

disponivel se existirem grupos criados no contexto da sala virtual.

Conclusao
da
atividade

Data

Nota

Grupo

Perfil do
usuario

Grupo de
restricéo

Restringe/libera a atividade ou recurso usando como requisito a
concluséo de outra atividade/recurso. Ideal para a construgéo de
percursos formativos “automatizados”.

Permite que a atividade ou recurso esteja disponivel somente a
partir (ou até) determinada data/hora.

Importante: ndo confunda a restricdo por data com as
configuragdes de abertura e fechamento que a maioria das
atividades disponibilizam. Colocando uma restrigdo por data, os
estudantes ndo conseguirdo nem clicar na atividade e, a
depender do tipo de visibilidade da restricéo, a atividade ficara
completamente escondida.

Requer que os alunos alcancem uma determinada nota em outra
atividade para que, apds isso, esta atividade fique disponivel.

Restringe/libera a atividade ou recurso a membros de grupos
especificos.

Restringe/libera a atividade ou recurso tendo como base algum
campo do perfil do usudrio. Nome, sobrenome, telefone, cidade,
endereco de e-mail sdo exemplos de campos que podem ser
utilizados.

Restringe/libera a atividade ou recurso usando um grupo de
restricdes como condigdo. Por exemplo: restricdo por data e
grupo, ao mesmo tempo, ou restrigdo por data e nota.

Quadro 14 - Tipos de restrigéo padréo
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Moodle
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Os objetos cujas restrigdes estiverem habilitadas aparecem na pdgina do curso
com a respectiva descri¢do de sua restricdio. E dessa maneira que os estudantes

visualizam as restricdes:

v Recursos

por | RECUrso Arquivo Marcar como feito

@ Recurso Pagina

@ Disponivel se: A alividade Recurso Arquivo esteja marcada como concluida conclusio

Restricdo por

Recurso Livro

Restricao
@ Disponivel a parir de 17 de fevereiro de 2025 por data

[j Recurso Pasta
Restricao
@ Disponivel se: Vocé atinge mais do que uma determinada pontuacio em Total do curso por nota

Cj Recurso URL
Restricao

& Disponivel se: Vocé faz parte de Turma 1 por grupo

v Atividades

EJ Atividade Férum g
& Di ivel se: Seu End d ail & milton.filho@ifg.edu.b Restricao
isponivel se: Seu Enderego de e-mail &€ milton. @ifg.edu.br por perfil

Atividade Base de Dados i

Mostrar menos
& Disponivel se:

= Esta em ou depois de 17 de fevereiro de 2025 Grupo de
= \focé atinge mais do que uma determinada pontuacio em Total do curso restricdes

Figura 25 - Visualizag&o das restrigdes na pdgina do curso
Fonte: AVEA Moodle (2025)



Como configurar as restricoes
de acesso

Para compreender o processo de
configurag&o das restricdes de acesso,
clique aqui e acesse a videoaula. Se
preferir, use o Cédigo QR ao lado!

Situagéo de aprendizagem n® 1

Personalizagdo da aprendizagem. Estudantes que estiverem em diferentes estagios
de aprendizagem podem ser tratados de formas distintas no Moodle. Utilizando as
restricdes, é possivel criar tépicos e configurar materiais didaticos e atividades
diferentes para cada grupo de estudantes. Combinado a estratégia de grupos, pode-
se criar topicos que fiquem disponiveis a cada grupo, tornando mais efetiva a
aplicagao do conteldo e o acompanhamento por parte do professor.

Situagao de aprendizagem n° 2

Certificados de conclusdo automatizados. Em cursos abertos, livres, ou
autoformativos € comum a disponibilizagdo de um certificado de concluséo ao
estudante que finalizou todas as etapas do curso. Mas como € possivel que o préprio
estudante faga download do seu certificado de conclusdo, com a garantia de que
todas as etapas foram cumpridas? Bom, se utilizarmos as restrigdes de acesso
apropriadas, é possivel, por exemplo, configurar o certificado para que fique visivel
somente apos a concluséo de todas as atividades. Outra opgao € deixar o certificado
de concluséo visivel somente se a nota final do curso for igual ou superior a uma
determinada nota de corte. Dessa maneira, garantimos que os certificados sejam

emitidos somente aos estudantes aptos a certificagéo.
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£Acompanhamento de conclusao

O acompanhamento de concluséo ¢ uma funcionalidade no Moodle que
possibi|ita o monitoramento dos acessos aos recursos, bem como o
acompanhamento da participagdo nas atividades. Isto permite mensurar o
progresso do estudante no curso e habilitar ou desabilitar novos conteidos a
partir disso. Aliado &s restricdes de acesso, o acompanhamento de conclusdo
torna-se uma importante estratégia para mensurar a participagéo dos
estudantes e auxiliar na condugéo do curso.

Esta funcionalidade & ideal para o desenvolvimento de percursos formativos
automatizados, sendo uma importante estratégia para a criagéo de cursos
MOOC, entre outros.

Os critérios de conclus&io podem assumir diferentes condigdes:

« Manual: o préprio participante marca manualmente como concluida.

« Visualizagé@o: simples acesso ao recurso/atividade.

« Submissa@o/envio: participag&o na atividade. Pode ser um post no férum,
envio de arquivo na tarefa, submissé&o das respostas em um questiondrio,
dentre outros.

Para adotar esta estratégia, é necessdrio que o acompanhamento de conclusdo
esteja habilitado nas configuragdes do curso:

v Acompanhamento de conclusao

Ativar & Sim %
acompanhamento
de concluséo

L1

Mostrar condicies @ Sim
de conclusédo da
atividade

Figura 26 - Acompanhamento de conclusdo nas configuragdes do curso
Fonte: AVEA Moodle (2025)
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Como configurar o
acompanhamento de conclusao

Para compreender o processo de
configurac&o do acompanhamento de
conclusdo, clique aqui e acesse a videoaula.
Se preferir, use o Cédigo QR ao lado!

Situagao de aprendizagem n° 1

Construgao de percursos formativos. A construcéo de percursos formativos
automatizados € um procedimento comum em cursos autoformativos sem mediagéo
ou em cursos MOOC. Os cursos sem acompanhamento, demandam a construcéo de
percursos formativos que direcionem o participante a aprendizagem autoguiada, ou
seja, uma sequéncia ordenada de materiais didaticos, seguidos por atividades, em
uma trilha pré-programada pelo professor. A estratégia de acompanhamento de
concluséo é ideal para a construgéo desses percursos formativos.

Situagéo de aprendizagem n° 2

Critério para finalizagdo do curso: com essa funcionalidade, é possivel configurar
critérios (ou gatilhos) que avaliam se um curso foi concluido pelo estudante. Isto
significa que € possivel construir uma trilha, ou seja, uma sequéncia pré-definida de
cursos que os estudantes devem realizar. Esta funcionalidade € importante para a

construgéo de trilhas de aprendizagem baseadas em cursos.
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Principais relatorios

Os relatérios s&o importantes para que o professor consiga mensurar a
participag&o dos estudantes em sua disciplina. Com base nos relatérios, é
possivel pensar em estratégias de contato com os estudantes e aumentar o

engajamento/participagé&o na sua disciplina.

Por padr&o, o Moodle possui alguns relatérios que podem te ajudar nesta tarefa:

Relatorios

Distribuicdo de competéncias
Logs

Logs ativos

Atividade do curso
Participacao do curso
Conclusdo de atividades

Figura 27 - Relatérios disponiveis no contexto do curso
Fonte: AVEA Moodle (2025)

Os logs registram as interacdes dos usudrios com o Moodle. Por interacéo,
entende-se qualquer agdo estabelecida entre o usudrio e o Moodle, como por
exemplo: login, logout, criag@o de recursos, atividades, mudancas de
configuragées, participagdo nas atividades, ACesso A0S recursos, visua|izag&o
dos materiais diddticos, cadastros, envio de mensagens, correcdo de atividades
e demais acessos a quaisquer espagos do Moodle. Todas essas agdes sdo
registradas, de maneira cronoldgica, e sdo disponibilizadas aos usudrios na
forma de relatérios, de modo que o préprio Moodle ou um operador humano
pode interpreta-los.

A andlise desses logs permite saber todos os passos (acessos) de determinado
usudrio no contexto da sala. Sua desvantagem é que a interpretagéo desses
resultados (logs) n&o é muito intuitiva.

E possivel utilizar filtros em diversos parametros, os principais sdo:
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Filtro por participante
« Filtro por dia
« Filtro por atividade

Filtro por tipo de agdo (criar, ver, atualizar e excluir)

Logs ativos s&o similares ao relatério anterior, com a diferenga que esse tipo de
log n&o disponibiliza filtros e mostra os registros ativos da ¢ltima hora. Este
relatério é atualizado automaticamente a cada 60 segundos.

O relatério Atividade do curso é mais amigdvel e mais facil de ser interpretado.

Ele mostra quantos usudrios visualizaram determinada atividade ou recurso, e

qual foi o Ultimo acesso a esses objetos.

> Filtrar

Processados dos logs desde terga-feira, 8 out. 2024, 12:11,

Atividade Visualizagges relacionadas Ultimo acesso
B Avisos

Recursos
B Recurso 1 visualizagdes por 1 - sexta-feira, 31 jan. 2025,
Arquivo usuarios 18:08 (17 dias 17 horas)
B Recurso 2 visualizagGes por 1 - sexta-feira, 31 jan. 2025,
Pagina USLArios 16:24 (17 dias 19 horas)

@ Recurso Livro

Recurso Pasta

[

& Recurso URL

Atividades
E Atividade 1 visualizagdes per 1 - segunda-feira, 3 fev. 2025,
Férum usudrios 11:24 (15 dias)

B Atividade Base
de Dados

18 visualizagdes por 1

usudrios

3 visualizagdes por 1

usuarios

1 visualizagdes por 1
usuarios

7 visualizagGes por 1

usudrios

Mensagens do blog

sexta-feira, 31 jan. 2025,

17:55 (17 dias 18 horas)

sexta-feira, 31 jan. 2025,

17:49 (17 dias 18 horas)

sexta-feira, 31 jan. 2025,

18:21 (17 dias 17 horas)

domingo, 16 fev. 2025,
13:36 (1 dia 22 horas)

Figura 28 - Visualizac&o do relatério atividade do curso
Fonte: AVEA Moodle (2025)
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O relatério Participagdo no curso é similar ao relatério de atividade do curso,
mas agrupado por participante. A partir da selecdo dos filtros disponiveis, é
possivel analisar em uma Unica tela os estudantes que acessaram uma
determinada atividade. Filtros disponiveis:

« Médulo de atividades: escolhe-se a atividade ou recurso ao qual se deseja
ver o relatério de participacgdo. Este campo é de selegéo obrigatérial

« Ver tltimos: deve-se selecionar o intervalo de dias ao qual se deseja ver o
relatério de participagéo. Caso n&o selecione, os dados seréo computados
do infcio da disciplina ao dia atual da emisséo do relatdrio.

« Mostrar sé: deve-se selecionar o papel do usudrio (estudante, tutor,
professor).

« Mostrar agdes: ¢ possivel selecionar a visualizagéo, a participagdo, ou
ambas.

Além de verificar a visualizag&o ou a participag&o dos estudantes em
determinado recurso ou atividade, é possfve| também enviar mensagem a eles.
Uma boa prdtica é verificar quem j& visualizou/participou de determinada
atividade e enviar uma mensagem personalizada ao grupo de estudantes. Para
isso, basta selecionar os usudrios e na opgé&o "Com usudrios selecionados"
escolher "Enviar uma mensagem".

O relatério Concluséo de atividades fica disponivel se a funcionalidade de
acompanhamento de conclusdio estiver habilitada no contexto do curso. Este
relatério apresenta os estudantes matriculados no curso e a lista de objetos cujo
acompanhamento de conclus&o foi habilitado. Dessa maneira, é possivel
visualizar, em um sé local, quais estudantes concluiram determinada atividade ou
acessaram determinado recurso.

Como acessar e interpretar os
principais relatorios no Moodle

Para compreender o funcionamento dos
principais relatérios no contexto de um curso,
clique aqui e acesse a videoaula. Se
preferir, use o Cédigo QR ao lado!
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consideracoes

linais

A partir dos fundamentos teéricos, do acompanhamento das videoaulas e da
apreensdo de conceitos essenciais, esperamos que vocé compreenda o Moodle
a partir de trés dimensdes: funcionalidades, recursos e atividades. Os contetdos
disponiveis neste e-book permitem o aprofundamento sobre o Moodle em seus
aspectos mais fundamentais, por meio da compreensdo das diferentes
possibilidades de comunicagao, interagéo, interatividade e colaboragéo
proporcionados por este AVEA.

Conceituando-o para além de um repositério de conteddo, vimos que o Moodle
dispde de uma gama de possibilidades educativas que, aliadas a praticas
pedagdgicas apropriadas, podem contribuir para potencializar o processo de
ensino e aprendizagem mediado por TDIC.

Com tantas opgdes, formas de interagdo e meios para a aprendizagem, a
formacdo docente para o trabalho com o Moodle torna-se essencial.
Compreender os espagos do Moodle, suas funcionalidades e o processo de
criagdo e Configuragdo dos recursos e atividades, é fundamental para o

desenvolvimento exitoso do processo de ensino e aprendizagem.
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As Tecnologias Digitais da Informacdo e
Comunicacdo (TDIC) est&o presentes em
todas as dimensdes da vida humana,
modificando a forma com que as pessoas
se relacionam em sociedade. Os processos
educativos, neste contexto, sofrem
influéncia dessas novas formas de
interacdo, possibilitando diferentes
maneiras de ensinar e de aprender.
Desenvolvidos com finalidades educativas,
os Ambientes Virtuais de Ensino e
Aprendizagem (AVEA) materializam, por
meio das TDIC, espagos online e em rede,
préprios para a condugdo de prdticas
educativas. O Mood|e, um dos principais
AVEA gratuito e de cédigo livre,
disponibiliza meios para interacdo,
comunicagdo, avaliacdo e
acompanhamento da aprendizagem,
tornando-se um importante instrumento de
mediagé&o tecnolégica entre os sujeitos do
processo educativo.
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	Apresentação
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	Organização do e-book
	MOODLE PARA EDUCADORES

	Antes do Moodle: os Ambientes Virtuais de Ensino e Aprendizagem
	OS AVEA COMO ESPAÇOS PARA PRÁTICAS EDUCATIVAS
	Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) - (Virtual Learning Environment - VLE), Sistemas de Gerenciamento de Cursos (Course Management System - CMS), Sistemas de Gerenciamento de Aprendizagem - (Learning Management System - LMS), e mais recentemente, Ambientes Virtuais de Ensino e Aprendizagem (AVEA) - são terminologias comumente utilizadas para se referir aos ambientes virtuais interativos, desenvolvidos com finalidades educativas, utilizados como espaços para o compartilhamento de materiais didáticos, e que oferecem meios para interação, colaboração, mediação e avaliação da aprendizagem (Araújo, Peixoto, 2013; Anjos, 2013).
	Na língua portuguesa, dentre as abreviações utilizadas para se referir aos ambientes de aprendizagem, AVA e AVEA são as mais comumente encontradas na literatura. Neste e-book, optamos por adotar o termo Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem e, por consequência, a sigla AVEA. Esta opção traduz a concepção de práticas educativas que consideram o ensino e a aprendizagem como dimensões indissociáveis, e, por conseguinte, a ação de ensinar e aprender caminham juntas nesses Ambientes Virtuais.
	Existem ainda as plataformas virtuais que podem ser utilizadas como ambientes de aprendizagem, mas que não foram desenvolvidas com finalidades educativas. Um exemplo disso são os blogs, as redes sociais, os aplicativos de comunicação, os jogos eletrônicos e outros. Por mais que essas plataformas virtuais em rede possam ser utilizadas com intencionalidades pedagógicas, elas não se constituem como AVEA.


	A Web 2.0[1] alavancou o desenvolvimento e promoveu a disseminação dos AVEA. Segundo Braga (2013, p. 78), o aporte financeiro e intelectual, à época, “cuja meta era a construção de plataformas técnicas que permitissem transpor a sala de aula para o meio virtual”, propiciou o surgimento desses ambientes de aprendizagem online. Tais ambientes, em sua concepção inicial, eram espelhados nas práticas realizadas na modalidade presencial, de modo que suas características e funcionalidades eram baseadas nas práticas pedagógicas tradicionais (Braga, 2013).
	Ainda de acordo com Braga (2013), dois grandes interesses motivaram a criação desses ambientes de aprendizagem: a oferta de cursos a distância e o uso desses ambientes como instrumento de mediação tecnológica para a diminuição do número de encontros presenciais. As motivações aqui elencadas nem sempre estiveram relacionadas a questões puramente educacionais, mas sim comerciais. Segundo a autora:
	Corporações educacionais investiram nas iniciativas de ensino a distância (EAD) como uma alternativa para ampliar lucros. As primeiras plataformas foram produzidas para serem comercializadas e sua licença de uso era extremamente cara. Isso favoreceu uma visão de EAD voltada para lucros e formação superficial, visão esta que prevaleceu no final do século XX (Braga, 2013, p. 78).
	Além das diferentes terminologias, a literatura apresenta também distintas definições para os ambientes virtuais aplicados a contextos educacionais. Na busca de nos aprofundar na compreensão deste objeto, pautamo-nos nas contribuições de Anjos (2013), Araújo e Peixoto (2013), Maciel (2018) e Kenski (2012).
	Segundo Anjos (2013, p. 53, grifo do autor) “um AVA consiste em uma ou mais soluções de comunicação, gestão e aprendizado eletrônico, que possibilitam o desenvolvimento, integração e a utilização de conteúdos, mídias e estratégias de ensino-aprendizagem [...]”.
	Partindo de uma compreensão mais ampla desses ambientes em rede, Araújo e Peixoto (2013) compreendem os AVEA como
	[...] espaços da World Wide Web (WWW) que podem ser utilizados como um ambiente de aprendizagem. Considera-se, então, ambiente de aprendizagem a articulação entre espaço, tempo e dispositivos que objetivam a promoção de situações de aprendizagem. [...] são espaços virtuais, ‘salas de aula online’, onde se realizam projetos de educação, ou seja, são desenvolvidas atividades educativas por meio de cursos realizados a distância ou de forma semipresencial (Araújo; Peixoto, 2013, p. 151-152).
	Corroborando os conceitos apresentados pelas autoras, acrescentamos ainda que nesses espaços virtuais também podem ser desenvolvidas atividades educativas por meio de cursos realizados de forma presencial, já que tem se tornado uma prática cada vez mais comum a utilização desses espaços como apoio para realização de práticas e de atividades assíncronas[2] nos cursos ou disciplinas presenciais.
	Ao abordar aspectos funcionais desses ambientes virtuais, Maciel (2018, p. 32) pondera que os AVA
	[...] utilizam-se de materiais no formato web, que permitem a confecção de diversas atividades, entre as quais se identificam chat, fóruns, wiki, simuladores, objetos de aprendizagem, atividades de envio de texto, questionários [...]. Ademais, um AVA permite a integração de diferentes mídias, de diversos elementos de linguagem (som, imagem estática, vídeo e escrita), como um vídeo digital, uma apresentação multimídia, ou, ainda, um texto escrito com inserção de animações [...] (Maciel, 2018, p. 32).
	As atividades descritas por Maciel (2018) são comuns à maioria dos AVEA disponíveis atualmente. Essas atividades oferecem meios para interação com o próprio ambiente, seja na forma de submissão de arquivos, textos online, questionários, ou mesmo na construção coletiva de fóruns, wikis, glossários, dentre outros. Além das atividades, os AVEA também disponibilizam meios para interação e comunicação entre os sujeitos do processo educativo, sejam eles estudantes, professores ou demais agentes envolvidos.
	Kenski (2012, p. 122) alerta sobre a importância de os docentes se apropriarem desses novos ambientes. Segundo a autora, o AVEA necessita
	[...] ser explorado, conhecido, compreendido e dominado pelos seus mais novos ocupantes: os professores. Para que essa posse ocorra, é preciso conhecer o ambiente virtual e as possibilidades de uso com finalidades educativas. Uma das trilhas para começar a ter esse domínio está no entendimento das mudanças no espaço e no tempo da ação educativa a partir do acesso aos ambientes virtuais (Kenski, 2012, p. 122).
	Por se constituírem como espaços para o desenvolvimento de ações educativas, é comum o paralelo entre os ambientes virtuais e as “salas de aula” presenciais. A compreensão das especificidades e das potencialidades de cada um desses espaços é, talvez, a primeira competência necessária para se trabalhar em ambientes virtuais de aprendizagem (Kenski, 2012).
	Nessa direção, Bautista, Borges e Forés (2016, p. 26, tradução nossa) esclarecem que
	as estratégias de ensino e de apresentação dos conteúdos em um AVEA devem ser diferentes das que se utilizam na formação presencial. [...] Entretanto, não devemos pensar que tudo será novo. Certamente algumas atividades, estratégias e explicações que tenham sido úteis em um ambiente presencial poderão seguir sendo, com a correspondente adaptação, em um meio online.
	Muito embora as possibilidades oferecidas pelos AVEA e as tecnologias digitais em rede sejam variadas, “predominam, até hoje, as mais tradicionais práticas docentes, baseadas na exposição oral do professor, seja por meio de vídeos, seja por meio de apresentações em slides” (Kenski, 2015, p. 433).
	Na mesma linha de Kenski (2015), Alonso, Maciel e Silva (2014, p. 213), pontuam que o uso dos ambientes virtuais
	[...] foi marcado por um modelo tradicional e transmissivo, que privilegiou ações superficiais e isoladas sob a ótica da “aula”. Assim, avançar em análises que permitam melhor compreender as diferentes práticas do processo educacional e, por consequência, a sua integração em AVA, é de suma importância para o desenvolvimento de experiências que associam possibilidades, potencialidades e sentidos para seu uso, superando a mecanicidade e pouca eficiência em algumas formas de utilização de seus recursos.
	Os AVEA oferecem funcionalidades que vão muito além de um repositório de conteúdo. A interatividade é uma das premissas fundantes desses ambientes. Se apenas repositório fossem, poderiam facilmente ser substituídos por outras formas de compartilhamento de conteúdo online.
	Existem diversos ambientes virtuais desenvolvidos exclusivamente com finalidades educativas, tais como o Moodle, BlackBoard, Google Sala de Aula, dentre outros. O Moodle, acrônimo para Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment (Ambiente de Aprendizagem Modular, Dinâmico e Orientado a Objetos), torna-se, por diversas características, um dos AVEA com maior aceitação entre as instituições de educação. Por ser o objeto de estudo deste e-book, a seção seguinte foi dedicada a descrever as suas características, funcionalidades, recursos e atividades, bem como a sua relação com as práticas educativas em rede.
	Moodle: As características e as dimensões que compõem esse AVEA
	FUNDAMENTOS
	Diversas plataformas foram desenvolvidas com finalidades educativas, tais como o Moodle, BlackBoard e Google Sala de Aula. O Moodle, acrônimo para Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment, torna-se, por diversas características, um dos AVEA com maior aceitação em todo o mundo.
	Entre as características que tornam o Moodle um dos principais AVEA da atualidade, destacam-se: a) é fornecido gratuitamente como software Open Source[3], sob a GNU General Public License[4]; b) é traduzido para mais de 120 idiomas; c) é altamente escalável, pois pode ser dimensionado para atender de dezenas a centenas de milhares de usuários; d) por ser open source, o Moodle pode ser personalizado e adaptado de acordo com as necessidades da instituição; e) por ser baseado na Web, pode ser acessado de qualquer lugar e por meio de diferentes dispositivos (computadores, smartphones e tablets); f) é apoiado por uma forte e ativa comunidade ao redor do mundo (Moodle, 2025a).


	Para que se compreenda a natureza e a filosofia do Moodle, há de se conhecer primeiro a sua gênese. O Moodle começou a ser desenvolvido na década de 1990, por Martin Dougiamas, em sua tese de doutorado na Universidade de Tecnologia em Perth, Austrália. O desenvolvedor relata que começou “a escrever o projeto porque não gostava de nenhuma ferramenta existente na internet para a educação” (Revista Asas, 2017, p. 8). Segundo Dougiamas, essas ferramentas, à época, gratuitas ou mesmo as proprietárias, eram muito primitivas e não atendiam as necessidades a que se propunham. Como alternativa aberta, gratuita e fácil de usar, Dougiamas iniciou o desenvolvimento do Moodle (Moodle, 2025b).
	A versão 1.0 do Moodle foi lançada em 20 de agosto de 2002. Inicialmente estava destinada a pequenas turmas e para o nível universitário. Desde então, o Moodle conta com atualizações periódicas que acrescentam novas funcionalidades e aumentam o seu desempenho (Moodle, 2025b). Em abril de 2025, o Moodle encontra-se na versão 4.5.
	A comunidade que apoia o Moodle tem abrangência global e é composta por desenvolvedores, educadores, administradores[5], estudantes e entusiastas da plataforma. A materialização desta comunidade se dá, dentre outras formas, principalmente por meio do site moodle.org, que disponibiliza uma extensa documentação sobre este AVEA, assim como fóruns de discussão sobre temas diversos relacionados ao Moodle. Nesses fóruns, os participantes se ajudam mutuamente, respondendo dúvidas e compartilhando experiências.
	O Moodle pode ser utilizado como AVEA em cursos na modalidade a distância, cursos híbridos, ou mesmo em cursos presenciais, como apoio às atividades assíncronas. Nos anos de 2020 e 2021, período em que as instituições adotaram o ensino emergencial remoto (ERE), o Moodle foi amplamente utilizado para mediar as práticas educativas realizadas online. O Instituto Federal de Goiás, por exemplo, operacionalizou todo o ensino remoto tendo o Moodle como AVEA.
	O que torna o Moodle um AVEA versátil, e capaz de atender a diferentes metodologias e modalidades de ensino, é a gama de funcionalidades, recursos e atividades que ele disponibiliza. Por funcionalidades, compreende-se as características que determinam o comportamento e a finalidade do sistema (IEEE, 2008). Recursos e atividades também se constituem como funcionalidades desse sistema, todavia, por uma questão de nomenclatura e de organização, convém descrevê-los separadamente. Para fins didáticos, nos momentos em que não se faz necessário diferenciá-los, faremos referência aos recursos e às atividades como objetos.
	Prezando pela concisão e organização metodológica deste e-book, optamos por apresentar o Moodle levando em conta três dimensões: funcionalidades, recursos e atividades. Essas três dimensões em conjunto, aliadas às práticas pedagógicas apropriadas, possibilitam a utilização deste AVEA como instrumento de mediação pedagógica. Vale ressaltar, ainda, que a apresentação e a análise dessas dimensões, quando tratadas com maior profundidade, conseguem representar o AVEA em seus aspectos principais.
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	Cabe esclarecer, ainda, que não há aqui a pretensão de esgotar todas as funcionalidades, recursos e as atividades que constituem e representam o Moodle, mas sim apresentar ao leitor as suas características fundamentais como ponto de partida para uma compreensão deste AVEA em sua totalidade. A seguir, apresentaremos cada uma dessas três dimensões em seus aspectos técnicos e pedagógicos[6].


	Funcionalidades
	No âmbito do desenvolvimento de software, entende-se por funcionalidades de um sistema, as características e os atributos que determinam o comportamento, o desempenho e a finalidade desse sistema (IEEE, 2008). O Moodle, configurando-se como um sistema online para mediação da aprendizagem, possui diversas funcionalidades pedagógicas e administrativas que, em conjunto, determinam o seu modo de funcionamento.
	As principais funcionalidades nativas[7] ao Moodle estão descritas no Quadro 1:
	Funcionalidade
	Descrição
	Papéis
	Conjunto de permissões que determinam o que o usuário pode realizar em um determinado contexto. Estudante, moderador, professor e administrador são exemplos de papéis disponíveis no Moodle.
	Contextos
	Espaços em que papéis e permissões podem ser atribuídos aos usuários do Moodle. Sistema, categoria, curso, bloco e atividade são os contextos disponíveis neste AVEA.


	Curso
	O principal contexto no Moodle. É nesse espaço em que as aulas efetivamente acontecem. Um curso é composto por recursos, atividades, blocos, estudantes, professores e demais agentes envolvidos no processo educativo on-line.
	Grupos
	São abstrações de usuários no contexto do curso. É uma forma de agrupar um conjunto de usuários em subconjuntos menores dentro de um mesmo curso.
	Blocos
	Espaços disponíveis nas porções laterais do curso e em outros contextos do Moodle. Eles agregam funcionalidades pedagógicas e operacionais ao AVEA.
	Restrições de acesso
	Habilita ou desabilita o acesso aos recursos, atividades ou mesmo tópicos, com base em um ou mais critérios. Nota, data, grupo e campo do perfil do usuário são alguns deles.
	Acompanhamento de conclusão
	Estratégia que habilita os requisitos para o acompanhamento da conclusão de atividades. Quando habilitado, um ícone ou botão aparecerá em cada objeto, apresentando seu status naquele momento.
	Notas
	Notas, categorias de nota e suas formas de agregação, estabelecem como se dará a composição das notas em um curso. Elas podem ser numéricas ou escalares.
	Plugins
	Permitem o acoplamento de novas funcionalidades ao Moodle. Constituem-se como módulos nativos do Moodle ou adicionais a ele.
	Parâmetros de configuração
	Os mais variados. O Moodle dispõe de centenas, senão milhares, de parâmetros de configuração que controlam o seu modo de funcionamento. Esses parâmetros, em grande parte, podem ser modificados apenas pelo administrador do sistema.
	Papel
	Descrição
	Professor
	Comumente atribuído no contexto do curso, este papel possibilita o acesso total aos recursos, atividades e funcionalidades disponíveis neste espaço. Os professores podem criar, editar e excluir quaisquer objetos no curso e avaliar as atividades submetidas pelos estudantes. Professores podem adicionar moderadores e estudantes em curso.
	Moderador
	Conhecido também como “professor não editor”, o papel de moderador permite que o usuário tenha acesso a todos os recursos e atividades em um determinado curso, entretanto o moderador não pode criar ou editar esses objetos. Um moderador pode avaliar e atribuir feedback nas atividades submetidas pelos estudantes. Este papel é comumente utilizado para a atribuição de permissões a tutores.
	Estudante
	Atribuído na maioria das vezes no contexto do curso, este papel permite a visualização dos recursos e a participação nas atividades disponíveis neste espaço. Possibilita a interação com outros estudantes e com os professores. Estudantes não criam, editam e nem excluem recursos e atividades no curso e visualizam apenas as suas próprias notas.
	Visitante
	Papel especial que possibilita a visualização de um curso sem a necessidade de se cadastrar no Moodle. Visitantes não podem escrever, editar ou excluir nada no Moodle. Para que este papel seja efetivo, o administrador precisa liberar o acesso a visitantes ao Moodle e o professor, por sua vez, habilitar o plugin de acesso aos visitantes no curso.
	Usuário autenticado
	Papel padrão que o usuário recebe ao efetuar login no Moodle. Ele permite apenas que o usuário edite o seu próprio perfil, envie mensagem a outros usuários e visualize as categorias dos cursos.
	Usuário autenticado na página inicial
	Papel padrão que os usuários recebem ao acessar a página inicial do Moodle (exceto administradores).
	Existe uma hierarquia para a atribuição de papéis em uma instalação padrão do Moodle. Administradores podem atribuir todos os papéis em quaisquer contextos. Gerentes podem atribuir papéis de criador de curso, professor, moderador e estudante nos contextos em que estiver cadastrado. Professores, por sua vez, podem atribuir papéis a moderadores e estudantes, mas apenas no contexto do curso.
	Contextos[8] são espaços virtuais em que papéis e permissões podem ser atribuídos aos usuários. Os contextos e as suas hierarquias estão descritos na figura 2.

	Sistema
	Categoria 1
	Curso 1
	Blocos
	Atividades
	Curso 2

	Blocos
	Atividades

	Categoria 2
	Curso 3
	Blocos
	Atividades
	Curso 4

	Blocos
	Atividades

	Categoria n
	Curso n
	Blocos
	Atividades
	Curso n + 1

	Blocos
	Atividades
	[8] No Moodle, o termo “contexto” tem um significado específico para determinar os espaços virtuais (cursos, categorias, recursos, atividades e blocos) onde as permissões de acesso e de uso são atribuídas a usuários, individuais ou em grupo, por meio de funções. Exemplos: professores, estudantes ou outros papéis recebem funções de acesso e de uso nos diferentes contextos do Moodle (Collman, 2019).



	O sistema, apresentado aqui como contexto maior e que engloba todos os outros, refere-se ao Moodle em sua totalidade. Pode-se dizer, então, que o sistema é o próprio Moodle. Comumente, apenas o papel de administrador deve ter acesso ao contexto do sistema.
	Os papéis atribuídos em contextos superiores são herdados pelos contextos inferiores. Em outras palavras, se um papel for atribuído no contexto do sistema, ele será herdado em todos os contextos inferiores (categoria, curso, blocos e atividades). Se a atribuição do papel se der em uma categoria, ele será herdado em todos os cursos que fazem parte desta categoria. Por fim, caso a atribuição do papel seja efetuada em um curso, ele será herdado pelos blocos e atividades nele contidos. Embora seja possível a atribuição de papéis nos contextos do sistema, blocos e atividades, essa não é uma prática usual no Moodle.
	O curso é o principal contexto do Moodle e onde a maioria dos papéis são atribuídos. A sala virtual, ou sala de aula virtual, termos também utilizados para referir-se a um curso no Moodle, é o espaço formado por blocos, tópicos, recursos e atividades, além de estudantes, professores e demais papéis que se queira atribuir neste contexto. É na sala virtual que os materiais didáticos são disponibilizados e as atividades são criadas e aplicadas. É nesse espaço em que ocorre a interação entre professores e estudantes e entre estes e seus pares. A sala virtual é o local onde as aulas efetivamente acontecem.
	De acordo com Rodrigues, Monteiro e Moreira (2013, p. 4-5), a sala de aula virtual é o espaço
	onde são mobilizadas e integradas diferentes dimensões pedagógicas. Estes espaços, planejados e semiestruturados de acordo com os resultados de aprendizagem e os objetivos da formação, servem de interface para as interações entre os estudantes e o professor, os estudantes entre si, os estudantes e os conteúdos/recursos e os estudantes e as atividades promotoras de aprendizagem.
	A figura 3 apresenta uma representação visual de uma sala de aula virtual no Moodle:
	Os principais espaços de uma sala virtual podem ser caracterizados da seguinte maneira: 1) menu superior, onde estão dispostos os links de acesso a outras páginas do Moodle, as notificações, o menu do usuário e o botão de seleção do modo de edição; 2) menus de configuração, cadastros e de acesso às demais funcionalidades disponíveis no contexto sala; 3) corpo da sala virtual é o espaço em que os recursos e as atividades são criados e disponibilizados aos estudantes; 4) espaço onde são dispostos os blocos laterais e; 5) gaveta de navegação com os links para os tópicos, recursos e atividades disponíveis na sala virtual.
	O que são grupos e para que servem?

	SAIBA MAIS!
	Recursos
	Recurso
	Descrição
	Arquivo
	Tem o intuito de disponibilizar na sala de aula virtual arquivos em diversos formatos. Os mais comuns são os arquivos no formato PDF.
	Página
	Página web como espaço para orientações, textos, imagens, tabelas, links e outras formas de conteúdo.
	Livro
	Similar a uma página web, mas possibilita a criação de diversas páginas por meio de um só link. Suas páginas podem ser organizadas em capítulos e subcapítulos, no formato de um livro digital.
	Pasta
	Diretório que permite o agrupamento de arquivos em pastas e subpastas.
	Rótulo
	Permite que textos, imagens, vídeos, links e outros formatos de conteúdo sejam inseridos na página principal do curso.


	URL
	Possibilita a publicação de links web na página principal da sala de aula virtual.
	O recurso do tipo arquivo, como o próprio nome já evidencia, caracteriza-se por possibilitar a postagem de arquivos na sala de aula virtual. Os arquivos de texto são os mais comuns, sejam eles no formato PDF, DOCX, XLSX, PPTX, ODT, ODS, ODF, dentre outros. Entretanto, esse recurso possibilita também a postagem de arquivos de áudio, vídeo e outras extensões. Ele é utilizado para disponibilizar materiais didáticos nos mais variados formatos.
	Uma página consiste em um espaço virtual disponível no curso, podendo conter textos, links, imagens, tabelas, incorporações de vídeos, dentre outros. Ela é geralmente utilizada para disponibilizar um conjunto de informações que ficariam extensas se fossem inseridas no corpo da sala virtual.

	Atividades
	Atividade
	Descrição
	Base de dados
	Atividade coletiva e colaborativa que possibilita aos participantes a inserção de conteúdos em diversos formatos: textos, imagens, arquivos, localização, dentre outros.
	Chat
	Atividade de comunicação síncrona, como um bate-papo.
	Fórum
	Mais que uma atividade, o fórum se configura como uma importante ferramenta de comunicação assíncrona entre os participantes.
	Glossário
	Atividade coletiva e colaborativa que possibilita aos participantes a inserção de termos seus respectivos conceitos.
	Tarefa
	Atividade predominantemente individual, permite que os participantes enviem arquivos e/ou submetam textos on-line.
	Questionário
	Atividade individual, possibilita a aplicação de questionários compostos por questões objetivas e dissertativas.
	Wiki
	Atividade coletiva que possibilita aos participantes a criação e edição colaborativa de páginas web.
	Lição
	Atividade individual, similar ao recurso livro. Permite a criação de páginas organizadas em capítulos e subcapítulos. As páginas podem conter questões objetivas que, a depender das respostas, direcionam o participante para a releitura do capítulo, ou para o capítulo seguinte.


	H5P
	Mais que uma atividade, o H5P possibilita a criação de apresentações, jogos, testes, questionários, livros, vídeos interativos, dentre outros.
	Pesquisa
	Atividade individual, ideal para a criação de pesquisas de avaliação e autoavaliação do curso. As respostas podem ser identificadas ou anônimas.

	A base de dados é uma atividade colaborativa que possibilita a inserção de arquivos, caixas de seleção, coordenadas, imagens, menus de seleção, números, textos curtos, links e textos longos. Por meio dessa atividade, é possível customizar modelos para inserção dos dados e personalizar o modo em que esses mesmos dados serão apresentados aos participantes. Embora seja uma atividade de difícil configuração, ela pode ser uma poderosa estratégia colaborativa para construção da aprendizagem, já que possibilita a interação entre os participantes e a visualização das inserções de todos por todos. Pode ser utilizada para a construção de bases de conhecimento, para a divulgação de links e materiais diversos, para a definição de termos e seus respectivos conceitos, dentre outros.
	Como estratégia de comunicação síncrona no Moodle, o chat possibilita a interação simultânea entre os participantes, em forma de texto, como um bate-papo. Trata-se de uma ferramenta de comunicação que pode ser utilizada com diversos propósitos, como, por exemplo, um local para tirar dúvidas com o professor, ou espaço para discussão sobre determinado assunto proposto em sala de aula.
	Mais que uma atividade, o fórum pode ser adotado como estratégia de comunicação assíncrona no Moodle. Amplamente utilizado para discussões e debates, eles podem ser avaliativos ou não, a depender da proposta da atividade. São 5 os tipos de fóruns oferecidos pelo Moodle: cada usuário inicia um único tópico; fórum geral; fórum de perguntas e respostas; fórum no formato de blog; e uma única discussão simples. Os mais utilizados são os do tipo geral e uma única discussão simples. Como estratégia de aprendizagem colaborativa, os fóruns podem ser utilizados como espaço de dúvidas, proposição de discussões, publicação de notícias, avisos e dicas, dentre outros.
	O glossário é uma atividade colaborativa que possibilita a inserção de conceitos e suas respectivas definições. Ele pode ser configurado para se apresentar em diversos formatos de visualização: estilo dicionário, lista de itens, FAQ, enciclopédia, dentre outros. Esses formatos ditam como os itens serão organizados e visualizados após a submissão. Os glossários podem ser utilizados como espaço para a construção colaborativa de bases de conhecimento sobre diversos assuntos. Os termos inseridos no glossário podem ser apresentados aos participantes em ordem alfabética, a depender do formato de visualização.
	A tarefa é uma das principais atividades no Moodle. Por meio dela é possível que os estudantes enviem arquivos em diversos formatos e submetam textos on-line. Após a submissão da atividade, o professor pode atribuir nota e feedback individualizados, cuja visualização fica restrita apenas ao estudante que realizou a submissão. Como atividade individual, a tarefa pode ser utilizada para o envio de trabalhos, relatórios, arquivos de áudio, de vídeo, dentre outros arquivos no formato digital.
	O questionário é uma atividade individual que possibilita a criação e a configuração de questões de vários tipos, como múltipla escolha, verdadeiro ou falso, associação, arrastar e soltar, resposta curta, numérico, cálculo simples, respostas embutidas, dissertativa, dentre outras. As questões objetivas são corrigidas e avaliadas pelo próprio Moodle, tornando mais simples e rápida a aplicação de simulados, provas ou testes.
	A wiki é uma atividade que possibilita a construção individual ou colaborativa de páginas on-line. Sua principal finalidade, entretanto, é o trabalho colaborativo, tornando-se uma importante estratégia para a construção coletiva de bases de conhecimento. A wiki pode ser organizada por meio de páginas que possibilitam a busca personalizada de informações e conteúdos em geral. Embora seja categorizada no Moodle como uma atividade, a wiki não é uma atividade avaliativa, já que ela não disponibiliza um espaço para a atribuição de nota.
	Mais que uma atividade, a lição é uma importante estratégia para a disponibilização de conteúdos e materiais didáticos em geral, como textos, figuras, tabelas e demais objetos textuais e imagéticos. Possibilita a criação de páginas que podem ser organizadas em capítulos e subcapítulos, similar ao recurso do tipo livro. As páginas podem conter questões objetivas que, dependendo das respostas submetidas pelo participante, pode direcioná-lo para a página seguinte ou para a releitura de páginas ou capítulos anteriores.
	A partir da versão 3.8 do Moodle, o H5P foi disponibilizado de forma nativa, dispensando a instalação de plugins adicionais. Muito mais do que uma atividade, o H5P é uma poderosa estratégia para o desenvolvimento de conteúdos HTML5 interativos, possibilitando a criação de apresentações, jogos, páginas interativas, testes, questionários, livros digitais, vídeos interativos, gráficos, dentre outros.
	Categorizada como uma atividade no Moodle, a pesquisa não disponibiliza espaços para feedback nem atribuição de nota, entretanto ela é uma importante estratégia para a criação de pesquisas de avaliação e autoavaliação com diversas finalidades. Por meio da pesquisa é possível criar questões de múltipla escolha, questões abertas, caixas de seleção, dentre outros tipos. O resultado das submissões é apresentado em forma de gráficos, tornando mais fácil e amigável a interpretação dessas participações.
	Com tantas opções, formas de interação e meios para a aprendizagem, a formação docente para o trabalho no Moodle torna-se de essencial importância. Compreender os espaços do Moodle, suas funcionalidades e o processo de criação e configuração dos recursos e atividades, é fundamental para que ele contribua efetivamente com o processo de ensino e aprendizagem. Para Álvarez e Taboada (2021), os saberes vinculados às tecnologias não aparecem como algo acessório, mas como conhecimentos importantes e que auxiliam os docentes a repensarem as práticas pedagógicas e a relação dessas práticas com a tecnologia.
	Relacionar as práticas pedagógicas docentes às potencialidades que o AVEA oferece é o caminho para que ele não seja utilizado equivocadamente como um repositório de arquivos, mas como um importante instrumento de mediação, interação e comunicação entre professores e estudantes e entre estes e seus pares.
	Sala de aula virtual: o principal contexto do Moodle
	É ONDE AS AULAS ACONTECEM
	O curso é o principal contexto do Moodle e onde a maioria dos papéis são atribuídos. A sala virtual, ou sala de aula virtual, termos também utilizados para referir-se a um curso no Moodle, é o espaço formado por blocos, tópicos, recursos e atividades, além de estudantes, professores e demais papéis que se queira atribuir. É na sala virtual que os materiais didáticos são disponibilizados e as atividades são criadas e aplicadas. É nesse espaço onde ocorre a interação entre professores e estudantes e entre estes e seus pares. A sala virtual é o local onde as aulas efetivamente acontecem.
	A sala virtual é um espaço restrito aos participantes matriculados naquele contexto. Em outras palavras, estudantes e professores cadastrados em uma determinada sala, não visualizam o conteúdo, tampouco interagem com os participantes de outra sala virtual em que não estiverem também cadastrados. Esta separação no Moodle é importante para que os cursos, as disciplinas ou as propostas formativas sejam operacionalizadas sem que os conteúdos se misturem ou que os participantes se confundam.
	Os papéis no contexto da sala virtual também seguem uma hierarquia. Esta disposição é fundamental para a organização do conteúdo, bem como para a atribuição dos acessos a cada um dos objetos e dos espaços na sala virtual. Vale a pena lembrar os papéis e quais são as suas principais permissões neste contexto do Moodle:


	Papel
	Permissões no contexto da sala virtual
	Professor
	Este papel possibilita o acesso total aos recursos, atividades e funcionalidades disponíveis neste espaço. Os professores podem criar, editar e excluir quaisquer objetos no curso e avaliar as atividades submetidas pelos estudantes. Podem adicionar blocos, grupos, agrupamentos e alterar qualquer parâmetro de configuração disponível neste contexto. Professores podem também adicionar moderadores e estudantes em uma sala virtual, ou seja, papéis que estão sob a hierarquia do professor.
	Moderador
	Conhecido também como “professor não editor”, o papel de moderador permite que o usuário tenha acesso a todos os recursos e atividades em um determinado curso, entretanto o moderador não pode criar ou editar esses objetos. Por outro lado, ele pode avaliar e atribuir feedback nas atividades submetidas pelos estudantes. Por padrão, moderadores não adicionam outros usuários na sala. Este papel é comumente utilizado para a atribuição de permissões a tutores em cursos na modalidade EaD.
	Estudante
	Este papel permite a visualização e o acesso aos recursos, bem como a participação nas atividades disponíveis na sala virtual. Possibilita a interação com outros estudantes e com os professores. Estudantes não criam, editam e nem excluem recursos ou atividades no curso e visualizam apenas as suas próprias notas. O papel de estudante está sujeito à configuração de restrições, baseadas em qualquer critério. Em outras palavras, a depender das restrições aplicadas, o usuário com papel de estudante consegue visualizar/acessar somente os objetos que o professor definir como visíveis.
	Além de estudantes, professores, tutores e demais usuários que fazem parte deste contexto, a sala virtual é formada por tópicos, blocos, recursos, atividades, menus, submenus e parâmetros de configuração dos mais diversificados.
	Grosso modo, pode-se categorizar o layout da sala virtual em dois tipos: o layout padrão, ou seja, aquele que qualquer usuário visualiza e o layout de edição, utilizado para criar, modificar ou excluir objetos no contexto da sala.

	O layout padrão pode ser visualizado na figura 3. O layout de edição, por sua vez, pode ser caracterizado da seguinte maneira:
	Botão que ativa e desativa o modo de edição. Esta configuração só fica disponível para usuários com papel de professor ou superiores.
	Espaço que disponibiliza os principais menus de configuração da sala. Acesso aos relatórios, notas, participantes, usuários inscritos, grupos, bancos de questões entre outros.
	Título do tópico introdutório, ou tópico inicial. Toda sala virtual começa por um tópico intitulado como “Geral”. Você pode alterar esse título ou excluí-lo.
	Editar seção. Esta opção fica disponível em qualquer tópico, incluindo o tópico inicial. Neste menu você poderá alterar o nome da seção, adicionar um sumário e restringir o acesso ao tópico, por meio de algum gatilho de restrição.
	Objeto, do tipo atividade. Trata-se de um fórum, mas poderia ser qualquer atividade ou mesmo um recurso. É possível alterar o nome desse objeto por meio do botão de edição, logo ao lado.
	Menu de edição do objeto. Apresenta os submenus: Editar configurações, mover, ocultar, duplicar, atribuir papéis e excluir. É por meio do menu “Editar configurações” que são feitos todos os ajustes do objeto, seja ele qual for.
	Botão para adicionar uma atividade ou recurso. Cada tópico/seção disponibiliza um botão desse tipo. Se você quer adicionar qualquer objeto na sala virtual, esse é o menu.
	Título do tópico 1, ou de qualquer outro tópico. É possível editar o título do tópico ou contraí-lo.
	Menu para adicionar um novo tópico. Você pode adicionar quantos tópicos desejar. Mas cuidado, quanto mais tópicos, mais complexa se torna a navegação.
	Conheça mais sobre o layout de edição

	SAIBA MAIS!
	Configurações do curso
	Parâmetro
	Descrição
	Geral


	Geral
	Descrição
	Formato de curso
	Aparência
	Arquivos e uploads
	Acomp. de conclusão
	Modalidade grupo
	Determina o modo de funcionamento dos grupos no contexto da sala. As opções disponíveis são: Nenhum grupo, grupos separados e grupos visíveis.
	Forçar modalidade grupo
	Força a modalidade de grupo em todos os recursos e atividades disponíveis na sala virtual. A modalidade que for selecionada no item anterior será herdada, por padrão, em todos os objetos do curso.
	Agrupamento padrão
	Agrupamento é um grupo de grupos, ou seja, é a união de dois ou mais grupos. Agrupamentos só existem se existirem grupos.
	Grupos
	Renomear papel
	Permite alterar os nomes dos papéis exibidos no contexto da sala virtual. Esta configuração altera somente o nome do papel, as permissões permanecem as mesmas. O nome do papel aparece na página de participantes e em outros espaços dentro do curso.

	Renomear papel

	Participantes
	Este menu lista os usuários que estão matriculados na sala virtual, independente do papel. Além disso, lista os detalhes de cada usuário matriculado neste contexto. Na lista de participantes, é possível classificar os usuários inscritos por:
	Palavra-chave
	Estado
	Papéis
	Método de inscrição
	É possível também filtrar os usuários inscritos por nome e sobrenome.

	Uma funcionalidade importante, e que está disponível por meio da página de participantes, é o botão “Inscrever usuários”. Para que os estudantes, professores, tutores ou quaisquer outros usuários tenham acesso à sala no Moodle, é necessário, antes, que sejam inscritos na sala virtual. Existem, para este contexto, duas formas básicas de inscrição: a inscrição manual e a autoinscrição. A inscrição manual é feita por meio do botão “inscrever usuários”, disponível no menu “participantes”. A autoinscrição, por sua vez, precisa ser habilitada como um método de inscrição. Apenas papéis de professor ou superiores terão acesso a essas duas funcionalidades.
	Por meio deste menu é possível selecionar os usuários a serem inscritos/matriculados na sala virtual. É neste espaço que é atribuído o papel que o usuário terá no contexto do curso. Existem outros parâmetros que podem ser configurados, como a data de início da vigência da inscrição, o prazo de validade ou a data final em que a inscrição ficará ativa. Na maioria dos casos, somente os dois primeiros parâmetros (seleção do usuário e atribuição do papel) são utilizados.
	Em instalações padrão do Moodle, o método de autoinscrição fica desabilitado. É necessário, portanto que o professor ative o método e autoinscrição e configure os seus parâmetros. Por meio dele, é possível configurar uma chave de acesso pela qual o próprio estudante irá se matricular no curso ou disciplina.
	Caminho: Menu participantes > Métodos de inscrição > Autoinscrição (estudante).
	Como inscrever usuários na sala virtual

	SAIBA MAIS!
	Notas

	Seleciona o tipo de relatório. O padrão para este menu é o relatório de notas. Histórico de notas, relatório de resultados, visão única, relatório do usuário, configuração do livro de notas, importação e exportação de notas são alguns dos tipos de relatórios que podem ser acessados neste menu.
	Campo para pesquisar um usuário específico no livro de notas. Filtra as notas do usuário selecionado.
	Filtra os usuários por nome e sobrenome. Aparecerão no livro de notas somente os usuários que correspondam às letras iniciais selecionadas.
	Somatório total do curso. Apresenta a nota total de cada estudante, levando em conta as notas e os tipos de agregação.
	O menu de configuração do livro de notas é outro espaço fundamental para a parametrização das notas do curso. Este espaço fica disponível apenas para usuários com papel de professor ou superiores.
	Este menu apresenta toda a composição de notas da disciplina/curso. As categorias de nota, os pesos, a nota máxima de cada atividade, os tipos de agregação são parâmetros visualizados neste menu.
	Categoria mãe de todas as outras subcategorias. Esta categoria corresponde ao próprio curso/disciplina. Todas as outras categorias ficam hierarquicamente aninhadas à categoria mãe.
	Subcategoria intitulada “Atividades virtuais”. Tipo de agregação “Soma das notas - soma simples”: isso significa que a nota total desta categoria é a soma simples das atividades ali contidas.
	Atenção à nota total do curso!

	TOME NOTA!
	Conheça mais sobre as categorias de nota e formas de agregação

	SAIBA MAIS!
	Para se aprofundar sobre as configurações de nota, categorias e formas de agregação,  clique aqui e acesse a documentação. Se preferir, use o Código QR ao lado!
	Blocos
	Os blocos constituem-se como módulos e ferramentas que agregam funcionalidades ao Moodle. Eles são adicionados mais comumente nas salas virtuais, agregando funcionalidades pedagógicas e organizacionais ao curso. Principais blocos nativos ao Moodle: administração, atividades recentes, calendário, HTML, navegação, próximos eventos e usuário logado.
	Além desses blocos, existem vários outros. Alguns já estão no Moodle por padrão, outros precisam ser instalados pelo administrador do sistema. Caso você necessite de algum bloco que não esteja disponível na sua instalação do Moodle, consulte o administrador do sistema sobre a possibilidade de instalá-lo. Para adicionar um bloco, é necessário que a sala virtual esteja em modo de edição.
	Bloco
	Descrição



	Atividade recente
	Apresenta as inserções e atualizações de recursos e atividades na sala. Mostra também as interações dos estudantes com as atividades, como as últimas respostas aos fóruns e envios de tarefas. Em linhas gerais, dá um panorama das interações dos usuários com as atividades e recursos.
	Próximos eventos
	Refere-se principalmente às atividades que estão próximas da data atual. Também apresenta a data de encerramento, servindo como um alerta ao estudante.
	Atividades
	Mostra as atividades e os recursos criados na sala.
	Progresso do curso
	Apresenta ao estudante o seu progresso em cada recurso ou atividade. Ao clicar no botão “Visão geral dos alunos”, o professor terá acesso à barra de progresso de todos os estudantes matriculados na disciplina.
	Usuários online
	Mostra os usuários que tiveram alguma ação na sala virtual, nos últimos 5 minutos (tempo padrão).
	Usuário logado
	Apresenta os dados do usuário logado no Moodle. Ou seja, mostra os seus próprios dados. É possível configurar para que este bloco apresente a maioria dos dados disponíveis no perfil do usuário.
	Materiais didáticos: os principais recursos no Moodle
	TEXTOS, IMAGENS, VIDEOAULAS, ARQUIVOS E MAIS...

	Os recursos no Moodle, embora não disponibilizem atributos para interação entre os participantes, constituem-se como meios para os quais a interação e a interatividade serão proporcionadas. Em outras palavras, é por meio dos recursos (materiais didáticos) que os estudantes terão o arcabouço necessário para interagirem entre si e com o professor, bem como para participarem das atividades.
	De acordo com os Referenciais de Qualidade para a Educação Superior a Distância, o material didático,
	tanto do ponto de vista da abordagem do conteúdo, quanto da forma, deve estar concebido de acordo com os princípios epistemológicos, metodológicos e políticos explicitados no  projeto pedagógico, de modo a facilitar a construção do  conhecimento e mediar a interlocução entre estudante e professor [...]. O material didático deve desenvolver habilidades e competências específicas, recorrendo a um conjunto de mídias compatível com a proposta e com o contexto socioeconômico do público-alvo (Brasil, 2007, p. 13).
	A escolha do tipo de material didático deve preceder a seleção do recurso que será utilizado no Moodle para representá-lo virtualmente. É recomendado, portanto, que a escolha dos recursos a serem utilizados no Moodle seja feita apenas após o planejamento de quais materiais didáticos serão utilizados na disciplina ou no curso. É preciso lembrar, também, que diferente do ensino presencial, a mediação professor-estudante se dará por meio da tecnologia, seja pelos encontros síncronos, fóruns de discussão, chats, ou, em grande medida, pelo próprio material didático.
	Assim, os materiais didáticos desenvolvidos para cursos e/ou disciplinas na modalidade a distância precisam ser pensados levando em conta aspectos de dialogicidade, bem como o uso de diferentes mídias (textuais, imagéticas, audiovisuais, dentre outras). Recomenda-se, ainda, a organização dos conteúdos em pequenos blocos de conhecimento, de modo a tornar a leitura ou a visualização dos conteúdos mais concisa e dinâmica (Lima e Santos, 2012).
	Uma tendência entre educadores que utilizam o Moodle é a de desenvolver todo o material didático fora do Moodle e incorporá-lo à sala virtual. Esta prática, no entanto, tende a tornar o AVEA um repositório de hiperlinks e de arquivos no formato PDF, fazendo com que os recursos do Moodle fiquem subutilizados. Os arquivos no formato PDF e os hiperlinks têm a sua finalidade e atendem a diferentes propósitos na EaD, todavia o Moodle tem muito mais a oferecer.
	Existem vantagens importantes em se desenvolver materiais didáticos no Moodle por meio de recursos do tipo página e livro, por exemplo. Jacques e Mallmann (2014) pontuam que esses recursos, calcados em uma experiência hipermidiática, possibilitam a inserção de links, textos, imagens, vídeos, áudios, animações, simulações e demais mídias educacionais, tornando o material didático mais interativo e responsivo. Os materiais desenvolvidos e disponibilizados por meio desses recursos podem ser editados online, no próprio Moodle, viabilizando a sua abertura para revisão e readaptação, a depender das necessidades educativas.
	A formação para a utilização dos recursos, das atividades e funcionalidades que compõem o Moodle é ponto fundamental nesse contexto. É importante que o Ambiente Virtual seja utilizado como meio para o processo de ensino aprendizagem, como um canal de mediação e comunicação entre professores, estudantes e seus pares, e não apenas como um artefato tecnológico, cuja instrumentalização reflita em um simples repositório de arquivos.
	Para que o Moodle seja utilizado de uma forma mais ampla, aproveitando suas funcionalidades e potencialidades, é premente que haja formação para o trabalho didático-pedagógico no AVEA. E mais do que isso, que relacione os recursos e as atividades do Moodle com a realidade do fazer pedagógico docente, interligando as rotinas do dia a dia em sala de aula com as potencialidades que o AVEA oferece. A partir daqui, portanto, nos aprofundaremos nos recursos do Moodle e nas possibilidades educativas que eles oferecem.
	Arquivo
	Parâmetro
	Descrição
	Aparência
	O menu de Aparência indica a forma com que o arquivo será apresentado no corpo da página. Mostra as opções de exibição, o tipo de arquivo e, se o navegador permitir incorporação, determina como o arquivo será exibido.
	Opções de exibição
	Automático: A melhor opção de exibição para o tipo de arquivo é selecionado automaticamente (recomendado!) Embed: O arquivo é exibido dentro da página, abaixo da barra de navegação, em conjunto com a descrição do arquivo e todos os blocos. Forçar download: A usuário é solicitado baixar o arquivo. Abrir: O arquivo é exibido sozinho na janela do navegador. Em uma janela pop-up: o arquivo é exibido em uma nova janela do navegador.
	Embora seja possível adicionar arquivos por meio do menu “Adicionar uma atividade ou recurso > Arquivo”, o modo mais simples é ativar o layout de edição e arrastar e soltar o arquivo na página do curso. Este procedimento pode ser feito com mais de um arquivo por vez.

	Conheça mais sobre o recurso arquivo

	SAIBA MAIS!
	Para se aprofundar nas configurações e possibilidades educativas do recurso arquivo,  clique aqui e acesse a videoaula. Se preferir, use o Código QR ao lado!

	Página
	Uma página consiste em um espaço virtual disponível no curso, podendo conter textos, links, imagens, tabelas, incorporações de vídeos, dentre outros. Ela é geralmente utilizada para disponibilizar um conjunto de informações que ficariam extensas se fossem inseridas no corpo da sala virtual (por meio de rótulos). É um recurso ideal para disponibilizar orientações e textos curtos, de modo que a página do curso fique mais limpa e concisa.
	Seu processo de criação e apresentação é similar ao do recurso livro, que será apresentado mais adiante, com a diferença que a página é um recurso mais simples e não permite a criação de capítulos e subcapítulos. O conteúdo inserido no recurso página fica disponível para visualização pelo estudante, dentro da sala virtual, com um só clique.
	O conteúdo de uma página pode conter quaisquer objetos que possam ser inseridos por meio do editor de textos ou por códigos HTML. Assim, é possível, por meio de uma página, que sejam inseridos textos simples ou formatados, tabelas, imagens, links, incorporações de frames e de vídeos, dentre outros. Códigos javascript ou de outras linguagens de programação não são permitidos, sendo excluídos pelo Moodle após o salvamento do conteúdo.
	Principais parâmetros de configuração do recurso página:
	Parâmetro
	Descrição
	Nome
	O campo "Nome" é obrigatório. É ele quem vai dizer com qual nome o recurso vai ser apresentado no corpo da sala.
	Descrição
	O campo "Descrição" não é obrigatório. Objetiva apresentar uma descrição sobre o arquivo, como um complemento. A descrição aparecerá no corpo da sala, logo abaixo do nome do arquivo. No entanto, para exibir a descrição, é necessário selecionar a opção "Exibir descrição na página do curso".
	Conteúdo
	Espaço em que todo o conteúdo da página será inserido. Por meio do editor de textos disponível no Moodle, é possível adicionar textos formatados, imagens, tabelas e demais conteúdos html.
	Aparência
	O menu de Aparência indica a forma com que o arquivo será apresentado no corpo da página. Mostra as opções de exibição, o tipo de arquivo e, se o navegador permitir incorporação, determina como o arquivo será exibido.


	Conheça mais sobre o recurso página

	SAIBA MAIS!
	Para se aprofundar nas configurações e possibilidades educativas do recurso página,  clique aqui e acesse a videoaula. Se preferir, use o Código QR ao lado!

	Livro
	Similar ao recurso página, o livro também tem por objetivo disponibilizar textos, links, imagens, tabelas, incorporações de vídeos, dentre outros. A diferença para o primeiro está no fato de que o livro possibilita a criação de várias páginas, que podem ser organizadas em capítulos e subcapítulos, no formato de um livro digital. Se o conteúdo a ser
	disponibilizado for extenso e puder ser dividido em tópicos e subtópicos, recomenda-se utilizar um livro ao invés de uma página. É uma forma interessante de organizar, segmentar e exibir grandes quantidades de textos, imagens e demais objetos textuais ou imagéticos em um único espaço.
	Na porção à direita da figura, é possível ver os capítulos disponíveis neste livro. A navegação pode ser feita por meio desses capítulos/subcapítulos ou pelas setas laterais, que levam ao próximo capítulo ou ao capítulo anterior. Principais parâmetros de configuração do recurso livro:
	Parâmetro
	Descrição
	Nome
	O campo "Nome" é obrigatório. É ele quem vai dizer com qual nome o recurso vai ser apresentado no corpo da sala.
	Conteúdo
	O campo "Conteúdo" é obrigatório. Tem por objetivo apresentar uma descrição sobre o livro, como um complemento.
	Formatação de capítulo
	Nada: os títulos de capítulos e subcapítulos não são formatados Números: os capítulos e subcapítulos são numerados (1, 1.1, 1.2...) Bolinhas: os subcapítulos são indentados com marcadores Indentado: os subcapítulos são indentados sem marcadores


	Conheça mais sobre o recurso livro

	SAIBA MAIS!
	Para se aprofundar nas configurações e possibilidades educativas do recurso livro,  clique aqui e acesse a videoaula. Se preferir, use o Código QR ao lado!

	Pasta
	O recurso do tipo pasta possibilita a organização de arquivos em pastas e subpastas e tem a mesma finalidade de um diretório de arquivos em um computador. Caso haja necessidade de postar vários arquivos na página do curso, recomenda-se que eles sejam reunidos em uma pasta, isto facilitará a disposição do conteúdo e a organização do material didático.
	O recurso pasta é ideal para a criação de uma biblioteca online ou uma pasta com materiais obrigatórios ou complementares à disciplina.
	Além de arquivos nos mais diversos formatos, é possível adicionar pastas e subpastas, de modo a organizar os diferentes arquivos em diretórios e subdiretórios. Principais parâmetros de configuração do recurso pasta:
	Parâmetro
	Descrição
	Nome
	O campo "Nome" é obrigatório. É ele quem vai dizer com qual nome o recurso vai ser apresentado no corpo da sala.
	Descrição
	O campo "Descrição" não é obrigatório. Tem por objetivo apresentar uma descrição do arquivo, como um complemento. A descrição aparecerá no corpo da sala, logo abaixo do nome do arquivo. No entanto, para exibir a descrição, é necessário selecionar a opção "Exibir descrição na página do curso".
	Arquivos
	Neste espaço será feito o upload dos arquivos, para isso basta arrastar e soltar os arquivos no espaço indicado. Não há um limite para quantidade de arquivos, mas o tamanho de cada arquivo não poderá ultrapassar o tamanho máximo suportado pelo servidor, parâmetro este configurado pelo administrador do sistema.
	Exibir o conteúdo da pasta
	Em uma página separada: ao clicar na pasta, abrirá uma nova página contendo todos os arquivos e subpastas. Embutida em uma página do curso: os arquivos e subpastas serão mostrados no corpo da sala.
	Mostrar subpastas expandidas
	Se definido como "sim", as subpastas são exibidas expandidas por padrão; caso contrário, elas são mostradas contraídas.


	Conheça mais sobre o recurso pasta

	SAIBA MAIS!
	Para se aprofundar nas configurações e  possibilidades educativas do recurso pasta,  clique aqui e acesse a videoaula. Se preferir, use o Código QR ao lado!

	URL
	Parâmetro
	Descrição
	Largura da janela pop-up
	Estabelece a largura da janela, em pixels, caso a opção de exibição "Em uma janela pop-up" esteja selecionada
	Altura da janela pop-up
	Estabelece a altura da janela, em pixels, caso a opção de exibição "Em uma janela pop-up" esteja selecionada
	Exibir descrição da URL
	Exibe o que foi digitado no campo descrição exceto se a opção de exibição "Abrir" estiver selecionada

	Conheça mais sobre o recurso URL

	SAIBA MAIS!
	Para se aprofundar nas configurações e possibilidades educativas do recurso URL,  clique aqui e acesse a videoaula. Se preferir, use o Código QR ao lado!

	Rótulo (Área de texto e mídia)
	Diferentemente dos demais recursos, o conteúdo de um rótulo fica visível diretamente na página do curso. Ele é utilizado para disponibilizar orientações, textos curtos, imagens, incorporações de vídeos, e demais objetos textuais ou visuais. Os rótulos são muito versáteis e contribuem para a organização dos conteúdos, além de melhorar a aparência da sala de aula virtual. Algumas funcionalidades comuns aos rótulos:
	separar uma lista de atividades com um cabeçalho ou uma imagem;
	exibir um som incorporado ou vídeo diretamente na página do curso;
	adicionar uma descrição breve a uma seção de um curso;
	adicionar uma imagem para ilustrar o objetivo do tópico e torná-lo mais atrativo;
	usar objetos HTML e customizar a página do curso, acrescentando recursos visuais mais elaborados.
	Nas versões mais recentes do Moodle, o rótulo passou a ser chamado de Área de texto e mídia. As funcionalidades, no entanto, permanecem as mesmas. Então, atenção, se a sua versão do Moodle for a 4.5 ou superior, provavelmente o rótulo terá esse nome!
	Principais parâmetros de configuração do recurso Rótulo (Área de texto e mídia):
	Parâmetro
	Descrição
	Texto do rótulo
	Editor de textos em que o conteúdo do rótulo será inserido. Podem ser inseridos textos formatados, figuras, tabelas, códigos HTML (objetos HTML) e demais formatos de conteúdo compatíveis com o editor de textos. O conteúdo inserido ficará disponível na página do curso.

	Página com diferentes tipos de rótulos pré-formatados

	SAIBA MAIS!
	Chamamos também esses rótulos de “objetos HTML”. Com eles, você pode melhorar a organização e o visual da sua sala de forma simples. Para acessá-los, clique aqui. Se preferir, use o Código QR ao lado!
	Conheça mais sobre o recurso Rótulo (Área de texto e mídia)

	SAIBA MAIS!
	Para se aprofundar nas configurações e possibilidades educativas do recurso Rótulo,  clique aqui e acesse a videoaula. Se preferir, use o Código QR ao lado!

	Interação, comunicação e colaboração: as principais atividades no Moodle
	FÓRUM, TAREFA, QUESTIONÁRIO, BASE DE DADOS E MAIS...

	[...] promover o aprendizado individual por meio de um processo colaborativo entre os membros de um grupo e é dentro deste conceito que o estudante, em grupo, tem a oportunidade de: compartilhar suas ideias, de debater, de aprender e de verificar seus enganos, conceitos errados ou mal formulados, a partir da discussão com o outro; negociar quando existem ponto de vistas conflitantes; refletir sobre suas ações e as dos demais, como em um ciclo de ação-reflexão-ação.
	De acordo com Oliveira e Perotto (2017, p. 131), “a colaboração é mobilizada pelo respeito à diferença e abertura para a mudança que permite a troca de experiências, tanto no ensino presencial como no ambiente virtual”. No Moodle, as atividades do tipo fórum, base de dados, glossário, chat e wiki dispõem de características e funcionalidades que, aliadas a práticas pedagógicas apropriadas, as tornam capazes de promover e potencializar o aprendizado colaborativo. Tais atividades podem se constituir como meios para efetivar a mediação pedagógica de forma ampla, seja pela relação professor-estudante, seja pela interação entre os próprios estudantes (Oliveira; Perotto, 2017).
	As atividades individuais, por sua vez, são aquelas cuja participação é realizada  individualmente. Outra característica importante é que as submissões só podem ser visualizadas pelo próprio estudante e pelo professor. Nesta categoria, o feedback é atribuído também de forma individual, tornando-se visível apenas ao estudante que submeteu a atividade. Tarefa, questionário, H5P, pesquisa e lição são exemplos de atividades individuais.
	INDIVIDUAIS
	Tarefa
	Questionário

	H5P
	Lição
	Pesquisa
	Feedback: individualizado
	Submissões: individuais
	Visualização: cada estudante visualiza apenas a sua própria submissão

	Fórum
	Base de dados
	Chat
	Glossário
	Wiki
	Submissões: individuais (fórum, base de dados, chat e glossário) ou coletivas (wiki)
	Visualização: por todos
	Aprendizagem: colaborativa


	COLABORATIVAS
	As atividades, em comparação com os recursos, tendem a ser mais complexas de se configurar. Em pesquisa realizada no mês de fevereiro de 2023, com a participação de 22 docentes do IFG, foi possível mensurar o nível de complexidade em se trabalhar com as diferentes atividades no Moodle (Azara Filho, 2024).
	Base de dados
	Fórum
	Glossário
	Tarefa
	Questionário
	Wiki
	H5P
	Lição
	Laboratório de avaliação
	Pesquisa


	Ao analisar o gráfico, pode-se apreender que as percepções acerca da criação e da configuração das atividades no Moodle se inclinam à direita, variando entre “fácil” e “muito fácil”, sobretudo no que diz respeito às atividades do tipo fórum, glossário, tarefa, questionário e pesquisa. Diferentemente dos recursos, percebe-se uma maior complexidade em se trabalhar com as atividades no Moodle, como fica evidenciado nos objetos dos tipos base de dados, wiki, H5P, lição e laboratório de avaliação. Isto pode se justificar, em certa medida, pelo elevado número de parâmetros de configuração, bem como pelas inúmeras possibilidades de interação e colaboração que essas atividades disponibilizam.
	Lidar com as atividades de maneira apropriada, no entanto, é fundamental para que o Moodle seja utilizado para além de um repositório de arquivos ou links externos. Conhecer os seus parâmetros de configuração e suas formas de aplicação é o caminho para que esses objetos sejam melhor aproveitados.
	As atividades no Moodle oferecem distintas formas de interação, de acompanhamento e avaliação da aprendizagem. Uma base de dados ou uma wiki, por exemplo, oportunizam a construção coletiva e colaborativa de bases de conhecimento. O H5P, por sua vez, possibilita a criação de atividades, jogos educativos e materiais didáticos interativos. Já uma atividade do tipo lição permite a criação de trilhas formativas aliadas a testes de verificação da aprendizagem. Por fim, o laboratório de avaliação possibilita a autoavaliação e a avaliação por pares.
	Embora pouco utilizadas, as atividades anteriormente citadas carregam consigo possibilidades pedagógicas capazes de promover e potencializar a aprendizagem individual e colaborativa. Para Teles (2018, p. 34),
	[...] a aprendizagem colaborativa online designa a modalidade de aprendizagem que ocorre por meio da interação entre membros de um grupo online; e, também, com o professor, tendo por objetivo aprender um tópico específico em qualquer área do conhecimento. [...] A ideia central é que os estudantes realizem um processo de aprendizagem a partir de interações e colaborações significativas, guiados por um docente, que é um especialista (expert) no conteúdo [...].
	Para que seja possível compreender com maior profundidade o processo de criação e configuração das principais atividades no Moodle, é preciso relacioná-las às práticas pedagógicas apropriadas. A partir daqui, portanto, nos aprofundaremos nas atividades do Moodle e em suas possibilidades educativas. Sugerimos tanto a leitura atenta dos materiais textuais, quanto o acompanhamento das videoaulas, pois ambos contribuirão sobremaneira para o entendimento dos aspectos práticos relacionados aos conteúdos abordados.
	Fórum
	Mais que uma atividade, o fórum pode ser adotado como estratégia de comunicação assíncrona no Moodle. Amplamente utilizado para discussões e debates, ele pode ser avaliativo ou não, a depender da proposta da atividade. São 5 os tipos de fóruns oferecidos pelo Moodle: cada usuário inicia um único tópico; fórum geral; fórum de perguntas e respostas; fórum no formato de blog; e uma única discussão simples.
	Os mais utilizados são os do tipo geral e uma única discussão simples. Como estratégia de aprendizagem colaborativa, os fóruns podem ser utilizados como espaço de dúvidas, proposição de discussões, publicação de notícias, avisos, dicas, dentre outros.
	Análise dos objetivos educacionais da atividade fórum:
	OBJETIVOS EDUCACIONAIS
	ATIVIDADE NO MOODLE
	Possibilita o compartilhamento de informações e conteúdos?
	Orientações de uso:
	Se você já sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas não tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as opções mais apropriadas.
	É possível atribuir feedback e avaliar as participações dos estudantes?
	Pode ser usada na comunicação entre os participantes?


	FÓRUM
	Espaço de comunicação assíncrona. Pode também ser usado como atividade
	Sim! Principalmente quando usado como espaço de comunicação e não como uma atividade
	Perfeito para este fim. Permite que os estudantes se comuniquem e debatam assuntos propostos pelo professor
	Sim! Os estudantes podem discutir juntos um tema proposto e o/a professor/a interagir e mediar o debate.
	Legenda:
	Indicado para este fim
	Pode funcionar, mas tenha cuidado ao configurar
	Não indicado para este fim


	Figura 14 - Objetivos educacionais da atividade Fórum Fonte: Elaboração própria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)

	Conheça mais sobre a atividade Fórum

	SAIBA MAIS!
	Tarefa
	A tarefa é uma das principais atividades no Moodle. Por meio dela é possível que os estudantes enviem arquivos em diversos formatos e submetam textos online. Após a submissão da atividade, o professor pode atribuir nota e feedback individualizados, cuja visualização fica restrita apenas ao estudante que realizou a submissão. Como atividade individual, a tarefa pode ser utilizada para o envio de trabalhos, relatórios, arquivos de áudio, de vídeo, dentre outros arquivos no formato digital.
	Por meio desta atividade, arquivos de todos os tipos podem ser enviados, os principais formatos são: .DOC (Word), .ODT (Writer), .XLS (Excel), .ODS (Calc) e, principalmente, .PDF, que é notadamente o melhor formato de arquivo a ser enviado. Isto se deve ao fato de ser um arquivo que não permite alterações, e que, sobretudo, pode ser aberto por uma grande quantidade de programas gratuitos, até mesmo pelo navegador, sem a instalação de plugins.
	Análise dos objetivos educacionais da atividade tarefa:
	OBJETIVOS EDUCACIONAIS
	ATIVIDADE NO MOODLE
	Possibilita o compartilhamento de informações e conteúdos?
	Orientações de uso:
	Se você já sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas não tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as opções mais apropriadas.
	É possível atribuir feedback e avaliar as participações dos estudantes?
	Pode ser usada na comunicação entre os participantes?


	TAREFA
	Permite que os estudantes submetam atividades na forma de arquivos ou textos online
	Não! Por se tratar de uma atividade individual, a tarefa não é voltada para este fim
	Não! Por se tratar de uma atividade individual, a tarefa não é voltada para comunicação e interação
	Não! Por se tratar de uma atividade individual, a tarefa não é indicada para este fim
	Legenda:
	Indicado para este fim
	Pode funcionar, mas tenha cuidado ao configurar
	Não indicado para este fim


	Figura 15 - Objetivos educacionais da atividade Tarefa Fonte: Elaboração própria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)
	Aprofundando...

	Conheça mais sobre a atividade Tarefa

	SAIBA MAIS!
	Para se aprofundar nas configurações e possibilidades educativas da atividade Tarefa, clique aqui e acesse as videoaulas. Se preferir, use o Código QR ao lado!

	Questionário
	O questionário é uma atividade individual que possibilita a criação e a configuração de questões de vários tipos, como múltipla escolha, verdadeiro ou falso, associação, arrastar e soltar, resposta curta, numérico, cálculo simples, respostas embutidas, dissertativa, dentre outras. As questões objetivas são corrigidas e avaliadas pelo
	próprio Moodle, tornando mais simples e rápida a aplicação de simulados, provas ou testes. As questões dissertativas necessitam de correção e avaliação manual. Os questionários são importantes estratégias para verificação da aprendizagem e podem ser muito úteis para o desenvolvimento de cursos MOOC e percursos formativos automatizados.
	O processo de criação de um questionário se divide em duas etapas: a criação do questionário em si, com todos os seus parâmetros, e a criação das questões. Existem dezenas de tipos de questões que podem ser adicionadas a um questionário.
	Análise dos objetivos educacionais da atividade questionário:
	OBJETIVOS EDUCACIONAIS
	ATIVIDADE NO MOODLE
	Possibilita o compartilhamento de informações e conteúdos?
	Orientações de uso:
	Se você já sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas não tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as opções mais apropriadas.
	É possível atribuir feedback e avaliar as participações dos estudantes?
	Pode ser usada na comunicação entre os participantes?


	QUESTIONÁRIO
	Permite que os estudantes respondam questões de vários tipos. Sua configuração é feita em duas etapas
	Não! Por se tratar de uma atividade individual, o questionário não é voltado para este fim.
	Não! Por se tratar de uma atividade individual, o questionário não é voltado para comunicação e interação.
	Não! Por se tratar de uma atividade individual, o questionário não permite colaboração
	Legenda:
	Indicado para este fim
	Pode funcionar, mas tenha cuidado ao configurar
	Não indicado para este fim


	Figura 16 - Objetivos educacionais da atividade Questionário Fonte: Elaboração própria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)
	Aprofundando...
	Para que as questões sejam criadas, é recomendado que o questionário já esteja elaborado e configurado. Portanto, a atividade questionário funciona como um “contêiner”, ou seja, um espaço que reúne questões objetivas e/ou discursivas. As configurações disponíveis no questionário parametrizam a forma como as questões irão se comportar. É no questionário que é feita a configuração do tipo de feedback, revisão das questões, e quando ele será apresentado ao estudante.
	O questionário pode abrigar (receber) questões objetivas e/ou discursivas. As questões objetivas são autocorrigidas. Ao criá-las, o professor insere o gabarito da questão e o próprio Moodle corrige a tentativa do estudante e atribui uma nota. Por outro lado, as questões discursivas devem ser corrigidas manualmente pelo professor.
	As questões podem ser adicionadas diretamente ao questionário ou podem ser armazenadas em categorias, formando um banco de dados de questões em diversos formatos.

	Conheça mais sobre a atividade Questionário

	SAIBA MAIS!
	Para se aprofundar nas configurações e possibilidades educativas da atividade Questionário, clique aqui e acesse as videoaulas. Se preferir, use o Código QR ao lado!

	Base de Dados
	A base de dados é uma atividade colaborativa que possibilita a inserção de arquivos, caixas de seleção, coordenadas, imagens, menus de seleção, números, textos curtos, links e textos longos. Por meio dessa atividade, é possível customizar modelos para inserção dos dados e personalizar o modo por meio do qual esses mesmos dados serão apresentados aos participantes.
	Embora seja uma atividade de difícil configuração, ela pode ser uma poderosa estratégia colaborativa para o desenvolvimento da aprendizagem, já que possibilita a interação entre os participantes e a visualização das inserções de todos por todos. Pode ser utilizada para a construção de bases de conhecimento, para a divulgação de links e materiais diversos, para a definição de termos e seus respectivos conceitos, dentre outros.
	Análise dos objetivos educacionais da atividade Base de Dados:
	OBJETIVOS EDUCACIONAIS
	ATIVIDADE NO MOODLE
	Possibilita o compartilhamento de informações e conteúdos?
	Orientações de uso:
	Se você já sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas não tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as opções mais apropriadas.
	É possível atribuir feedback e avaliar as participações dos estudantes?
	Pode ser usada na comunicação entre os participantes?


	BASE DE DADOS
	É um glossário turbinado! Permite que o estudante compartilhe diversos tipos de dados
	Sim! Possibilita o compartilhamento de informações diversas como textos, arquivos, imagens, links dentre outros
	Permite avaliar as publicações feitas pelos estudantes. É possível comentar as publicações, mas só na aba de visualização individual
	Não é apropriado para comunicação, mas todos podem ler, comentar e submeter entradas na base de dados
	Sim! Esta é a essência da Base de dados, a construção colaborativa de uma base de conhecimento
	Legenda:
	Indicado para este fim
	Pode funcionar, mas tenha cuidado ao configurar
	Não indicado para este fim


	Figura 17 - Objetivos educacionais da atividade Base de Dados Fonte: Elaboração própria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)


	Aprofundando...
	Pretende construir uma base de conhecimento colaborativa, por meio de postagens individuais? A base de dados é o caminho. Já pensou em propor uma base de dados com videoaulas produzidas pelos estudantes? É possível implementar essa prática em uma base de dados. Quer customizar a entrada e a saída dos dados? Só a base de dados é capaz disso!
	Quanto aos aspectos de comunicação e interação, a base de dados não é a atividade mais apropriada. Utilize um fórum para este fim! Quer avaliar as postagens dos estudantes? É possível, desde que habilitado o tipo agregado e a nota na atividade. As avaliações só aparecem na aba “Ver item único”, isto pode confundir um pouco o professor.
	Convém especificar os tipos de dados de entrada de uma base de dados:
	Arquivo: habilita um campo para que o estudante submeta um arquivo em qualquer formato.
	Botões de opção: botões de seleção única, tipo rádio (HTML).
	Caixas de seleção: botões de múltiplas seleções.
	Coordenadas: latitude e longitude, habilita a inserção de coordenadas.
	Data: Seleção de uma data pré-formatada.
	Imagem: habilita a seleção de arquivos de imagem. É possível configurar a largura e a altura da imagem que será exibida.
	Menu: lista de menus para seleção. Similar ao tipo botões de opção.
	Menu de seleção múltipla: lista de seleção múltipla. Similar ao item caixas de seleção.
	Número: permite a inserção de dados numéricos.
	Texto curto: permite a inserção de textos curtos. Ideais para títulos e definições curtas.
	URL: campo para inserção de links web. Ideal para publicação de vídeos e links para outros sites.
	Área de texto: campo para inserção de textos mais longos. Disponibiliza o editor de textos para o usuário, ou seja, permite a inserção de textos sem formatação, imagens, tabelas, textos formatados, dentre outros.
	Conheça mais sobre a atividade Base de Dados

	SAIBA MAIS!
	Para se aprofundar sobre as configurações e possibilidades educativas da atividade Base de Dados, clique aqui e acesse as videoaulas. Se preferir, use o Código QR ao lado!
	Glossário
	Diferenças entre o Glossário e a Base de Dados


	TOME NOTA!
	Análise dos objetivos educacionais da atividade Glossário:
	OBJETIVOS EDUCACIONAIS
	ATIVIDADE NO MOODLE
	COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES
	Possibilita o compartilhamento de informações e conteúdos?
	Orientações de uso:
	Se você já sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas não tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as opções mais apropriadas.
	AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

	É possível atribuir feedback e avaliar as participações dos estudantes?
	COMUNICAÇÃO E INTERAÇÃO

	Pode ser usada na comunicação entre os participantes?
	COLABORAÇÃO



	GLOSÁRIO
	Possibilita a construção colaborativa de um glossário com termos e conceitos
	Sim! Possibilita o compartilhamento de informações objetivas como termos e conceitos ou verbetes de dicionários.
	Permite avaliação e comentário nas publicações. No entanto, a atividade não permite o uso de grupos
	Não é apropriado para comunicação, embora seja possível comentar as publicações dos estudantes
	Sim! Esta é a essência do Glossário. A construção coletiva de bases de conhecimento com termos e definições
	Legenda:
	Indicado para este fim
	Pode funcionar, mas tenha cuidado ao configurar
	Não indicado para este fim


	Figura 18 - Objetivos educacionais da atividade Glossário Fonte: Elaboração própria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)

	Aprofundando...
	Glossário, dicionário, enciclopédia, FAQ e lista de itens são alguns formatos de visualização do glossário. Então se você quer “emular” algum desses tipos de formatos, procure o glossário! Termo e definição, item e conceito, palavra e significado, pergunta e resposta são modelos que você consegue operacionalizar utilizando um glossário.
	Quanto aos aspectos de comunicação e interação, o glossário não é a atividade mais apropriada. Utilize um fórum para este fim! Se você usa a estratégia de grupos na sua disciplina/curso, procure outra atividade (sugerimos a base de dados). O glossário não funciona com grupos.
	Conheça mais sobre a atividade Glossário

	SAIBA MAIS!
	Para se aprofundar nas configurações e possibilidades educativas da atividade Glossário, clique aqui e acesse as videoaulas. Se preferir, use o Código QR ao lado!

	Wiki
	A wiki é uma atividade que possibilita a construção individual ou colaborativa de páginas online. Sua principal finalidade, entretanto, é o trabalho colaborativo, tornando-se uma importante estratégia para a construção coletiva de bases de conhecimento.
	A wiki pode ser organizada por meio de páginas que possibilitam a busca personalizada de informações e conteúdos. Embora seja categorizada no Moodle como uma atividade, a wiki não é uma atividade que pode ser avaliada no Moodle, já que não disponibiliza um espaço para a atribuição de nota. Por meio da wiki, uma turma inteira pode editar um documento de maneira coletiva, criando um produto único produzido pela turma. Por outro lado, cada estudante pode ter sua própria wiki e trabalhar nela com a colaboração de seus colegas e orientação do professor.
	Análise dos objetivos educacionais da atividade Wiki:
	OBJETIVOS EDUCACIONAIS
	ATIVIDADE NO MOODLE
	Possibilita o compartilhamento de informações e conteúdos?
	Orientações de uso:
	Se você já sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas não tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as opções mais apropriadas.
	É possível atribuir feedback e avaliar as participações dos estudantes?
	Pode ser usada na comunicação entre os participantes?
	Permite a colaboração professor/estudante, estudante/estudante, entre outros tipos?


	WIKI
	Os estudantes podem construir páginas web de forma individual ou colaborativa
	Sim! Possibilita o compartilhamento de conteúdo, mas é importante se atentar as permissões de edição pelos estudantes!
	Não é possível avaliar as contribuições dos estudantes, mas é possível acompanhar as edições feitas por todos
	Não é uma atividade voltada para esta finalidade, embora seja possível adicionar comentários
	Sim! Esta é a essência da Wiki. Os estudantes podem construir um documento de forma colaborativa
	Legenda:
	Indicado para este fim
	Pode funcionar, mas tenha cuidado ao configurar
	Não indicado para este fim


	Figura 19 - Objetivos educacionais da atividade Wiki Fonte: Elaboração própria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)

	Conheça mais sobre a atividade Wiki

	SAIBA MAIS!
	Para se aprofundar nas configurações e possibilidades educativas da atividade Wiki, clique aqui e acesse as videoaulas. Se preferir, use o Código QR ao lado!

	Lição
	Mais que uma atividade, a lição é uma importante estratégia para a disponibilização de conteúdos e materiais didáticos, como textos, figuras, tabelas e demais objetos textuais e imagéticos. Possibilita a criação de páginas que podem ser organizadas em capítulos e subcapítulos, similar ao recurso livro.
	As páginas podem conter questões objetivas que, dependendo das respostas submetidas pelo participante, podem direcioná-lo à página seguinte ou à releitura de páginas ou capítulos anteriores. Embora pouco utilizada, a lição é uma poderosa estratégia para a construção de percursos formativos aliados à avaliação da aprendizagem. É possível utilizar a lição, inclusive, como um espaço para disponibilizar conteúdos estruturados, para além de uma atividade.
	Análise dos objetivos educacionais da atividade Lição:
	OBJETIVOS EDUCACIONAIS
	ATIVIDADE NO MOODLE
	Possibilita o compartilhamento de informações e conteúdos?
	Orientações de uso:
	Se você já sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas não tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as opções mais apropriadas.
	É possível atribuir feedback e avaliar as participações dos estudantes?
	Pode ser usada na comunicação entre os participantes?


	LIÇÃO
	Conteúdos aliados a testes rápidos para avaliação da aprendizagem. Ideal para construção de percursos formativos
	Sim! A lição é ideal para este fim. É possível construir páginas e organizar a lição no formato de um livro digital
	Permite a atribuição de nota, por meio da configuração de um gabarito nas questões objetivas
	Não é um espaço voltado para esta finalidade, visto que a lição é uma atividade individual
	A lição é uma atividade individual, portanto não disponibiliza espaços para colaboração
	Legenda:
	Indicado para este fim
	Pode funcionar, mas tenha cuidado ao configurar
	Não indicado para este fim


	Figura 20 - Objetivos educacionais da atividade Lição Fonte: Elaboração própria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)

	Conheça mais sobre a atividade Lição

	SAIBA MAIS!
	Para se aprofundar nas configurações possibilidades educativas da atividade Lição, clique aqui e acesse as videoaulas. Se preferir, use o Código QR ao lado!

	H5P
	A partir da versão 3.8 do Moodle, a ferramenta H5P foi disponibilizada de forma nativa, dispensando a instalação de plugins adicionais. Muito mais do que uma atividade, o H5P é uma poderosa estratégia para o desenvolvimento de conteúdos HTML5 interativos,
	possibilitando a criação de apresentações, jogos, páginas interativas, testes, questionários, livros digitais, vídeos interativos, gráficos, dentre outros. De acordo com sua documentação, por meio do H5P é possível criar, compartilhar e reutilizar conteúdo interativo (HTML5) no próprio navegador.
	O H5P é uma alternativa aos antigos pacotes SCORM que eram anteriormente incorporados ao Moodle.
	Análise dos objetivos educacionais da atividade H5P:
	OBJETIVOS EDUCACIONAIS
	ATIVIDADE NO MOODLE
	Possibilita o compartilhamento de informações e conteúdos?
	Orientações de uso:
	Se você já sabe qual a finalidade ou o objetivo educacional, mas não tem ideia de qual atividade usar no Moodle, siga as colunas e veja as opções mais apropriadas.
	É possível atribuir feedback e avaliar as participações dos estudantes?
	Pode ser usada na comunicação entre os participantes?


	H5P
	Poderosa ferramenta para criação de materiais didáticos e conteúdos interativos HTML5
	Sim, sobretudo quando utilizado os objetos que disponibilizam conteúdo, como apresentações, flashcards, vídeos interativos...
	É possível configurar um gabarito nos objetos H5P que se comportam como atividades
	Não é um espaço voltado para esta finalidade, visto que o H5P é uma atividade individual
	Por ser uma atividade individual, o H5P não disponibiliza espaços para colaboração entre os participantes
	Legenda:
	Indicado para este fim
	Pode funcionar, mas tenha cuidado ao configurar
	Não indicado para este fim


	Figura 21 - Objetivos educacionais da atividade H5P Fonte: Elaboração própria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)

	Conheça mais sobre a atividade H5P
	Para se aprofundar nas configurações e possibilidades educativas das atividades H5P, clique aqui e acesse as videoaulas. Se preferir, use o Código QR ao lado!


	SAIBA MAIS!
	SAIBA MAIS!
	Recapitulando
	OBJETIVOS EDUCACIONAIS
	ATIVIDADE NO MOODLE
	COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES
	Possibilita o compartilhamento de informações e conteúdos?
	Orientações de uso:
	AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
	É possível atribuir feedback e avaliar as participações dos estudantes?
	COMUNICAÇÃO E INTERAÇÃO

	Pode ser usada na comunicação entre os participantes?
	COLABORAÇÃO

	Permite a colaboração professor/estudante, estudante/estudante, entre outros tipos?


	FÓRUM
	Espaço de comunicação assíncrona. Pode também ser usado como atividade
	Sim! Principalmente quando usado como espaço de comunicação e não como uma atividade
	Perfeito para este fim. Permite que os estudantes se comuniquem e debatam assuntos propostos pelo professor
	Sim! Os estudantes podem discutir juntos um tema proposto e o/a professor/a interagir e mediar o debate.

	TAREFA
	Permite que os estudantes submetam atividades na forma de arquivos ou textos online
	Não! Por se tratar de uma atividade individual, a tarefa não é voltada para este fim
	Sim! Permite que as submissões sejam avaliadas e possui espaço para feedback individualizado
	Não! Por se tratar de uma atividade individual, a tarefa não é voltada para comunicação e interação
	Não! Por se tratar de uma atividade individual, a tarefa não é indicada para este fim

	QUESTIONÁRIO
	Permite que os estudantes respondam questões de vários tipos. Sua configuração é feita em duas etapas
	Não! Por se tratar de uma atividade individual, o questionário não é voltado para este fim.
	Sim! A avaliação das questões objetivas são feitas automaticamente. O professor pode ainda configurar feedback nas questões
	Não! Por se tratar de uma atividade individual, o questionário não é voltado para comunicação e interação.
	Não! Por se tratar de uma atividade individual, o questionário não permite colaboração

	BASE DE DADOS
	É um glossário turbinado! Permite que o estudante compartilhe diversos tipos de dados
	Sim! Possibilita o compartilhamento de informações diversas como textos, arquivos, imagens, links dentre outros
	Permite avaliar as publicações feitas pelos estudantes. É possível comentar as publicações, mas só na aba de visualização individual
	Não é apropriado para comunicação, mas todos podem ler, comentar e submeter entradas na base de dados
	Sim! Esta é a essência da Base de dados, a construção colaborativa de uma base de conhecimento

	GLOSÁRIO
	Possibilita a construção colaborativa de um glossário com termos e conceitos
	Sim! Possibilita o compartilhamento de informações objetivas como termos e conceitos ou verbetes de dicionários.
	Permite avaliação e comentário nas publicações. No entanto, a atividade não permite o uso de grupos
	Não é apropriado para comunicação, embora seja possível comentar as publicações dos estudantes
	Sim! Esta é a essência do Glossário. A construção coletiva de bases de conhecimento com termos e definições
	WIKI
	LIÇÃO
	H5P

	Figura 22 - Objetivos educacionais das atividades do Moodle Fonte: Elaboração própria com base no guia Moodle took guide for teachers (2010)


	SAIBA MAIS!
	Acesse o infográfico em maior qualidade
	Para acessar este infográfico em uma só página e em maior qualidade, clique aqui. Se preferir, use o Código QR ao lado!


	Aprofundando alguns conceitos: Configurações avançadas na sala de aula virtual
	GRUPOS, RESTRIÇÕES, ACOMPANHAMENTO DE CONCLUSÃO E MAIS...

	Grupos
	Sala virtual sem grupos
	Sala virtual com grupos visíveis

	Como criar grupos na sala virtual

	SAIBA MAIS!
	Para compreender o processo de criação e configuração de grupos na sala virtual, clique aqui e acesse a videoaula. Se preferir, use o Código QR ao lado!

	Situação de aprendizagem n° 1
	Situação de aprendizagem n° 2
	Restrições
	As restrições de acesso configuram-se como estratégias que habilitam ou desabilitam determinado conteúdo baseado em um ou mais critérios. Em linhas gerais, essa funcionalidade possibilita que o professor restrinja determinadas atividades, recursos, ou mesmo tópicos inteiros, levando em conta critérios, como por exemplo, data, nota, grupo, campo do perfil do usuário, visualização/conclusão de recurso/atividade, ou até mesmo a combinação desses critérios. Esta funcionalidade é ideal para o desenvolvimento de percursos formativos automatizados, fazendo com que o conteúdo seguinte somente fique disponível após a interação com os recursos ou as atividades anteriores.
	Para habilitar restrições em atividades, recursos, ou mesmo em um tópico, acesse o menu "Restringir acesso". Este menu fica disponível nas configurações de qualquer objeto, seja recurso ou atividade.
	Vale ressaltar que o critério “Conclusão da atividade” só ficará disponível como um tipo de restrição se o “acompanhamento de conclusão” estiver habilitado no contexto do curso, e se ao menos um objeto estiver configurado com algum tipo de requisito de conclusão. Da mesma forma, o critério “Grupo” só ficará disponível se existirem grupos criados no contexto da sala virtual.

	Tipo
	Descrição
	Conclusão da atividade
	Restringe/libera a atividade ou recurso usando como requisito a conclusão de outra atividade/recurso. Ideal para a construção de percursos formativos “automatizados”.
	Data
	Permite que a atividade ou recurso esteja disponível somente a partir (ou até) determinada data/hora. Importante: não confunda a restrição por data com as configurações de abertura e fechamento que a maioria das atividades disponibilizam. Colocando uma restrição por data, os estudantes não conseguirão nem clicar na atividade e, a depender do tipo de visibilidade da restrição, a atividade ficará completamente escondida.
	Nota
	Requer que os alunos alcancem uma determinada nota em outra atividade para que, após isso, esta atividade fique disponível.
	Grupo
	Restringe/libera a atividade ou recurso a membros de grupos específicos.
	Perfil do usuário
	Restringe/libera a atividade ou recurso tendo como base algum campo do perfil do usuário. Nome, sobrenome, telefone, cidade, endereço de e-mail são exemplos de campos que podem ser utilizados.
	Grupo de restrição
	Restringe/libera a atividade ou recurso usando um grupo de restrições como condição. Por exemplo: restrição por data e grupo, ao mesmo tempo, ou restrição por data e nota.

	Os objetos cujas restrições estiverem habilitadas aparecem na página do curso com a respectiva descrição de sua restrição. É dessa maneira que os estudantes visualizam as restrições:
	Como configurar as restrições de acesso

	SAIBA MAIS!
	Situação de aprendizagem n° 1
	Situação de aprendizagem n° 2

	Acompanhamento de conclusão
	O acompanhamento de conclusão é uma funcionalidade no Moodle que possibilita o monitoramento dos acessos aos recursos, bem como o acompanhamento da participação nas atividades. Isto permite mensurar o progresso do estudante no curso e habilitar ou desabilitar novos conteúdos a partir disso. Aliado às restrições de acesso, o acompanhamento de conclusão torna-se uma importante estratégia para mensurar a participação dos estudantes e auxiliar na condução do curso.
	Esta funcionalidade é ideal para o desenvolvimento de percursos formativos automatizados, sendo uma importante estratégia para a criação de cursos MOOC, entre outros.
	Os critérios de conclusão podem assumir diferentes condições:
	Manual: o próprio participante marca manualmente como concluída.
	Visualização: simples acesso ao recurso/atividade.
	Submissão/envio: participação na atividade. Pode ser um post no fórum, envio de arquivo na tarefa, submissão das respostas em um questionário, dentre outros.
	Para adotar esta estratégia, é necessário que o acompanhamento de conclusão esteja habilitado nas configurações do curso:
	Como configurar o acompanhamento de conclusão

	SAIBA MAIS!
	Situação de aprendizagem n° 1
	Situação de aprendizagem n° 2

	Principais relatórios
	Os relatórios são importantes para que o professor consiga mensurar a participação dos estudantes em sua disciplina. Com base nos relatórios, é possível pensar em estratégias de contato com os estudantes e aumentar o engajamento/participação na sua disciplina.
	Por padrão, o Moodle possui alguns relatórios que podem te ajudar nesta tarefa:
	Os logs registram as interações dos usuários com o Moodle. Por interação, entende-se qualquer ação estabelecida entre o usuário e o Moodle, como por exemplo: login, logout, criação de recursos, atividades, mudanças de configurações, participação nas atividades, acesso aos recursos, visualização dos materiais didáticos, cadastros, envio de mensagens, correção de atividades e demais acessos a quaisquer espaços do Moodle. Todas essas ações são registradas, de maneira cronológica, e são disponibilizadas aos usuários na forma de relatórios, de modo que o próprio Moodle ou um operador humano pode interpretá-los.
	A análise desses logs permite saber todos os passos (acessos) de determinado usuário no contexto da sala. Sua desvantagem é que a interpretação desses resultados (logs) não é muito intuitiva.
	É possível utilizar filtros em diversos parâmetros, os principais são:

	Filtro por participante
	Filtro por dia
	Filtro por atividade
	Filtro por tipo de ação (criar, ver, atualizar e excluir)
	Logs ativos são similares ao relatório anterior, com a diferença que esse tipo de log não disponibiliza filtros e mostra os registros ativos da última hora. Este relatório é atualizado automaticamente a cada 60 segundos.
	O relatório Atividade do curso é mais amigável e mais fácil de ser interpretado. Ele mostra quantos usuários visualizaram determinada atividade ou recurso, e qual foi o último acesso a esses objetos.
	Como acessar e interpretar os principais relatórios no Moodle
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